
ESTADOS UNIDOS DO BRUM
REPUBLICA FEDERAL

Acros DO Porias .1.Ectstsvivo :
Decreto n. 850, que autoriza o Poder Executivo

a conceder licença 'a Franeisco A. da Silva
Prado.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO:

Mensagem.
Ministerio da Industria; Viação e Obras Publicas

—Decreto de 23 do corrente.
SECRETARIAS Dr: FIrTADO : 	 • • t.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores —
Expediente das Directorias da Justiça e da
Contabilidade. •

Ministerio das It-daçõee Exteriores —Relatcrios
dos Consulados Gemes dos Estados Unidos do
Brazil em Ignitos, Barcelona e Soutbampton.

Ministerlo da Fazenda — Titules de 22 do cor-
rente — Circular n. 30 — Expediente da Dire-
ctoria do Expediente do Thesouro Federal.:—

..Laboratorio Nacianal de Aniilyses — Suporia-
tendencia de Seguros TeVrestrete Maritiinos-

. Recebedoria da Capital Federal.
Ministerio da Marinha — Portarias e ,requeri-

monto despachado. 1
Ministerio da Guerra—Portarias e reinerimentos

despachados.	 ,1
Ministerio da Industria, Viação e ,Obras Publicas

—Expediente das Directorias Getaes da Conta-
' bilidade e de Obras e Viação—Directoria

dos Correios.

SzcçÃO Jun'teisRIA— Sessão' da enfiara Criminal
da Córte de Appellação.

RENDAS PUBLICAR	 Rendimentos da •Alfandega
• do Rio da Janeiro, da Recebedoria da Capital

Federal e da de Minas Gemes.
NoTICIkrtm„

PARTE CONMERCIAL.

NISECA.O1 REGIsT'RADAS.

EviTass . n Avisos.
SOCIEDADES ANONYMAS — Rola brio d;', Companhia

Melhoramentos de S. Paulo. .
•

AllOg , DO PODER • biffii..LA

DECRETO N. 859 — DE 21 DE MAIO InÉ 1902

Autoriza o Póder .Ex peetivo a er3nced>r um atino
de licença. com ordenado, a PrarwistO' Alves
da Silva Prado. condoctor de trem de 	 classe

ES:rala de Ferra Catral do tiritá!

O Prolidonto da Republica dm Estados
Unidos do Brazil. 	 • I

Faço sabor que o Cangrom Nacimal de-
croSou o eu SalleCitD10 a E0 ;uinto rosobição

Art. 1. 0 Fica e Feder Executivo autori-
zado a cone der um armo do licença. com
ordenado. a Francisco Alves da Silva 1)..tt•lo,
conductor d troo do 3, elasp . . da Estrada
do Ferro Contrai do Brazil, para tratar de
sua saudo" onde jalgar convenientJ.

Art. 2.° Revogam-se as dispasiçõfts em
contrario.	 ...

Capital Federal, 21 do inalo de 1932;14 o .da
Republica.

• •
M. FAR1UZ tiu CAMPO SALLES.

Antonio Augusto da Silvá.'

AFINS DO FOBER EXECLITRi

MENSAGEM
Sr. Presidente do Senado—Tendo saiecio-
di)na o a ros) : tição do Congres.z:o Nacional'intle

aut riza o Poder Executivo a concedor ai.
anuo de licença, com ordenha, a Fran :is&)
AIV 3 da Silva Prado, conduct„ir do trem lot:
3' lasse da Est .aila de Forro Centra/ ilo
Brail, cabe-me devolver dam dos autogra-
pho's que acompanharam á vossa Mensagem
'de 15 de corrente.	 .

Capital Federal, 21 do maio do 1902.
1	 M. FE.RRAZ DE CAMPOS SALLES.

inistario Ia Industria, Viação o Obras
Pah loas ; — Directoria Gerai de Obras o
Via ão — la sução — N. 2.— Rio do Ja-
neiao, 23 de maio de 19;J:2

Tenho a honra do passar as vossIs Mãos a
St.	

,
t . 1° Socretar.o do Se valo Federal —

inclusa Monsagem com a qual o Sr. Presi-
den a da Republica devolvo sanecionalit a
roso lição do C011g:re,ssu Nacional, que,auto-
rizaj o Poder Executivo a cone der um nono
de licença, com ordenho, a • Francisco Alveá
da Sil.a Prado, coo lueter de trem ido 3°
ClatiV da Estrada de Furo Central do Brazil.

Sande e fratemiáade. — d. Augu 4o da
S3rét.

i
uisterio da Inilustria,. Viação

o 01)r .,n PO 11
,
1 I CaS, .

,,.
I

Por decreto de 23 do t orronte. foi ap..sen-
tado; o cidadão João Fernando Moreira
Magno no cargo do 2' oficial dá. Secretaria
da Indústria, Viação e Obras Publicas:

l'
SCIIEL'.:RL1S DE ESTADO

.	 1.	 .
Mintstofto da Justiça o NegoOios

i	 i it te r10/'(3S	 •,	 .
Expediente de 20 de maio de 1902

DIRECTORIA. DE CJNTA DELIDA DF.

S6 icita,ram-so ao Ministerid da Fazenda
Os pziA'anien tos':

D•-s1.830$388, folha do pessoal que serviu
intermaimente nas diversas eircuinscripOes
policiaes;

1)o680), pa.ssa,gens c,oneedillas pela Es-
trada do Forra Leopeldina, por conta desto
MiniSterio;

DoI 152$. traballi is feitos no pr,:, ,lio 'h Ilh.9
de Paattetá. oin que filai: dona. .•, el. circuita-
seripção policial suburbana;

D.% 33377 a i Dr. Eduardo Moreira da
Meirelles, consorvalar arcitivista do L11)1.,-
ratxio Bectoriologicopor ter subetit eido,
de 21 do janeiro a 23-de abi•il tiLlino, o 'ao-
xilian technico que se .iteirt ii,encial

D::1-103',(W, ao Dr. Alfeel., de l •l-ell t e
Alvi;i, medico doin)g,ra•hista, da Direct ela
de .;),itd_i Publica, pa. • irtver s i thstaGalao, (1,:
22 do janei: •o a 21 de abril findo, o ajudamai
do idOlic de.eiograpdista;

Da 7:27.l$100. aluguel do: pre,dot °ocupa-
pados par estações o postos policia,es ; •

SABBADO 24 DE MAIO DE 1902

De 20$, trabalhos realisados pela comp -
sumia Cal/ Improvomonts para a Ropartiçãp
da Polie.a;

De 200$283, ao bacharel Antonio Ang,..ea doi,
Oliveira, 1° ajudante do procurador da Roi-
publica p ir ter exercido intorinamonto (';)
lagar de pro .:urador do 27 de novembro lie
•l900 a 28 do janeiro ilo 1901 o da 2 a 31 de
eatubro deste ultimo atino

—Requi .itou-se ai diori lainisterio
Que seja adoantada, o oscT vão do Extor•

nato do Gyrnnasio Nacional a quantia de
201$0•10 ; •	 •

Que soja posto na Dologacia Fisc ti do The,
souro Federal no Estado. de 1 lyntionbitoo, 4
disposição do director' do 2° di: l tricto saniria•
rio inaritirno o credito de Gai.i0o$, para
correr III (103p:iras com medidas sanitar.al
contra a pe,st bubonica.

— Foi expedida a seguinte circular a tuda.4
as repartições dependentes desta Milititorie

No intuito do evLar reclantaçõos o pedi-
dos d indomnizaçao por parto do: conanjer-
ciam tes qn 3 contraaitarein o fornoehnoini daí
repartições dopondentas de-,to ministerio
recamai:indo•vos quo todos os artigos 001)-,
santos dos contracfos o necossarlos
constou.) des .:a ro z tartição, sejam
dm nos respectivos finou cloros.

Por osa ocee.sfuo doe/aro-vos que, do oral
em daa.nte, não soráo pagas as 'contas tio ar-,
ti ;os coa trac talo adquiridos um o.:tro for-;
nocedir.

Sande o fraternidado. — Sabino Eta ,00,

Junior. — Sr. director...

Requerinzentos despaalt.culos
Leopoldina Railway Company. —

rido.
Augusto Antunes Garcia.—A contts foraw'

ro.naomtda ao Ministor,o da Fazenda c
os avisos os. 2.023, de 3 de julho de 183(1,
o 2.228, de 2d d julho do 1898. R iqueira.!
pois, ao dito •Ministerio conforma a inxixte
alliestabelecida. •

—Re.itettera-n-se á Contabilidada do Tho-
souro Federal os titulqa oe montel.do de,
D. Aorta Ilygina Bi ttene-urt Pessoa o durou
filho.	 • '
Additamenta ao oxpedientá de 2?. de maio

	

de -1904	 •
DIIV:CTORIA DA .11.ISTI1:,A

Reiutr.t•ram
A t general com; i ira tu e se p,ador

tia, .1(o t :a	 ea');LI: a it tmett	 d,
capilio Itaal Pe. Irei ea da 1 .̂.: ri 1 dia;

Ao coronel co.ainan av s iportor int3rino

	

,;4111rda , Ice mi l mm	 E . t3.1.3 iii Rio do
Jaitiro	 1)3;0,1;11J	 ca,...„ii) J.•-quairt
Augusto &Aval 'o.) tio tonento Ciaram V.Pira de

Ao coronel 011111 tiú mie S /12:',OP
!''.a g macia naecinat	 11% Sa.

1.111Litn.	 pAt'. n 11 03	 NiCO1,1,1)
i	 rue P'f.i.lie.i:3?0 di 1', n,111 , 1. 1:11.iII

Pe e To lei th Sr11/.1,,
Ai CoPO 1 !I	 I 12 1 .2 I l.!'	 •t' o'

da guar 3.a, n -ei	 ;1 mt r	 m.1 •	 Ruime
tio 5 d. zi,2.	 )	 .1.1101'
Paiii1 ti)	 C'tpi	 15,inta

	usoeio 11	 VI	 O
111 110I;,.J Ca ali1.) d'..3 1111 voira o Ig:ia•

cio Itiari,;aies do Souza

n••-iin••nnnnn••....M.Cli
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Ministerio das Relações Exteriores

Secção - N. 1 - Consulado Geral dos Estados Unidos do

Brazil, Ignitos, 15 de fevereiro do 1902.

Sr. Ministro - Tenho a honra de passar ás mão. s do V. Ex. os
m3.ppas do movimento commercial o de navegação que se efectuu
poios portos deste districto consular no decurso do 4 n trimestre do
armo findo.

No decurso do trimestre erttraram neste porto, procedentes de
portos brazileiros, 12 emb,arcações, mudo: 9 brazileiras, parqueando
2.557 toneladas e tendo 232 tripolantes, e 3 estrangeiras, arpoando
1.8(28 towdadas e tendo 83 tripolantes (nappa n. 1).

Durante o mesmo periodo sahiram deste porto, com destino ao
15 embarcações, sendo: 12 brazileiras, arqueando 2.735 to-

n dadas e tendo 334 tripolantes, e 3 estrangeiras, arqueando 2.059
t .nelala) o tendo 87 tripolantes. (mappa n. 1).

Não houve, portanto, alteração alguma nas entradas sobre as do
trimestre anterior. Nota-se, porám, nas sabia' Jas uma diferença para
mais no trimestre, sabre o trimestre anterior, de G embarcações,
arqueando 3.018 toneladas (3 tendo 223 tripolantes (mappa n. 1).

A lin )ortação total dos genaras do origem brazileira, no tri-
mestre, foi do valor de soles 93.26'1,63 e_a exportação total dos
g ,nfr 3s de origem peruana Para os tumidos do Pará e Manaos foi
do ia'or de :o' es 495.287,20.

Comparando-se a importação e a exportação do trimestre com
tIO trimes l re anterior, nota-se uma grande diferença para mais,

n ) trimestre, para a primeira de soles 17.81.3,46 o para a segunda
do soles 41.541,224.

-Os piloros naaionaea, que tiverem maior entrada,•vindos do
Brazil durant) o trimestre, foram:

Farinha de mandioca (ks. 147.850), assucar (13.s. 62.003), sal
(ks. 52.400), cari moido (las. 3.263), xarquo (ks, 2.028) e milho
(c.. 2.000), havendo outros de menos entrada, ta.es como: fumo,
s da, camarão secco o arroz. (tnapp n. 2).

Os g meros que tiveram maior salada deste mercado para os do
B .azil, durante o mdsnao periolo, foram os seguintes: borracha fina
(ks. 179.354), entrefina(ks. 1.225), sernamby (les. 11 951), caucho
(ks. 1:010), sernamLy de caucho (ks. 837), fumo (13s. 10.02A),
foijão (kg'. 4.650), farinha do mandioca (13s, 1.250)e pequenas
quautilaades do outros generas, sendo a maior parte generos de reex-
portaç:ão.

Os preços sobre o café, farinha, fumo, assucar, sal e sola
conservaram-se os I11031303 que no trimestre anterior, havendo,
porém, uma alta para o milho de 4 centavos e para o xarque de 20
centavos.

A borracha fina, caucho e sernamby tiveram uma baixa do 16
centavos, 56 centavos, 16 centavos, respectivamente. O sernamby de
caucho teve uma alta de 30 centavos, não havendo alteração no
preço da entre fina.

O Cambio, taxa de desconto e preço do frete se conservaram os
mesmos como no trimestre anterior, não sofrendo alteração alguma.

A S. Ex. o Sr. Dr. Olyntho de Magalhães, Ministro de Estado
das Relações Exteriores. Rio de Janeiro.

Saude è fraternidade.- Eduardo Octaviano.

N. 1- ilappa do movimento da navegação entre o Brazil e os portos

deste Consulado Geral durante o i° trimestre do 1901

ENTRADA -

VALOR

EMBARCAÇÕES
	

NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM IMPORTADO
BOLES .

Brazileiras 2.557 232 93.261,63
Estrangeiras 	 3 - 1:808 86

Total 	 12 4.365 318 93,261,65

SABIDA

vaLba.
EmeAnene5Es	 NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM EXPORTADO

SOLES

Prazileiras 	 12 2.735 334 495.287,20
Estrangeiras 	 3	 • 2.059 87

Total 	 15 4.S94 421 495.287,20

Consulado Geral dos Estados Unidos d6 Brazil em ignitos, 15 de fe-
vereiro de 1902.- O consul geral, Eduardo Octavia,no.

2. 2 - Érege correntes e guantianao dos gêneros Importados do nrasil na praça de !quilos, durante o 4 0 semestre de 1900

PREÇOS

G ENER 03
PESO ..

OU MEDIDA.
DIREITOS

BE ALVAN DEGA
QUANTIDADE

IMPORTADA

Outubro Novembro DEZEMBRO

Soles soam Soles
Arroz 	  Ki logs . Livro 270 0.30 0.30 0.39
Assucar 	 62.0O3 0.50 0.r\O 0.50
Café moido 	 3.266 1.60 .	 1.60 1 60
Camarão 	 80 0.50 0.50 0.50
Farinha do mandioca 	 147.856 0.26 0.26 0.25
Fumo 	  >> •	 50 3.00 3.00 3.00
M lho 	 2,000 0.39 0.50 0.30
Sal 	 52.400 0.30 0.3J 0.30
Sola 	 •	 2e0 2.00 2.00 2.00
Xar pao 	 s> 2 028 1.00 1.00 1.00

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brasil em Ignitos, 15 de fevereiro do 19J2.-r0 cansul geral, Eduardo Octaviano.
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N. 3 — Preços correntes e quantidade dos generos exportados dos portos deste Consulado Geral para o Brasil duranto o 4 trimestre ds 1001

GENEROS PESO OU MEDIDA
DIREITOS

DE ALFANDEGA
QUANTI DA DE

EXPORTADA

PREÇOS

. Outubro Novembro Dezembro

Soles Soles Soles
Armas 	 Kilogrammai Livre 340 Conforme	 a

gnantidrab Idom '	 Idem

Borracha fina 	
>>	 entre-fina 	

R.
»

R,
0

179.354
1.25

2.50
2.30

O mesmo
»

O mesmo
»

»	 sornamby 	 » •	 » 11.954 1.60 55 »

»	 caucho 	 » »	 . .	 1.010 1.30 » »

»	 »	 sernamby 	 » >> 837 1.70 s> »
Calçado 	 >> >>

•
30 conforme	 a

quantida,le .Idem Idem

Chapeos 	   	 » >> 648 »
7>

»

Chuinbo e munição 	  » » 912 » » >>
Conservas 	 » » 650 >> » »

Couros o suas obras 	 » » 20 » » »
Cutelaria 	 >> >> 123 » » »

Diversos 	 » » 55 » » > >

Drogas e productos chimicos 	 >> >> 31 0 » >>

Farinha de mandioca 	 » » 1.250 0.26 0,26 0.26

Feijão 	 » 7, 4.650 0.24 0.25 0.25

Fumo 	 » >> 10.020 3.00 3.00 0.35

Fio de linho 	 » » 26 Conforme	 a
quanti.lade Idem Idem

Linha para pesca 	  » » .	 40 »
"

» »

Obras de ferro 	 » » 265 » >> »

Pharbes tubulares 	   » >> 32 » » »

Polvora. , 	
sabão 	

»
»

>>
>>

132
280

0.80
Conforme	 a
quantidade

0.80

Idem

0.80

Idem

Rollos do algodão 	  » >> 943 » » 0.

Velas 	 » » 80 » >> 0

Consulado Geral da Republica dos Estados Unidos do Brasil, Ignitos, 15 de fevereiro de 1902. — O consul geral,. Eduardo OcIavi,Inu.

N. 4 — Quadro da cotação do cambio, taxa de desconto e fretamento das embarcaç3es no mercado de Ignitos, correspondente ao
4° trimestre de 1901

CAMBIO

TAXA I/E DESGONTO

ORIGEM

Em pragt

OUTUBRO
	

NOVEMBRO
	

DEzEMBRO

2 "/.	 2 0/0

PREÇO DO FRETE

•

DESTINOS
	

OUTUBRO
	

NOVEMBRO
	

LE.:zEMBRO

Solos

Para o Brasil 	
»	 a Inglaterra 	
»	 a França 	

	  30 a 100 por ton".
78 por ton.
87 francas por mar()

•	 cubico.	 4

O mesmo O mesmo

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brasil em lquitos, 15 de fdvereiro de 1902.— Eduardo 0caviano, consul ger/l.



4
15

82
84
32

. 146
25

- 369

DATA
VAPORES EM QUE

FORAM
FAMILIAS CLASSIFICAÇÃO

POR IDADES

Ilez Nomes

oo

s5.

E c'do esasa,

o

o
X
14o

e.

Barcelona Novembro
S Dezembro.

5
5

Franceza Nivernais.
rléanais;

2
6

8
26

Outubro... ii Aquitaine. 29 133
28 Les Alpes. 33 134

Novembro 7 Nivernais. 13 51.

Dezembro.
27
27 ,

Les -Andes
Provence..

57,
10

228
41.

Total... 142 587

4
ii

51
50
19
82
16

218
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Secção -- N. 1 —Consulado Geral dos Estados Unidos do
Brazj& em Barcelona, 28 do fevereiro de 1902.

Sr. Ministro.— Junto tenho a honra de passar ás vo-sas
as informações relativas do quarto trimestre do anno proximo
findo.

Saudo e fraternidade.— Raymundo de Sa Valle.
Ao Exm. Sr. Dr. Olyn ho de Magalhães, Ministro de Estado

das RelaçOes Exteriores.
•

Inforamno relativa ao quarto trimestre de 1901

Como so vê do mappa n. 1, entraram dos portos da Repu-
blica, nos deste districto cohsular dois navios, arqueando 4.578 to-
neladas tripulados por 154 individuos.	 •	 -

Comparando com o trimestre anterior, em que entraram dois
navios do porte total de 4.030, toneladas e 163 tripulantes, deduz-se
que houve igualdade no numero de navios, tendo, porem; augmep-
tado a arqueação e diminuido o numero dos tripulantes.

Salitram dos refericlo4 portos hespanhoes para os da União.
27 navios do porte total de 30.972 toneladas com 1.090 indivicluos
de tripulação: do confronto com o movimento no trimestre anterior
que fai. de 21' navios de 34.700 toneladas e 1.296 tripulantes, de-
duz-se que houve augmento ci9 navios e diminuição de toneladas e
tripolantes.

A exportação entre Hespanha e o Brazil é relativamente pe-
quena, e isso obedece' a varias causas, sobresahindo entre ellas o
preço do frete, que é aqui maior para os portos do Brazil do que
para os das Republicas Oriental e Argentina, e a crise financeira
gila atravessam ambas as nações.

Releva ponderar que, por causa da crise eco. nomica que assoberba
o Estado do Pará, a companhia Ligure Brasiliana», que chegou
a ter dons vapores por mez, actualmente não faz senão uma viagem
de deus em dons meses; entretanto acontece com a companhia
« Transporta Maritirnes a que tambem reduzi() consideravolmente o
seu serviço para o Bra.zil, mandando para lá os seus palores navios
que quasi unicamente servem para a condução de emigrantes, sendo
que seus maiores navios, que oferecem melhores condições e accom-
modaçõea, vão directamente á Republica Argentina.

Ainda convém accresceiatar que a companhia Transatlantica, de
Barcelona, que fazia uma Viagem mensal para o Chile, com escalas
no Rio de Janeiro e em Santos, suspendeu esse serviço por não ter
nuite^o sufficiente, de vapores• para outros serviços, para alia de
maior importancia e lucro si.

Creio que este estada' do camas tende a melhorar, porque a
Hespanha, com a perda dq't sqás cobaias arnerico-oceanicas, carece
buscar novos mercados qnde possa escoar os seus productos, e o
Brazil parece indicado para esse fim. Nesse sentido diferentes
casas ooramerciaes tem enviado viajantes para entabolar relações,
mas até hoje não teem Itido resultados satisfactorios essas ten-
tamene.

Pelo mappa n. 2, se c /lige que a importação directa de pro-
duetos brazilerros nos , portos deste districto consular (não filiando
nos pertencentes ao Consulado em Vigo) apresenta um aspecto vela-
tivamante lisangeiro, pois que foram irnportados 97.500 kilos de

café, trazidos pelo vapor Miguel Joeer da companhia Goliderise », •
iniciadora desse tarviço qué parece d.ará satisfatorms resultados. -

,11' túra do duvida que no periodo a que me refiro, foi muito
maior a importação de café do Brazil, mas é impossivel determinar
exactamente a quantidade. porque nada consta nas Alfandegas rela-
tivamente á procedencia do genero que, raramente é importado dire-
ctamente e sim de Genova, Marselha, Havre, 'Antuerpia e outros
portos importadores directos de cafés.

A exportação, demonstrada pelo.mappa n..3, alcançOu_a_quantia
de s 11.301, ou sejam réis (ouro) 100:986057.

Os TrinCipaes generos exportados foram: Azeite, alhos, azei-
tonas, drogas, frutas senas e verdes, grãos; passas,- sal, tecidas aa
vinho, cumprindo notar que tem decrescido a exportação de vinho,
sobretudo do porto de Valencia.	 •	 •	 •

• O mappa n. 4 trata da cotação do cambio, taxa de desconto e
preço cio fretamento das embarcações.

A emigração definha consideravelmente, como demonstra o se-
guinte quadro.

Quadro dos emigrantes sahidos dos portos deste districto consular
para o BraziI, no 40 trimestre de 1901

Convem notar que cessou definitivamente a emigração para o Estado
do Pará.

'Nes são is informaçfies que °ocorre fazei em obediencia aos arte. 273
e 274 da Consolidação das leis consulares..

Consulado Geral doe Estados Unidos do Brasil em Barcellona, 28 de
fevereiro de 1902.-0 consul geral, Raymundo de Sá Valls.

N. 1 — Mappa do movimento da navegação entre o Brasil e Ilespanha no quarto trimestre do anuo de 1901

ENTRADAS

EQUIPAGEM.EMBARCAÇÕES

MEIN

Bramiloiras 	
Estrangeiras 	

NUMERO

2

TONELADAS

4.578 54

VALOR IMPORTADO-

7.800

4.578 154 7.800Total. . . '	
1

SABIDAS

.

EMBARCAÇÕES

1.1

NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM VALOR EXPORTADO
-M1

Brasileiras 	
?to. Estrangeiras 	 . 	
4

Total 	 II 

27
--

30.972 1.090 11.361

27 30.972 1.090 11.361

Consulado Geral do Brazil em Hespanha, Barcelona, 28 de fevereiro de 1902.

5

Raymundo de &l Vulk, consul geral.
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• OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO JIlL110 AGOsTO SUEM bRO

PREÇOS

111 a	 123	 0,45a 0,50 113 a	 126	 0,45a 0,50
197 •	 221	 0,80 . 0,90 202 .	 227	 0,80 s 0,00
738 •	 862	 3 » 3,50 757 •	 884	 3 • 3,50
369 .	 492	 1,50»	 2 379 .	 505	 1,50»	 2
147 •	 160	 0,60 • 0,65 151 •	 164	 0,60 . 0,65
221 .	 246	 0,90»	 1 227	 252	 0,90
242 a	 492	 1 .	 2	 ,g
varios	 vario»	 •.•

184 a 	242	 0,75a	 1	 .5

O
td
o

o
Id•••
.5.

o
o.
O

varios	 vario»
252 •	 504	 1 .	 2

18,1 a	 252	 0,75a	 1

O

aí

123»	 147	 0,50» 0,60	 â
147 •	 221	 0,60 . 0,90 E.

aS
5.
O 126 •	 151	 0,50 . 0,60

151 •	 252	 0,60 a 0,90 r 
.147 s	 221	 0,60 • 0,90	 E

varios	 varies	 ci] te
o
te t71 varios	 varies

151 *	 252	 0,60 • 0,90

738 a 	615	 2,50 a 	3 G.31 .s	 757	 2,50 a	 3
172 •	 184	 0,70 • 0,75 178 x, 	 189	 0,70 • 0,75
899 .	 985	 3,65 ..	 4 921 •	 1.010	 3,65 •	 4

1.970 s.	 2.460	 8 •	 10 2.020 •	 2.520	 8 •	 10
1.230 .	 1.470	 5 ..	 O 1 260 •	 1.640	 5 •	 6
9.850 .. 12.300	 40 s	 50 10.100 • 12.600	 40 •	 50

GENEE0l5

Alhos 	
Amondoas 	 ... 	
Anisette 	  • ..
Azeite 	
Azeitonas. 	
Avolliis 	
Conservas 	
Diversos 	
Droga 	
Fructa soca 	

s.	 verde 	
Grão4
Legues 	
Papel 	
Passas 	
Rolhas do cortiça 	
sal 	
Tecidos 	
Vinho 	

Kilo	 Livre 11.106
.	 .	 7.850

Litro	 ..	 105
. s	 1.700

Nilo	 1.	 19.727
..	 .	 1.376
1.	 w	 2.213
.	 .	 4.811
.	 .	 1.484
. 125.819
I.	 .	 6.264
..	 *	 2.301
"	 '	 398
. '	 270

.	 1.550
. s	 12

Toneladas	 .	 10.423
Rijo	 •	 2.614

Hectolitro	 .	 1.400

o

g o

1;2	 „
d

To;
g

O
5.

o

;.;

eI
-.,";-	 O"
5	 2	 ..

2--	 15	 tr
on	 I	 ',i'?	 w	 ii

..,.	 O.	 :•5	 ai

d
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N. 2 — Mappa do preço corrente e quantidade dos generos importados do Brazil nos portos deste Di2tricta Consziar durante o quarto trimestre
de 1901 em confronto com os preços que vigoraram nos troo meses anteriores

4

GENE ROS

PESO

OU

MEDIDA

DIREITOS

DE

ALFANDEGA

QUANTIDADE

IMPORTADA

PREÇOS

OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO iiMno AGOSTO SETEMBRO

O
5.
=o

j.4

o

tE.

o
ti
O

•

eft,

o
5.

o

t4

o

g:4

O

"à1

O
1.

O

-o

tio

Cafe) 	   Ruo 140, pts kilo 97.500 542 a
813 2 a 3 Idem Idem Idem Idem Idem Idem Idem Idem Ideia Idem

Consulado Geral dos listados Unidos do Brazil em 1IPspanha, Barcelona, 28 de fevereiro de 1902. — O Consul Geral, Raymundo de 8t4 l'allc•

N. 3 — Mappa do preço corrente e quantidade dos cancros exportados para o Brasil dos portos deste districto Consular, durante o l o trimestre do
1901, em confronto com os preços que vigoraram nos tres meses anteriores

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brasil em Ilespa.nha, Barcelona, 28 do fevereiro de 1902.-- O consul geral, Raytwundo da Sã Valls.

N. 1 — Quadro da , cotação do cambio, taxa de desconto e fretamento das embarcaçb'es no mercado de Tlespanha, correspondente ao
V trimestre de 1901

CAMBIOS

DESTINOS
	

OUTUBRO
	

NOVEMBRO
	

DEZEMBRO

Sobre o Brazil 	 sem cotação Idem Idem
»	 a França 	 43.20 % agio sobre o franco 42.50 % agio sobro o franco 41.25 ^4 agio sobre o franco

» Inglaterra. 	 Pts. 36.07 por Pts.	 25.75 p.n. Pts. 35.55 por £,

TAXAS DE DESCONTO

ORIGEM
	

OUTUBRO
	

NOVEMBRO
	

DEZEMBRO

Banco do Estado. 	 5 % ao anno Idem Idem
de Barcelona 	 2 'Á a 5 % ao atino Idem Idem

Em praça 	 5 S a 6	 ao anno Idem Idem

PREÇO DO FRETE —

DESTINOS
	

OUTUBRO
	

NOVEMPRO
	

DEZEMP.r.O.

Barcelona ao Rio de Janeiro.. 	 . 	 30 a 35 pesetas por pipa Idem Idem
Malaga a idem 	 	 80 pts. por toneladas e 10	 capa Idem	 • Idem
S. Sebastião a idem 	 75 francos por tonelada Idem
Valencia et idem 	 21 a 30 francos por pipa Idem Idem

Consulado geral dos Estados Unidos do Bro.zil em lIespanha, Barcelona, 28 Cl fevereiro de 1902,— O evnsul geral, It'aumundo de 8 , ti TWIe.



ENTRADAS

EMBARCAÇÕES TONELADAS EQUIPAGEM VALOR
IMPORTADO

EMBA.ROAÇÕES
VALOR

EXPORTADO •

SAHIDAS

367.086

e 367.086

9-78

978

24.263

24.263

Brasileiras 	
Estrangeiras 	

Total . .

8

8

Brasileiras 	
Estrangeiras 	

Total . .

24.268

24.268

076

076

139.568

e 139.668

8

8

NUMERO NunEao TONELADAS EQUIPAGEM

001

ti. w

PREÇOS

NOVEMBRO

QUANTI-
DADE

I M POR,
TABA.

GENEROS
DEZEMBROOUTUBRO

,41,e'	 •	 " 4.4 -

•	

N. 7 •- 4a Sucção -Consulado do Brasil em Southampton, 23 de fevereiro de 1902.
Senhor Ministro. -,Junto, tenho a honra de remetter-vos os mappas do movimento da navegaçã,o entre o Brasil e Southampton,

o quadro do, cotação do cambio, taxa do descontos o fretamento de embarcações, bem como as tnappas da importação e exportação,
durante o 4° trimestre de 1901.

A S. E. o Sr. Dr. Olyntho de Magalhães, Ministro de Estado das Relações Exteriores.
Saúde e fraternidade.-John de Grouchy, vice-consul.

-N. 1,--74appa do movimento da navegação entre o Brasil e Southampton no 4° trimestre do 1901

Consulado da Republica dos EsWosIJnidoado.Brasil era Southarupton,28 de fevereiro de 1902. --John de Groltehy, vice-conaul.

N. 2 - Preço corrente e quantidade dos generos Importados do 'Brasil na praça de Southampton, duranto o 4° trimestro de 1901

21Z310 Sabbado 24
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o

Algodão 	
Azougue 	
Barbatanas 	

Kilo Nenhum 272
6,121
1.014

Moeda Inglesa Moeda brasileira Moeda ingleza Moeda braisleira Moeda ingliza Moeda brasileira

../a 6/, a 1/7 14
e 9. (Garrafão)

1.2 3/ 	 a 1/5 34

$235 a $712
805000

8523 a $657

-/6 3/8 a 1/7 14
8/17/6 a £ 9.

os mesmos

$245 a $712
785889 a 804000

--

-/0 3/4 a 1/7 1/4
3/17/6.

os Mesmos

$250 a $712
783889

OS mesmo
Bauni!ha 	 65 15/5 3/8 a 2/12/111/1 65s66 a 233537 11/0 3/8 a 2/12/111/2 43903 a23$537 11/0 3/8 a 2/8/6 5/8 44903 a 215579
Borracha 	
flacáo 	
Café 	
Casca de tartaruga 	

2 Veia3 5/,, d
Nenhum

7.250
168.379

2.281.021
43

4/3 7/8 a 8/1.
1 /2 3/,e a 1/3 3/8
-/6 7/8 a -/40 3/8

17,734 a 16/11/03/8

14921 o 34593
4525 a $564
4234 a $393

73813 a 1445125

4/2 3/4 a 7/11 3/8
OS Mesmos

e,	 e

//,

1$880 a 33531
os Mesmos

70
70.

4/3 7/8 a 7/11 3/8
os mesmos

e	 e

15921 a 33531
•	 OS Mesmos

e	 2>
1P

Charutos 	 12/1 d 106 cem
Chifres 	 Nenhum 476 7/- a 34/- 4111 a 15$111 7/- a 83/- 35111 a 233556 24/- a 53/- 104667 a 234556
Crystaes 	 0 6.960
Drogas 	 252
Farelo 	
Farinha de trigo 	

e 291.350
81

-/1 5% a -11 3/8
-/ 1 '4 a -/2 13/16

$040 a $050
4046 a $104

-/1 3/8 a -/1 1/9
os ~nos

$046 a 4056
os Mesmos

-/1 3/s a -/1 9/t6
OS mesmos

$050 a $058
Os MOSSIOS•

Gomam,. 	 7.936
Ipecacuanha	 • 541 ui/. a 23/9 55118 a 115444 a• 11/7 a 24/3 1/4 55148 a 105787
Metaes preciosos 	 - £ 100.868
Moeda 	
Mica 	 Kilo

e	 4.850
2.099 ' 4/2 1$852 os mesmos os mesmos

Oleo de baleia 	
Pedras 	

45.439
130

£ 20 a £ 23 (Tonel) 177$778 a 2043445 71, 7. P

Penes 	
Peno 	
Piassava 	

.989
215

218.468

-/8 3/4 .a 1/1 14
2/2 1 /g a 5/8 1/,
-/5 7/s a -/10 7/6

$324 a $490
$982 a 2$153
3217 a $102

.	 •

-/7	a -210 	 7/8.

•

$263 a $102
e
e

7
1,

7,
Plantas 	 4.251
Raizes medicinaes 844
Semente de algodão 	 16.747 -/1 2 is a -/1 34 $056 a $060 -/1 1 /, a -/1 9/ts $050 a 4058
Tapioca 	 s 3.233 -/0 5/8 a -/11 $215 a $407 os mesmos os nununOs • rffi

JULUo AGOSTO BI:emiti/RO

Moeda ingleZa Moeda brasileira Moeda ingleza Moeda brasileira Moeda ingleza Moeda brasileira

Algodão 	
Azougue 	
Barbatanas 	
Baunilha 	

Kilo Nenhum 272
6.121
1.014

65

-/61/, a 1/6 3/4
£ 9 a 9,2/0.

1/2 1/8 a 1/6 778
15/5 1/, a 2/15/2

4231 a $094
8,00 a 818111

$522 a U98 .
6,2871 a 25519

../0 a 1/6 3/4
£ 9.

1/9 14 a 1/5 1/2
0. mesmos

$222 a $694
sovo°

$522 a.4648
os mesmos

-/3 3/a a 1/0 3/ 4
o MOSP.10

os mesmos
15/5 1/, a 2/13/o

$235 a 4694
,	 o mesmo

Os mesmos
65871 a 234556

Borracha 	
Caca() 	

21.

2 1/8d
7.250

168.370
4/3 7/8 a 8:3 1/4

1/2 3/18 a 1/3 5/8
13921 a 35876
$525 a 4578

4/1 Is /s a 8/5 VI
lig 3/ 	 a 1/3 318

13838 a 2$760
$525 a $568

4/5 a 8/3 74
os mesmos

15963 a 33699
os mesmos

Café 	
Casca do tartaruga 	 e

3 3/10
Nenhum

2.231.u21
43

-/7 1 /, a -/11 3/4
1/0/0 3/4 a 9,2/0

$283 a 4435
84917 a 84889

Os mesmos os nununos -/6 7/8 a -/11 3/4
17/7 7/8 a 16/11/o.

$254 a $433
75847 a 1175111

Charutos	 	 12/1 d
Nenhum

106
476 18/- a 65/- 85000 a 28$833 7/- a 65/- 33111 a 283889 . 7/- a 31/- 35111 a 153111

Crystaes 	 . 6.960
Drogas 	
Farelo 	
Farinha de trigo 	

252
291.350

81
-/1 3/8 a -/1 7/18
-/1 1 /4 a -/2 3/4

$050 a $053
$046 a $102

os )nesna os os mesmos 3/18 a -/1 3/8
os areamos

$048 a $050
os nUmUn08

Gomma. 	
Ipecacuanha 	 •

• 7.956
541 13/2 7/8 a 27/2 1/2 55884 a 123093 13/2 7/8 a 26/5 3/4 54884 a 115769 11/7 a 26/5 3/4 55148 a 115769

Metaes preciosos 	 £ 100.868
Moeda 	
Mica 	
°leo de baleia 	

Kilo
0

•
4.850
2.699

45.439
os mesmos
£ 20 a £ 24

os mesmos
1775778 a 213$334

08 mesmos
e 2„) a £ 23

os mesmos
177$778 a 2045445

os mesmos os mesmos
f,	 •

Pedras 	
Penes 	
Palio 	 •

130
9S9
215

OS mesmos os mesmos -
10.	 •

os mesmos • os mesmos ) IP	 •

Piassava 	 218.468 -/5 7/8 a -/10 3/¡ $217 a $383 • '/5 74 a -/10 8/s 4217 a $393
Plantas 	
Raizes medicinaes 	

11,
•

4.251
844

Semente de algodão 	
Tapioca 	

•
•

16.747
3.233

-/1 318 a -/1 3/4
os mesmos

$060 a $065
OS mesmos

-/1. 3/4 a -/1 53/18
os mesmos

$065 a $067
•	 os mesmos

-/1 5/a a -/1 3/4
os mesmos

$060 a 5065
os mesmos

Consuladd da Republico, aOS	 11. do Bro,zil em Soutbarnpton, 23 de fevereiro de 1902. John da Grouchy 2 vice-consul.
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N. 3--Preço corrente e quantidade dos meros exportados de Southampton para O Erasil, durante o 40 trimestre de 1901

PREÇOS

PESO
OU MEDIDA.

DIREITOS
DE

A LFANDEGA

QUANTIDADE
EXPORTADA.

Outubro Novembro Dezembro

•

Ruo

>>

>>

>>

>>

>>
>>

o

O

>.>

Nenhum

•	 >>
>>

»	 •

>>

>>
» •
>>
>>

>>
0

>>

1.850
'	 325.947
1.566.135

2.427
4.060
4.984

45.406
39.977

203
27.869

1.240
283.438

17.872
38.188

668
615.467
75.430
54.524

1.281
380

856.153
11.979

883
6.583

39.870
25.841
22.278

291
683
905

93.892
2.076
1.322

20.111
10.300

458
•	 722
1.014

693
108.089

9.013
24.546

453.872
37,771
35.017
28.091

596
45.777
4.621
8.410

(Valor E 701)

Desconhecidos

(Vahorc 113.300)

lIENEROS

Acções e coupons 	
Apparelhos photographicos e accessorios 	
Arroz 	
Batatas 	
Borracha e seus preparados 	
Boto de salvação 	
Calçado 	
Canhamo 	
Carnes. 	
Celluloide em obras 	
Chá 	
Cha,peos 	
Cimento, pedra e gesso 	
Couros e seus preparados 	
Drogas e productos chimicos 	
Escovas 	
Ferragens, cutelaria e metaes diversos 	
Fruta. 	
Oeneros alimenticios diversos 	
Instrumentos diversos 	
Joias, relogios e obras de metal precioso 	
Juta em fio e tecido 	
Leite conservado 	
Legues 	
Livros 	
Machinas e accessorios 	
Madeira em obras 	
Manteiga 	
Materiaes para dentista. 	
Mercadorias diversas 	
Moeda 	
Oleos 	
Osso o chifre em obras 	
Palha em obras 	
Papel o papellão 	 ,
Papellaria 	
Papel de lixa 	
seno 	
Perfumaria. 	
Plantas e sementes. 	
Queijo 	
Roupa do toda ospecie 	
Salitre 	
Tecidos e tio de algodão. 	

• »' do lã 	
• » de linho 	

mixtos 	
» de sdda 	

Tintas 	
Vidro e louça 	
Vinhos, licores e bebidas 	

Consulado da Republica, dos Estados Unidos do Brasil em Southampton, 28 de fevereiro de 1902. John de Groucky, vice-consul.

•

N. 4.-- Quadro da cotação do cambio, taxa de descontos e fretamento das embarcações no mercado de Southarapton, correspondente AO

4° trimestre de 1301

CÂMBIOS

DESTINOS
v

Sobre o Brasil 	
2.	 a ilollanda 	

a Belgica 	
o a França 	
2. a Allemanba

•	 OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

,••	 	 •	 11	 7 /„d.IC:o	 11	 31„ d. 11 27/„ d. 12 1 4, d. 12	 d. 12 "/„ d.
12,1	 11. 	 12.2 ,r,4 12.1	 ! .4	 fl. cl	 12.2 4 11. 12,2 12,2 3l 	 11.

25,28 E fr. kü	 3í fr:. 25,43 25,30 fr. © 25,41 4 fr. 25,32 1,4 fr. @ 25,41 71 fr.
25, 8 E fr. 25,26 fr. 25,10 fr. © 25,22	 fr. 25,12 ,A fr. c:p 25,21	 i fr.

	  20,56 m. t 20,64 m. 20,60 '0 20,66 m. 20,58 m. g	 20,61 m.



vapor

4E
r. tc

13( 31

28.2!)7

41..:3

NACIONAL! DADEs
A' Tel a

ac...
'É.'
a
lz

á	 •
...^3, â
o te

E-e

o

?51

}-

Brasileira 	 1 436

Fronceza 	 8

Ingleza 	 	 . • 3. 707 17

1.? 4 1.143 25

'total O

n-)
PROCEDENCIA

•

Babog. Francos
o

-71,. á `.
a 4)0 tA

430 lb Rio de Janeiro. 	 626.272 015.647

Santos 	 18.022.020 16.522.095
8 13.031 300 ., Rio de Janeiro 	 3.263.221 2.898.581

f........... 1.090.388. :	 1.229.819
Mandos 	 233.831 ' '1.808.493
Pará 	 • /	 603.491 3.469.094

29.001 .058 Ceará 	
Rio Grande 	

70.984
973.121

•	 98.960
609.971

Santos 	 27.625.229 26.4t10.916
Rio . de Janeiro 	 4.à49.925 4.030.921

29 42:471 977 55.869.373 57.744.497

.
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TÁXI DE DESCONTOS

Hç

ORIGEM	 OUTUBRO
	 NOVEMBRO

	
DEZEMBRO

Banco do Estado 	
Erd praça 	

30/o
Não ha

•
o/0

Me ha •
•4 °/,,,
Não ha,

PREÇO DO FRETE

nEsTiNos	 OUTUBRO	 .	 NOVEMBRO
	

DEZEMBRO -

Pernambuco  -
131/aia 	
Rio de Janeiro 	

35/ - e 10 13/0	C.Ü 40-k- o 10V,
35/- e 100 / 0	 55/- e 10'/G
25/ .- e 10°/a	 3.1/- e .10% Idem

Por tonelada de 40iae'm	 .	 pés cubibos.
Santos 	 25/- e 10°/„	 3	 10,

Consulado da Republica dos Estados Unidas do Brasil em Soutlimnpton, 28 de fevereiro de 1902.— John de Grouchy, vice-consul.

N. 5 — Secção 3 3 — COnsulado dos Estados Unidos ilo Bra41 em Havre, 27 do fevereiro de 1902.
Sr. Ministro.— Tenho a honra de remette-vos os rna,ppals alitivos ao movimento commercial e maritimo elíctUado durante o

4" trimstre: do anuo findo entre o Brasil, o porto do 1-lavre e ts portos que se achara sob a minha jurisdicção .
Os mappas ns. 1 e 2 mestram o movimento da navegação entre o portd- do 'Brasil e o porto do IIavre.
Os rnappas ns. 3 e 4 mostram resp3ctivanienta a iirp..,rtação .. a exportaçãn.	 .
op do n. 5 apresenta unia apreciação sobre o cambio, a , ta.x .1 de desconto e o frete.	 .

Finalmente, os de ns. G e 7 são o resumo da Ils.veZaÇãO entra o Brasil e os portos do Cherburgo e Nantes.,
Ao Sr. Dr. Olyntho de `Magalhães, Ministro de Estado das Relaçõas Exteriores.
Sande e fraternidade	 O cousul geral, Dr. Pedro de Castro Pereira Sodrd.

71
.	 .

N. 1— mAp
it 

pa do movimento da navegação entre o Brazil e o navre to 40 trimestre do anuo de 1901
,	 1,	 •

'ENTRADAS SAII1DAS

EMBARCAÇÕES • EQUIPAGEM
VALOR

IMPORTADO
EMBARCAÇÕES EQU,IPAORM,

VALOR
iaPORTADONUMERO TONELADAS W:MERO TONELADAS

-

Brasileiras.
.Estrangeiras 	

Total 	   

21
426

42.035
13

861
615.647

W.128.850
Brasileiras 	
Estrangeiras 	

Total 	

20
426

31.511
13

'	 876 6.141.597

42.471 cti.1 57.744.497 21 . 31.947 889 '	 6.141.597

Consulado dos Estados Unidas do Brazil'eni França, Ilav: re, 2 dc fevereiro de 1802.—Pedro Socird.-

H. 2 — Mappa detalhado do movimento da neregação entre o E:mil c, o Havre no 4 0 trimestre do 1901

,ENTRADAS

' QUANTIDADES 'E VALORES
liNIPORTDOS

POR: CADA PORTO

NAVIOS
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SATIMS

....~.01/••••n••••n

NACIONALIDADES A, 	 Teia

NAVIOS

•
o

o
ii

PROCEDENCIAS

•	 t. ANTIDADES	 L VAI,OR,ES
EXraRTADOS

PuR. CAEA. PORTO

Taper

Kilog. Francoso
o á

7r,e
t.D

E-.

O
os., à „,

o =
c o

o
O

o

,
o

Brasileira 	

Franceza 	

Ingleza 	

Al/em 	

1 .136

6 9.040

14.126

8.336

6

9

5

9.049	 225

14.120	 435

8.W6

1

21)

13 Rio de Janeiro 	

Pernatnbuco 	

ttio , le J.Weir0 	
S altos 	

Ceará 	
Vla-a,nbão 	
Pará 	
Manáos 	
Bahia 	
Rio de Janeiro 	

ceará 	
Maranhão 	

•	Pai á
Manáos.	 . 	
Maceió 	
Santos 	
Pitranagua 	
Florianopalis 	
Rio Grande 	
Porto Alegre 	

•	 • •

220.719
120.417

1.614.209
2.3..7.238

48.814
71.507

560.490
220.508

•ffiu•

20.124
7.774

$03.738
137.597

15.348
--
23.232
6.088

68.892
33.960

489.140
359.519

2.145.734
1.508.922

69.806
95.695

589.419
203.722
--
-

42.837
17.200

170.273
82.179
38.580

15.829
177.592
118.245

1	 436	 20	 31.511	 21	 31.947	 880 5.809.745 6.141.597

Consulado Gral dos Est:nlos tnio. 10 Rra d	 erall(p , 11 vre. 25 de fevereiro de 1902 - lir. Pedro WÁdre3, constil geral
N. 3	 Quantidade dos -genlroz °aportados do Porto do :ii,vre inra o :Brun dtnnte o '1 ° trimo3tre do 1931 
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Animaes vivos 	
Af..uas mineraes 	

Kilog. Livro 1.6"M
131.991

Transporte 	 3.633.778

Algodão 	
Armamento o outras 'obras de

46.609 Matarias e substancias do per-
fumaria,	 tinturaria, pintura

armeiro, objectos do munição e outros usos 	 Kilog. Livre 73.015
o petrechos de guerra. 	 ‘,„720 Madeiras (obras de) 	 14.474

Artigos para fumantes 	 » 3.827 Metalloides e varies naitaps. 520
Armações e accessorios para cha,

kiéos do sol e chuva 	
Miichinas,apportilhos, ferramen-

tas e utonsilios dl voe.,os 72.121
Caoello, peitos o !minas 	 >.> Mante1ga, leite e queijo 	 389.081
Carnes, peixes, matulas oleosas,

o outros productos 5. 27.678
Ouro, prata e platina 	
Obras de cutelaria 	

43
2.381

Canna da Ilidia,	 bainbil,	 junco,
rotim, vime e outros cipOs• 674

Obras de relojoaria 	
Obras dá segeiro 	

509
3.356

Cobro o suas ligas 	 22.947 Pellos e couros 	 32.936
Chumbo, estuam), zinco e suas

ligas 	 O 5.672
Plantas,	 folhas; flores, 	 fructos,

sowentes, cascas, forragens e
Chapéos para cabeça 	 2.41' espeei.aidas 	 39.016
Fructas 	 0.067 Praductos chi micos, composições
Ferro e aço 	 117.4:14 pharinaceuticas e medhiati.en-
instrumentos o	 objectes	 eirur- tos em geral 	 104.113

gieos e dentarlos 	
In:trumentos e objectos mathe-

1.775 Palha, esparto, cairo, pita. pisa-
s': va, paina e outras materiaes

Mancos	 1)11y:3:eus, chitnieos e 4.203
()adeus . 	 >> 4. l 'iipel e soas applieint.las 	 183.648

Instrumentos de musica e sua,
4 .717

Pedras,	 terias o outros	 miue 	
ria s 	 23.465

LegUn3(:! 5, farillaCCOS,	 cereaes	 e
ba.tatie 	 3.100.232

Sulmis ou suecos vegdaes, be-
bidas aleoolivasie fermentadas

LU. 	 79,335 e outros liquidas 	 >> 154.8914
Linho o juta 	 15.15:3 SAla 	 >> 4.845.
Louça e vidros 	

tartlirti-
ga e outros despojos	 de	 c.ni-

t, 37.181 Varies z,ptigog
lejererça	 entie o peso	 llquido

extraiiino	 da	 facturas	 o

» 21.932

maes 	 7.721 per:o	 bruto indicado nus rua.
k.Lifostos 	  	 1.051.418

A transporia,' 	 3.633;778 5.8,.0.745

Consulado Gerai dos 1:;stadvs Unidos do Heazil em aana. Havre 2. 5 do fevereiro do 1902.-0 cousul geral, Dr. Pc:dro Skdre.
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N. 4 - Preço corrente e quantidade dos generos Importados do Inasil na praça do !lavre durante o 40 trimestre de 1901

Borracha 	 Kilog. Livro 503.028 6,25 a 10,15 5,50 a	 10,15 5,50 a 10
Café 	 >> , 136 52.801.920 29 a 66 37 a 69 38 a 69
Cacto 	 » 104 420.945 75 a 88 70 a 88 70 a 90
Chifres 	  	 » Livre 92.821 35 a 85 35 a 85, 35 a 85
Cocos 	 » o 10.980 16 a 35 16 a 35 16 a 35
Couros 	   » x• 2.207.51 46 a 102 45 a 102 45 a 102
Cristal de rocha 	 » a	 ' 1.920 3 a 7 3 a 7 3 a 7
Crinas 	 	  & •• » s. 2.463 90 a 120 90 a 110 80 a 110 .
Cêra 	  	 .» 12 601,50 a 2,50 1,50 a 2,50 1,50 a 2,50
Glycerina 	 » 4 3/, 61.555 70 a 120 70 a 120 70 a 120
Madeira 	 2. Livre 188.281 7 a 40 7 a 40 7 a 40
Ossos 	 » ». 444.171 7 a 20 7 a 20 7 a 18
Tapioca 	  ,	 >) 11 94.790 30 a 45 30 a 45 30 a 45
Variou artigos 	 a - 38.85F, - - -

56.869.373

Consulado Geral dos Estados Unidos do . Brasil em França, Ha,vre, 25 de fevereiro de 1902.- O consul geral, Dr. Pedro Sodré.

N. 5 -Quadro da cotago do cambio, taxa do desconto e fretamento das embarc iaQ5es mo mercado do Eavre, correspondente ao 10
trimestre de 1901

CABMIOS

DESTINOS

Sobre o Brasil 	
» a Inglaterra 	
3> a Allemanha. 	
• Hollanda 	
• Nova York 	
• a Austria 	
» a Russia 	
» a Italia 	
• Portugal 	

DEZEMBRO

25,09 1/2 a 25,17 1/2
121 7/8 a 122 1/8
205 3/8 a 205 7/8

515
103 7/8

262 a 265 7/8
1 5/8 % a 1 3/4 c:

408

OUTUBRO NOVEMBRO

--
25,11 a 25,10

121 a 122
205 3/4 a 206 1/8

514 3/4 a 515
103 7/8

261 3/4 a 2653/4 •
2 1/2 %

395

25,09a 25,23
122 a 122 1/2
206 a 206 1/2

51(5
104

262 1/2 a 266 1/2
25/16 %

TAXA DE DESCONTOS

OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

3 0/o 3 o/, 30/0

3
3

5

5

3 o/o
4 o/o
1/2 ob,
1/2 o/,
4 o/.
1/2 o/,
5 o/,
(3 o/,

1,2 °/,

'

3
3

5

5

3 o/,
4 o/,
1/2 0/.
1/2 0/0
4 o /,
1/2 o/,
5 o/.

1/2,0/0

•

,	 3
3

5

5

3 0/0
4 o/,
1/2 °/,
1/2 o/,
4 °/,
1/2 o/o
5
6 °/0
1/2 o/,

'ORIGEM

	Banco de França 	
• x. Inglaterra 	
a	 » Allemanha 	
» Hol landa 	
• » Suissa 	
• • ».Austria 	
» Russia 	
» Italia 	
>>	 Hespanha 	
» a Portugal 	

PREÇO DO PRETE

DESTINOS OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

Rio de Janeiro e Santos 	 25 a 80 e 10 o/, 25 a 80 o 10 o/, 25 a 80 e . 10 0/,
Pernambuco e Bahia 	 25 a 90 e 10 0/0 25 a 90 e 10 0,, 25 a 90 e 10 °/,
Pa'a 	
fflanãos 	
Maranhão e Ceará 	

25 a 50 e 20
35 a 60 e 20
35 a 65 e20 0/,

25 a 50 e 20 V,
35 a 60 o 20 Vo
35 a 05 e 20 (1,

25 a 50 e 20
35 a 60 e 20 0/0
35 a 63 e 20 0/,

Cabedello, Maceió,	 Paranaguá, S.	 Francisco,	 Des-
terro e Rio Graude 	 25 a 43,75 25 a 43,75 .25 a 43,75

Porto Alegre ( Via Rio Grande) 	 37,50 a 513,25 37,50 a 56,25 35,50 56,25

, Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil em Vrança. Havre, 25 de feveteiro do 19U2.- O consul getal, Dr. Pedro iSodré.
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N. 6 — Mappa do movimento da navegação entre o Brasil o Cherburga no 4 0 trimestre do nano de 1901

ENTRADAS

EQUIPAGEMEMBARCAÇÕES TONELADAS VALOR IMPORTADO

27.956
	

1.014
Brasileiras 	
Estrangeiras 	

Total 	

NUMERO

27.056
	

1.014

SABIDAS

EMBARCAÇÕES NUMERO TONELADAS EQUIPACIEM VALOR IMPORTADO

Brasileiras 	
Estrangeiras 	 9 27.786 924

Total 	 o 27.786 924
i	 •

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brasil em França.— Havre, 25 de fevereiro do 1002.— Dr. Pedro Soctré, consu' gora

N. 7 — Mappa do movimento , da navegação entre o Brasil e Mantes no 4° trimestre do anno do 1901

• ENTRADAS

EMBARDAÇÕES NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM VALOR IMPORTADO

nnnnn•

Brasileiras 	
Estrangeirai.. 	 1 391 13 736.290

Total 	  1 331 13 736.290

SAHIDAS

Não houve

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brasil em França.— Havre, 25 de fevereiro do 19112.— . Dr. Pedro Bodré, consal geral.

N. 3 — 3' Secção — Consulado dos Estados Unidos do Brasil em
Manchester, 28 do fevereiro de 1902.

.	 Senhor Ministro.— Tenho a honra do enviar-vos o relatorio deste
Consulado, correspondente ao 4 0 quartel do anuo de 1901.

Ao Sr. Dr. Olyntho do Magalhães, Ministro de Estado das Rela-
ções Exteriores.

Sande o fraternidade — Dr. Bento Carvalho do Paço1 consul.

N. 1 — Mappa do movimento cli:t navegação entro o Brasil e Manotestor
no 4 0 trimestre de 1901

ENTRADAS

Relatorio do 4° Quartel do 1901 EMBARCAÇÕES rinunno TONELADAS EQUIPAGEM VALOR IMPORTADO

No decurso do 4° quartel do anne de 1901, o movimento de
navegação entre os portos do Brasil o o deste Consulado foi, como
nos trimestres anteriores, de pequena monta.

O relatorio annual, quo brevemente deverá ser remettido á
Secretaria do Estado das Relações Exteriores, conterá as devidas
referencias ao movimento commercial do porto do Mancliester.
Neste momento limitar-me-ei a registrar que o emprehendimento,
qual o da abertura do canal destinado a ofrerecer franca entrada
ás materias primas e facil sahida aos productos desta zona essencial-
mente industrial da Grã-Bretanha, não foi ainda coroado com o
almejado exito. A maior parte das mercadorias deste Districto
é ainda transportada pelas estradas de ferro para outros pontos, com
especialidade para Liverpool.

Relativamente ao movimento do navegação l entre o' Brasil e
Manchoster, nos tres ultimos mezes do armo findo, exposto no mappa
annexo sob o n. 1, nenhuma entrada houve a registrar_ As saiui
das cifraram-se em cinco embarcações de nacionalidades estrangeiras,
arqueando 11.004 toneladas e transportando para o Rio de Janeiro e
Santos mercadorias no valor de 8.886 ou Rs. 68:930$667, ao
cambio de 27 d.

Os generos exportados, como se vó no mappa á. 2, consistiram
unicamente em carvão de pedra e machinismos.

• O mappa n. 3 contem as informações relativas á cotação de
cambios, taxas de descontos e preços de frete*— Dr. Bento Carvalho
do Paço.

Brasileiras
Estrangeiras .

Total ....

SAIIIDAS

EMBARCAÇÕES

Brasileiras ...
Estrangeiras..

Total 	

Consulado da Republica dos Estados Unidos do Brasil era Mauchester,
26 de fevereiro de 1902 Dr. Bento C. do Paço, cousa',

O
o

9

NUMERO

5

5

TONELADAS

11.904

11.901

EQUIPAGEM

177

177	 8.886-118. 63:9&4007

VALOR EXPORTADO

68:986;667



. MUITOS
DE

JiLFANDL

Q1JNTIDADE EX-
PORTADA

li
GENEROS

NOVEMBRO DEZEMBRO

19 s/ a 26 s/19 s/ a 26 s/

25,31 '/4 a 25,40 .
23,W	 a 25,21V4
12,3 V, a 12,4 3/4

•

25,31 */, a 25,40
25,12 1/, a 25,21
12,4	 a 12,4 3/4

DESTINTO •

Rio de Janeiro 	
Santos 	

16 s/ a 2n s/
19 s/ a

NOVEMBRO

163/ a 20 s/
19 s/ a 20 s/

DEZEMBRO

16 s/ a 20 s/ .
-- a

•IF
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1n1'2 — Proa° corronto o craentiande dos Cancros ez	 hester para o Brasil durante O 40 trimestre de 1901

OUTUBRO

PREÇOS

Carvão mimei 	 Rilogramma 1 s/p. tonelada 8.166.196 1:9 s/ a 26s/
Machinismos 	  livre 39.60

Consulado da Rapublea dos Estalos Unidos do Brasil em	 C'Str, 26 de fevereiro de 1902.— 0 . coosul, Dr...Bento C. do Paço.

N. 3 — Quadro da '.cotação de cambio, taxa do descontos o 	 0.3 embarcaides no mercado de Manchester correspondente ao

• tertezta) de 1901

MEIOS

EIESTINOS OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

estabelecidas pelos ban-Sobre o Brasil

a França
»	 	 '

a Amsterdam 	

Não ha operações de cambio da Inglaterra para o Brasil ; as taxas são
queiros no Brasil.

25,30	 a 25,33 V,
25,08 3/„ a 25,26
12,3 V, a 174,4 '4

•
TAXAS DE DESCONTO

ORIGEM

Banco de Inglaterra 	
Em praça 	

OUTUBRO

3 8/. a 4 "fo •
2 VS Vo 5 'ia 'IA.

NOVEMBRO

4 0/„
3 Ihs Vo a 3 e/t6 °I0

DEZEMBRO

4 V.
3 1/14 ob a 3 8/3 °/0

PRECO DE FRETE

Consulado da Republica dos, Estados Unidos do Brasil em aoincht ster 26 de fevereiro de 1902.— O consul, Dr. Bento G. do Paço.

•

Ministerio da, Faz tnda,

Por tituJos de 22 do r3rretj o foram no-
meados :

Collo'tores das rendas federas:
'1.

Ma.odel Pinheiro da Costa e Mello, em Ca-
chooira, Estado do Comd, ;

Augusto Passos,em iptl, no mesmo Estado ;
Escrivã.° da collectoria das rendas fe-

deraes em Nazaruch, Estado de. Pernambwo,
Sebastião Férn3ndes dos SantodLoal-;	 •

a Carlos Dias Pinto Coelho, para o logar
do ãgente fiscal das impostos do eonaurno na
Ia eircurnseripção do EstadoIa Aniozonas,t
sendo ,dealarada S3111 atreito? a, notatea.ção
do Louronçu Alvim da Mel ara, o mesmo
legar.

O haaliaral Olympio N'az dl Costa., para o
Maar do fiscal do Bano das !Clás.ses, no Es-
tado - de Pernambu 'o, p !ree'aendo o von:-i-
mento de 2:404 annuaaa.

affl.m.

RECTIFICAÇÃO .i

o OSCPIVÃO da Col!actoria., as rendas fe-
demos em II:410 Hurizont ,) • Estado de Mi-
nas Goraas, nomoado por tit4 O de 17 tlo. cor-
vento, cha,na-s;) Cds, \Trai Worneek. d.e
Carva lha e nU celso Worilladc, como
publi cada.

d,t	 n. 333—
Capital	 •;() maio de 1002..

Attenden•io n , ) i;I/ n •	 o Ministerio
da Marinha cif, ;,vi	 i. 457, do 10 (to abril
proximo findo, rheuin In tido . aos Srs. chefes
das reaa,rtiçZies d	 que providan-

.eiem para git,,	 ,.,,Uuctorias das rondas
fo(1 .3rat;s nu	 lii 3 .-s onde nà,"0 lia repar-
tição daqu n.:d..•	 façam as n )tiiica-
ções nos •	 ; d'a	 Ir1;;(:;111 dos nav,os em-
pregados nu e	 pro,,.eklana. á cor
branca d'Ls 5;sx'1,,	 j piliiiditti para esses actos,
na fórina, da tab.dia anaoxa ao regulamento
approvado pelo (1,3	 o n, 3.929, do 20 de
fevereiro do 1901	 Algrtinho.

' —

Directoria do r...,),Y.ieute do Tesouro

EXP	

arai

TI	 sr.. vrTNIsYrito

1)" . ;	 ,,zio de :1002

Sr.' Min :.1:;„ J da ::i.istria, Viaçãà'o Obras
Publicas

N. 79—II molda a Directoria do Contabi-
lidada do Tilo..mro Federal traido ao co-
nhecimento (1s: p. Mioisterio, em roprosen-
tação. do 10 d.),cor.-;01 e inez, não ter ainda

,.)( da Es t rada 'do Forro
Con,a .al	 uüve,labei) de 1901 a

março de 1902, do exorcicio de 1901, e do
janeiro a março de 1902, exercido de 1902; e
os da Repartição Geral dos Telegraphos, de
janeiro a março de 190.2, de ambos os exerci-
dos, peço vos digneis do 'providenciar no
sentido do serein romettidos esses trabalhos.

—Sr. Ministro da Marinbec :
N. 33—b.:m soluçã,o á, consulta constante

de vosso aviso n. 370, do 14 de marco ulti-
mo, cabe-me declarar-vos que os phároleiros
ao serviço desse Ministerio, no podendo sor
considerados jornaleiros ou operarios, esfá.ó.
sujeitos ao pagamento do imposto. Sobro as
respectivas gratificações, por não lhes apro-
veitar a isenção de que trata o art. 20 n. 3,
do roaulanaente amaino ao dedreto n. 2,375,
do 23 do dezembro do 1897. Junto vos de-
volvo, conformo solicitastes, 'os papais que.
ac,)mpauhararn o mencionado aviso.

N. 34—Commenic o-vos, para os fins con-
venientes, que attendendo ao que expuzegtes
em aviso n. :157, do 10 do mez proximo
findo, providencio nesta data para que as
colectarias das rondas federaes nas loca-
lidades onda não ha repartição desse Ministo-
rio façam as notlficaço-es nos rócs do equipa-
gem dos navios empregados na cabotagem e
procedam á, cobrança das taxas estipuladas
paraesses actos na farma da tabela annexa
ao e:aguiamento approvado polo decroto
n. 3.929, do 20 de fevoreiro de 1901.
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ações' do art.- 61 do roanlasnonto anoje .) a o
decroto o .3.62, de 2 ; de 'nasço d. e las em
relasSio ti mudança, do lirm,H1 . 1e5.:. 	 iabsjca,
ou cass eseninoscial; 6 apolicave! o es-
tabelecida nu art. 27, letiva a, do mesmo
regulamento, porquanto, no cago, devem sor
considerados aqueles estabelecimentos ;conto
não registrados.

N. 10-Communico-vos, para Os deVido3
fins, que o sr. Ministro, por despachtS de 1
do corrontd, resolveu mandar doclaritiavos.
em resposta ao vosso officio n. 3, doi 5 do
fevereiro ultimo, que es sarenta-1 lisstas dos
innestos de consumo .lovoin residir ti metrô
aos zonas das resp -clivas circumscripções

- Sr. delegado fiscal no Dita10 tio l'a-
raná:

N. 22-Comnannico-vos, para os fins,con-
venionitss, que o Sr. Ministro, tendo preStinto
o reetirS0 a que se refsro o oficio ¡te vossa
antecessor, n. 845. dm 30 do novornlir
timo, o pai' eido intesposto da decisão pala
qual julgou lin oroce lente o acto do infração
do ress.ulasien to, dos impostos de constituo,
lavrado pelo agon t.e fiscal Manoel Josá Gon-
çalves, contra o negodantri dessa praça Jo'só
isooso, 1.0;01s-eu, por despacho do 9 'do cor-
ronto, profirido de acuado com o partsoes do
C insedlio de Fazenda einittiolo tini saudai do
15 do mez proximo findo, vogar provimento
ao mesmo recurso para confirmar a decisão
recorrida, visto não ter sido approlion.Sida a
mercadoria Considerada ora contravonção.

-Sr. delegado Aldeai no Rio Grande. do
Sul:

N. 25-Havendo a Directoria da Contabili-
dade do Thesouro Federal trazido ao conhe-
cimento dote Ministorio, em rispresontação
do 10 do corrente maz, não ter aisdla rombido
os balanços da Pagadoria da, Marinha, de ja-
neiro a março de 1902, • exereigio do 1901, e
do fevereiro e março do mesmo anuo, ex-
°releio do1002, paço vos digneis de providen-
ciar para que SoMm onviados esses trabalhos.
• --•-• Sr. Ministro da Guerra.: •
N. 45-no se podendo verificar .dos do-

cumentos enviados com o vosso Officio ri. 144,
do. 25 do fessereiro ultimo i qual a data em
que. Domingos José Fereoira, da Silva, guarda
fiel aposentado do deposito do polvora do
Arsenal do Guorra do Matto Grosso, assentou
praçano 40 batalho de infantaria, nem a
cá que marchou para a campanha do Pará-
gua.y, cabb-rne ráiterar-vos o pedido feito na
primeira parto do aviso que vos foi expedido
em 14 dajunho do armo proxinio passado,
sob n. 52.
" •- Sr. - prefeito do Districto Federal

N. 11-Em resposta ao officio n. 993 2 de
14 de dezembro do anuo proxirno findo, em
que pedistes fosse transferido ,para a munici-
palidade o terreno devoluto existente ao lado
do comiterio do - Santa Cruz, afim do ser
alargado o mesmo cemiterio, declaro-vos
que este Ministorio DãO aália ineOnveniento
na transferencia pedida, mas que esta só
pôde sor feita mediante autorizado do Con-
gresso, ao qual, • portanto, se deve dirigir
essa Prefeitura. -

- Sr. director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil :	 • ; •

- N: 16-Attendendo ao que solicitou o col-
leetor das rondas inderaos o maniciplo de
Iguassa, Estado do Rio do Jabeirdt Ayres d.)
Sá, peço-vos providencieis Para gim mensal-
mente lho seja concedido uns passe de ida o
Volta, em 1° classo, entre as estações dó Ma-
xambomba o esta Capital, affin de . Vir prestar
as suas contas.

•
EXPEDIENTE DL) eu. DIRECTOR.

Sr. inspector da Alfandega do Rio do Ja-
neiro:
• N. 125-Conirminico-vos, pára os fins con-

venientes, que o Sr. Ministro,' attepdendo
requisição constante do aviso do Ministorio
da Guerra n. 345, do G do correntesresolvea,
por acto de 19 (lesto mesmo mez, autorizar-
vos a permitir o deSpacho livre do direitos,
nos termos do art. 2., § 23 o art. 5? das Dis-
posições Preliminares da • Taki fa, ; do 1.000
barricas do cimento com a marca CICF, vin-
das da Europa no vapor Willemlierg, caso
tenha sido 04s0 material importadO directa-
mente Por aquello Ministerioi o que deverá
ser verificado por essa repartição. •

--s. Sr. Inspector da Caixa de ,'Amortização:
N. 38-Cornmunica-voS, para as j devidos

fins, que o Sr., Ministro, deferindo 'o pedido
feito pelo 30 escripturario dessa ropartição
Francisco Augusto de Almeida' Junior no re-
querimento transmittido com o vosso' officio
n. 90, de 7 do corrente, resolveu, por dos-
pachosle 18 do mesmo mez, justificar as fal-
tas de comparecimento dadas por; aquelle
funccionario nos mexes de- janeiro o feve-
reiro ultimas.

N. 89-Em obodiencia ao despacho do Sr.
Ministro, de 10 do corrente mez, inclusas
vos devolvo, afim de serem novamente clas-
sificadas, as contas ralativas a fornecimentos
reitos a essa. rapartição por Leuzioger &
Comp. o Souza Carneiro o encaminhadas com
o .vosso officio n.'101,. de 8 do uito mez, visto
comproliondorem artigos, como sabonetes,
toalhas, • fronhas, etc., cujas imporiaancias
ylãO podem ser levadas ás sub-conegaações-
Lspediente o moveis ; acquisição o COIICW-

tw- a sim a-Despezas diversas.

diredor da Ciai da Moeda:
N. 42-Em obel nL nidesmiolai do Sr.

Ministro, de 19 d coar-oiro mos, proferido
na reprosontação da DiNstoris, tifli Contabili-
dado, go. lo do mesmo moz,• peço-:vos provi-
dencieis. no sontlio do seroai enviados os
balanços dessa repartição das mexes do abril
do 11 a março de' 1902. exoroicio do 1901,
o do janeiro a março do 1902, asfixiei° cor-
recto, os guises' até hoje, n5,9 foram rece-
bidos por aquella directoria. • 	 ,

director da Recebedoria da Capital
Federal: ,
i N. 42-Para que eesa repartição informe
a respeito, em obediencia ao despacho do
Sr. Ministro. de 5 do corrente, junto vos
•avio o requerámonto de • Annibal Faller,

dura em scienclas o lettras pelo Gymnasio
etlindo isençÃo do sello de sua carta tio bas

Nacional.	 ,
\ N. 42-Ens obodioncia ao daspaedrosilo Sr.
Ministro, de 10 do corroa te ma, etaraalo na
representação da Directoria dt *Contabili-
dade do Thes iiiro Federal, de 10 do mesmo
Ines, peço-vos providencieis no Sediado do

31..',8(11 enviados OS balanços demo, repartição
ros nozes de janeiro a março de 102, exisr-
Cicios do 1001 e 1902', Os (mies, até hoje,

l
ãO foram recebidos por aquela directoria.
-Sr. director geral da Imprá,nsa Na-

cional:
I	 .
. N. 2.1-Em • solução á 'consulta constanto

de vosso officio n. 246, do G do edrronte.
communico-vos, para os devidos effeltos e
dp aceoedo com o despacho do Sr. M.nisteo,
d • 18 do dito moz, tine, nos, termos do coo-
tracto assinado na Directoria do Conten-
cioso em 29 do asosto de 1901, paia- sinpris-
são, nesse es tabelecimento eda obea . in ti ailada
75-cd,alhos' Judiciar.os. n levo O Seu autor. o
D, Caetano Pinto do. Miranda Moa eirivi.o,
7 ar to sôrnente a quantia sde 9454120, iin-
p rtaineits de maleeial empregado . na dita
h pressão.	 .	 ..,	 .,

-,Sr. José Ramos da Silva Junior
N. 79 - Transmittintio-vos o Meloso ro-

qi mine-sito, docutnoltailo, 2.111 guie Rodriguos
& s'aunp. pedsm o pagálnonto fia (marital de
43, proveniente de publicações feitas no
Jo •nal do rommorei ,) pia commis.são.da con-
curso ultinaamento roalizitdo na Irnproasa
N1010113,!, sob L), "VOi:1, presidencia, Nço-vos,
de oedem do Sr. Ministro, prestoi$ infor-
Junções a reepeito.

-1-.1 Sr.superintendente' dos Sesairos Terres-
tres e Slaeltiinos.	 •	 ,

N. 80- Do etestordo com o daspaelio do
Sr. Ministro. de 19 do correcto, roinetto-vos,
ali 'do sar tomado ot devida consideraçã,o,
o incluso tolegramint dirigido pela Dolega-
cial Fiscal no Estado do Pianhy, em 4.c1acão
a iresposta dada pela directoria dit Compa-
nhia, do Soguros Terrestres Pmwesso Mer-
ca til, no dito Estado, ao convite piolho foi
1ijo no sentido {1(5 recolher o deposito
exi ido polo decreto n. 4.270, do 10' do do-
zvnlbro ultimo.
• --LSr. delegado fiscal na Balda:.	 ,	 .
. N. 89-Communicio-vos, para os fins'con-

des' acho do 10 do mez proximo passado,
Ver) entes,.quo o Sr. Ministro resolveu, por

justificar as faltas de comparecimento.dadas
pe/d g-a:4Na, da Alfaialega desse Estado Lau-
defino' Gonçalves Ceirtos, durante o niez de
fevereiro ultil110.00nformo requereu o mesmo
guarda em pesiçã,o onea,minitiela com o vosso
oflIco n. 49, de 3 da,quelle 113.0Z.

-Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
9 - Com referencia ao ,o,ssumpto do

vosso oficio n. 17, de ll .de dezembro ul-
timo', declaro-vos, para os devidos effeitos,
de a eordo com o despacho do Sr. Ministro,
de 2r dó mez proximo findo, qua ás infra-

.	 .

N. 04-Em confirmação ao meu telegram-
ma, do 20 do corrente, autorizo-vos, de 'ac-
enado com o il-epacho lo Se. Sliilirltre. de
17 do masino diez. exarado no raquorimanto
da enn2,,,igoie	 (re C,ei s do rer
(VIa provolonelar para ou	 4es-
pa,chado livro llo Tirei s. 0011 11110 ÓCULO
Itt l',...)(13a,bilid n ritt!, t) material vindo no ,.•a-

. 1)int 21aceid, com de tino á roferiest compa-
nhia,.
•N. 95-Doclaro-vosa para, os 'devidos elei-

tos, que o Sr. Ministro, tendo presente ore-
curso a it t se ree,as O -e( sa) enleio .ris, 179,
d 10 do agoste do mulo passado, o intersosuo
de 'Veada deel.SÃO d.L11 'LL) provimento ao trio
Joss Nonos & Comp., fabricantes de fitam
neesa capital, inten viram inra,mussith,le4ar
cia do torno do inspector Ia. AIS...adega de
SantSanait do Livramon to, que lhes Itapoz
a multa de 300$ pelo rleGu de haverem for-
neeido a ninou Soares, conunereianto 'esta-
bolecido nesta ultima cidialo, doze latas da-
(lucila mercadoria sem o cornpreiento S0110,
resolveu, por despacho do 10 do cfrredte,
proferido Maaccordo com o parecer oinittalo
peio Con sdhe do Fazonda eu sassSe ile 15
do • abri torfor. sessar pr vi monto ao dito
recurso ca-ollicio, para o arn do ao/Armar .a
decisào racorrida., á vista do disposto go
art. 24, Si 1 ?, do 'regulamento omisso ao da-
ereto na 3.211, do 21 do Sovereiro do l&tO,
então era vigor.

Sr. collector das rendas foderaes
Barra do Pirahy:

N. 20-Do accordo com o despi:P .110 do Sr.
Ministro, do 12 de abril ultimo, transmitta-
vos, atira do que seja attandido por essa cais
leciona. o requormionto em (Inc 1roiss4
ditasse!. Comp., prope iotaelos da fabrica
de cerveja Teutonia,' situada mu Monde
nesse municipio, lei ifl substituição dos selL
los dos impostos d.o consumo das taxas 2Cp
o 40 réis, qu ) possuem, na impoeta,c ia I do
2:518$, pir outros das . de 23 e 50 róis.

-N. 209-Labaratorio . Nacional do Ana--
lyes-Rio de Janeiro, 21 da maio do 1902.

Sr. Ministro-Tendo 'o forn-d do Câm..,
mercio do 19 do corrente eles publicado i
novo artigo editorial sob a epigrapho (Mala
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ot. Laboratorio Nacional de Analyses», insis-
indo nas accusações contra esta repartição,

corre-me o dever de rectificar as .asserções
desse segundo artigo, não mo desviando,
como sempre, do terreno scientifico.

Serei conciso nas ponderações que me
sug,gerem os pontos dignos de nota desse ar-
tigo, no qual sou autor de tudo se occupou,
menos do destruir a argumentação por mim
opposta ao seu primeiro artigo.

Diz o Jornal do Commercio que a sande pu-
Vim é a razão ostensiva ,do sor deste Labo-
ratorio, que não preenche a sua missão como
defensor da saude publica, primeiro, porque
condernnaproductos puros que não deveria
condeinnar. segundo, porque deixa que
tenham sabida de nossa alfandega, productos
nocivos á sande.

Quanto á. primeira parte, está já sufficien-
temente provado pelo que disso cm meu
officio n. 186, que tive a honrado vos di-
rigir em 12 do corrente mez, mio não tem
razão o'Jornal do Commercio. 	 -

Deixei demonstrado que nenhuma das
asnortras analysadas no Laboratorio Muni-
cipitl de Pariz ora identica á ' da mesma,
marca analysada no Laboratorio de Berlim
e que nenhuma deltas era tamboni identica
á da mesma marca analysada neste labora-
torio.	 o

Sem argumento que pudesse oppor á cri-
tica por mim feita, a qual convence a t idos
indistinctanionte pela eloquoncia dos alga-
rismos, vem o autor do artigo dizer que «as
d5screpancias que o director do laboratorio
aponta com exclamaçães são as que, lote-
lisnien te para a sciencia, se notam fre-
quentemente em analysos chimicaso. •

Si assim fosse, si são houvesse firmeza do
convicção pela analyse chimica, quanta
justiça, e consoquencias funestas dirnanariam
,sla publicação de taes ana.lyses?

Que valor se deveria dar então . a essas
pi'oprias analyses efectuadas em Paris e
Beflini, quando ellas negam a existoncia de
acici'o sakicylico ?

Si ditas exprimem a verdade quando não
denunciam a presença deste antiseptico, é
qtw cilas são exactas e, portanto, trimbern o
são os ao'garistnos que cilas consignam, o,
mesto caso, si as amostras fossem respecti-
vamente id.orsticas, a disparatada discor-
da/leia ("tio apresentam seria uru attestado
da incompote ncia, dos illustres chbuicos, que

elas psse,ocieram no estrangeiro, o que é
.absurdo s

hm s
u
e
ppo

,
-'-

N razões adduzidas pelo autor
alo artigo, porque C m mesmo produto ana-
ilysado por varios elsimicos llabeis fo,i'neee
(es mesmos numeros, o:1_ numeres cuja dis-
crepancia é miairna ; no caso contrario e
erro em alguma das analyses é infallivel e
a culpa é do analysta, o não da sanalyse
eio'rniéao ; com erros não se argumenta.

o , grao de precisão do uma analyse quanti-
tatisa'. resulta da transcripção quo faço do
seguirk `o trecho do «Tratado de analyse chi-
mica q ,pntitativa, do R. Fresenius o , pro-

fessor qu'e foi da Universidade de Wiss,
baden:

s O que precede basta para fazer sobresahir
a alta impo,,dancia da analyss quantitativa.
Devido a dia d que ct-chimica • se tornou real-.
mente uma seiencia, porque ella foi o ponto
de partida para a descoberta das leis segando
as quaes os elementos se combinam e se substi-
tuem uns aos outms. Toda a theoria atornis-
stica repousa sobre os seus resultados; ella d a
base ?Ártica e solida das iddas' racionaes que a
:sc.:em:ia propõe e adopta otn- a4Fonstrtuicao
dos compostos.» (Edição. fsturstssa ule 10110,

ag. 4).
Do exposto se concluo quão positiv,o3 são

os rasultados do runs analyso chituiea, Tran-
sita:iam., profleiontomento exacutaita. • [Jun
shops. )s cotejo, feito por q1ial4u01 passa,
por ma, is upaisoa,h(la quo ,ssj i„ dos numeres
eonsignasios nas asialyse,s fusblieada.S' ,I19

nal do Commcrcio de 2 do corrente moz,
levar-lhe-ha ao espirito a convicção profunda
do quo as tres marcas do vinhos analysa-
dos em Paris não são respoctiva,monto iguaes
aos vinhos das mesmas marcas, asialysadas
em Berlim.

Insiste o Jornal do Commercio em que as
amostras,. submettistas á analyse nos citados
laboratorios europeus, eram anthonticas e
para prova disso der:tirou que estavam ru-
bricadas polo Sr. conto ene Pedro Alvares
do Andrade. •

Esquece-se. porém, o Jornal do Commercio
que as amostras que serviram para a prova
publie,a, realizada a l• de setembro do 1900
no La.boratorio Nacional do Analyses, foram
retiradas o estavam tambem rubricadas pelo
mesmo Sr. conferente Podro Alvares de An-
drade; entret'inue, o autor do artigo não dá
valor algum á referida prova publica, rea-
lizada em vossa presença o na das pessoas
mais competentes no assurupto.

Não deixarei de notar ainda que S> curioso
que para o Jorrial do a»nznercio não tenham
valor tamboni as analyses feitas na Escola
Polyteclinica por uma commissão do chi-
micos da confiança' dos interessados, ana-
lyses que confirmaram-as deste labora.torio,
e que só 1h) mereçam fé as an.tlyses do
Pariz e Berlim, feitas em amostras manifes-
tam-rito difierenses das que aqui foram con-
demnadas.

No int dto muito tivilento do fazer crer
que o faboratorio usa do rigor excessivo, diz
o Jornal do. Commercio que o mesmo labora-
torto condem ort produtos que tem livro con-
sumo nes paizes europeus.

Em resposta basta-mo dizer que a nossa
lei condemna nos sonoros alimenticios o be-
bidas todas as substancias que a sciencia tem
demonstrado sorem nocivas á . saride, o que
o Labora,torio Nacional de AnaIs rses, como
fiel executor da lei, condenana todos os pro-
duetos alimenticios que contenham taes sub-
stancias.

Não deixarei do protestar contra a affir-
mação do Jornal cio Comznercio de que deixou
provado que vinhos portugueses que seriam
admittidos ao consuma em Paris, tem sido
aqui rofugados como nocivos á, saudo.

Illudo-so completamente o autor do artigo
daquella folha do 19 do corrente moz.

Absolutamente não conseguiu provar que
vinhos por tuguezos, que seriam admittidos
ao consumo em Paris, foram ,aqui refugados
como nocivos á sande.'

Em meu officio n. 186, antes do °ocupar-
me da prova quo constitue realmente, se-
gundo Seu autor, o fim principal do artigo
inserto em 2 do .corrente mez, ta,rnbem jul-
guei noces.sario reforir-me a duas questões
importantes : a primeira concernente á
existoncia do acido salieylico nos vinhos coa-
deinnados, a segunda relativa aos vinhos
que contem diminuta quantidade de acido sa.
licylico o que são julgados nocivos á saucle
publica pelos in ris eminentes bygienistas.

Nada do estra.nhavelem que qu psocurasso
historiar rapidamente taes assumptos 'para
completa eluaidaçã,o da questão vortoote.

A's pondera0es pio fiz sobre a prova, com
que se prontendia invalidar as assorçõas do
Laboratorio Nacional . de Analyses, nada
oppoz o autor d artigo ; não procurou
domonstrar que não era verdadeiro o con-
fronto que fiz das analyses executadas em
Berlim e cor Pariz, publicadas na Jornal do
04 »101 0/Pio	"e' co serventi a mesa a razão,
parérrf, n4i podia fazel-o, porque
as dolucçõ •s logisa,, s conclust1os que natu-
ralmente denz . eni do cinifronto das refe-
ridas alalys • ou , provara á saciedaslo
amostras e2LÀ ;1A01:ÀS nos doir4 instttutbs eu-
ropeus, no sãs nuputivarn Mta . as mesma),
nen ileuit	 que furam 'analysadas no
Latrowy.. ,	Analvses, fpangu,
¡pis, de Pá tolas 15 conelusêieã c!riundas,du
rOferido confronto.	 ",	 •	 •

Occupei-mo, pois,o largamente,do ponto do
nossa contenção.

Attribue-mo o autor do artigo aquillo que
nunca afilrmei ; jamais confundi os vinhos
portuguozes, do que nos occupamos, com os
vinhos hespanlióes.

Depois do ter transcripto da 'correspon-
dencia, do Portugal, publicada no Jornal do
Conzmercio de abril ultimo, o que alui se acha
em relação aos vinhos hespanbóes, vindos do
Valoncia, disse o seguinte no meu officio
n. 186

« Refere-se o que acabo do transcrever
justamente a algumas partidas do vinhos
condemnados cm 1900, que não eram portu-
gueses, mas sim liespanhóes, o accusa-so o
Labora.torio do perseguir os primeiros ! »

As partidas do Vinhos hospanlibes, con-
demnadas, a que aliado, são as seguintes,
constantes do -documentos archivados neste
laboratorio: partida de 1.000 quintos, vindos
de Valoncia no vapor austriaco Petolf, en-
trado em agosto do -1900, consignados a
Zenha, Ramos & Comp. (analyse n. 15.541) ;
partida de 209 volumes, vindos do Valencia
no vapor austriaco Petolf, entrado em agosto
de 1000, consignados a A. Fornasino (analyse
n. 16.445).

Ve-se, pois, que trato dos vinhos vindos do
Valencia, condemnados neste laboratorio, os
quaes na ia toem do commiun com os vinhos
portugueses marca AM&C, BJPJ "o Portella.

No artigo de 19 do corrente inez, diz ainda
seu autor:

s<Do uma partida, digamos, do cem pipas
de vinho, não são examinadas todas as pipas;
si estas são da mesma marca e voem em
pipas igua,es o para um só destinatario, o
laboratorio analysa o vinho do uma ou duas' ;
si encontra acido salicylico em • uma só,
todas as cem pipas Mo condemnadas som
a.ppollação nem aggravo, e o importador é
multado em 1:000$000.»

Do longa data; condemna a inspoctoria da
Alfandoga desta Capital as partidas de vinho
contaminado por acido salicylico, ou qual-
quer outra substancia nociva, revelada pela
analyse era uma ou duas amostras. •

O forbora,torio Nacional de Analysos exa-
mina as amostras que Ille são reinettidas
pela Alfandega, mas esta, é claro, não po-
deria remette,r cem amostras do vinho, cor-
respondentes ás com pipas, corno foi figurado,
o que seria bastante difficil, sinão impossi-
vel, accrescendo que • as analysos estão
sujeitas ás respectivas taxas.

Corno, pois, criticar o Labora,torio por taes
factos ? Onde a pretendida iniquidade do
mesmo laboratorio ? Será cila que impõe a
multa de 1:000$000t

Taos accusaçõos dispensam a refutação.
Em relação á segunda parte do suas pon-

derações, cita o Jornal do Commercio dons
factos ona que, -segundo afirma, o La:bora.-
torio não zelou, como devia, os interesses da.
saiu lo publica.

O primeiro de&i0S factos é . o do uma par-
tida de aguardente, da qual diz o Jornal do
Commercio, foi condemnada pelo Laboratorio
uma amostra contida em ga,rratIts, tendo
sabida franca unia parte da mesma partida
contida em duas pipas.

O facto pólo ser veodadeiro, mas nenhuma
culpa cabo ao Isaboratorio pela sabida da
parto da, ms.sma partida.

O Labuáratorio, além de muitas outras •
aguardentes contidas em pipas ou barris,
coulerrinou em maio de /9(10 uma amostra •
contida Oal gm‘N.Ntas ; si uma parto dessa
parttala custava contida em duas pipas, posso
c/Armar que dessa pa.rta não recebeu o Lato-
rttorio amostras que Usem jsfigadas isentas
do substancias uoc_Ivas, e si • a Alfandega do
Rio de Juazeiro. 411 sabida ás referidas pipas

SOM, SC.1011Cla de, Labal'atOri(); o :dó exacto
1e. isSo aconteceu, sPriM este facto para

liipovar vão, suSbi,a (.5. a_ 22i, actual que pres.
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screve a remessa ao Laloratorio do amostras
de todas as partidas do goneros ai taco tidos
e bobidas O rpm a nenhuma dessas partidas
so dó sabida tirites da oprowntação do re-
sultado favoraxel da analyse.	 .'	 •

O segundo facto é o de urna partida, do
coalho marca 13 dentro do um triangolo, que
no anuo proximo /Indo foi condemnada, por
conter acido borico, o que.-diz ainda 'o Jornal
do Commercio, tendo sido abandonada pelo
importador, foi% vendida em leilão ás portas
da alfandega no dia 2 de maio do Corrente
armo. Si esto ultimo facto se' deu,' é claro
tamboin, que ao Laboratorio não cabe a mi-
riirna réaponsabilidade, porque nãá existo
nenhum parecer do Laboratorio julgando
isento de subst meias nocivas o dito coalho.
• O que existe é uma declaração do director
deste Labora,torio, publicada no Jornal do
Commerc?o do 23 de abril ultimo, a,ffirmando
de novo a oxistoncia do acido borico nas
duas especios do coalho, um liquido o o
outro solido.

O que existo é um officio do mesmo dire-
ctor, do 25 do abril ultimo, polindo á Insp-
etoria da Alfamdega, do Rio de 'Janeiro a
remessa de novas amostras dos referidos
caolhos, o que indicava bom claramente que
se tratava de proituctos suspeitos. 	 ,

O que existe é una 'oficio do director deste
Laboratorio, dirigido. á Inspoctoria da Alfan-
dega do Rio de Ja moiro, o do n. 333,, do 28
de dezembro do armo proximo findo, C0111111U-

nicando ter a analyse revelado a presença
do acido borico em uma amostra do coalha,
marca 13, dentro de uni triangulo', a,prosen
toda por um particular, e é ainda outro offi-
cio, o de n. 384, do 30 do dezembro do
mesuro anno, dirigido á mesma Inspateria
da Atfandega do Rio do Janeiro, remettendo
cópia do parecer do chimico -que analysou o
referido coalho ; nesse parecer se d ,clara
sor o coalho do fabricante S: Barreskow.
, O que existo sã,o ainda as circulares, diri-
gidas a todas as'Alfandega,s da Republica o
aos nossos consules em Hamburgo o 133rlim,
acensando a existencia do acido bode° no
mesmo coalho d) dito fabricante.

-O Laboratorio nunca deu nenimin dos Men-
cionados coalhos marca B dentro de um tri-
angulo, tanto o liquido Como o solido, Como
isentos de substancias nocivas; não sorri, pois,
com a sua responsabilidade que o seu im-
portador os adregará ao eonsir mo publico.

Não procede, pois, a critica feita ao Lobo-
ratorio sobre tal assumpto.

Concluindo, Sr. Ministro, julgo' ter des-
truido as infundadas ac:cusa0es formuladas
no sou ultimo artigo pelo Jornal do Commer-

• do o ter provado mais uma voz que o LabJ-
ratorio Nacional de Analyses não se 'desviou,
nem por um instante, da linha do dever o da
exacto cumprimento da-loi. 	 •

$aude e fra,ternidado. —A 8, Ex. o Sr, Dr.
Joaquim Duarte Murtinlio, Ministro da Fa-
zenda.— O director, Dr, ,Toti Borues
da Costa.

Superitendencia de S3guros Torrestras i o
Maritimos

EXPEDIENTE DO SR. SUPERINTENDENTE I,

• Dia 22 de maio de 1002

N. , 197 — AO director da Contabilidade
do Thesouro Federal, requisitando o paga-
mento da quantia do ;.?:703$900 á Marcenaria
Brazileira.

, RECEBEDORIA.

rkquer:mentos despachgdos

Dia . 22 de maio d„) 1002

.José Vieira & Comp.— Inscrevam-Se, co-
brando-se a multa regulamentar.

Antonio José Bahia.—Careegue-se o lança-
inofito do accordo com o parecer do Sr. , sub-
director.

Albino Alves do Piaria.— Trarsfira-se.
10..Aylza . lzal,J1 Corrêa Brito.— Transfi-

ra-e.	 .•	 •
Francisco Alves.—Satisfaça, a oxigencia,

Sub7Directoria.
Jo,ã,o Luiz Poixoto.—Prove o requerente á

existencia dos preitos os. 8 a 16 da rua da
Pot:treina.

,Lisé Pereira de Almeida.— Transfira-os
David Moreira Rogo.— Annulle•so a di-

vida' constante da conAra-fiS n. 2.856 D.D.,
officiando-se á Directoria do Contoncios) o
quanto a divida do pred in sem numero, nada
ha qUe deferir por ser dia procedente.

Rodrignes & Gonçilves.—Reva,lidern o sollo
do decurnento iodo.

Salvador José Soarás.— Inscreva-se o co-
bre-sé a multa regulamentar,

J. Ribeiro do Souza.—Ein vista do pare-
cer, nada lia qui deferir.

Antonio de Pinho.—Transfira-se.
M. O. Lamberi.—Corrija-se o lançamento,

do accorlo com o parecer.
JosS-Nogueira Borges.— Annulle-se a di-

vida consante da contra-fé ,n. 305 DF.,
oficia ido-se á Directoria do Contencioso.

Marro& Rodrigues do Freitas.— Annule-
se a divida constante da contra-fé n.1.77.2 DF,
a a3 'da, mesma origem nos exercidos se-
guintds, officiando-se á Directoria (.o C011•
tendi*.	 •

• Florentina de Paula.—Transfira-so.
Henrique J. do Oliveira Sampaio.—Trans-

fira-se'.
Dr. "eronyino de Castro Alves Magalhães.

—Paga a malta de 24 transfira-se.
Joaquim Alves do Principo o Silva.—

Transfira-se. 	 .
D. 14aia Julio Barcellos Leal.— Faça-se

o respectivo lançamento . do a,ccordo com o
parecer.

Mme'. Sara Hortz.—Transfira-so.
Antonio Ferreira, da Silva Gene.i.lves.-

Inscreva-se e c ibre-se a multa do art. 32s•
Giusoppe Gracionni,—Sollado o documento

o pigo o imposto em cobrança, averbe-se a
mudança.

Francisco Dutra, da Rosa Junior.— An-
nulle-so a divida, constante da con
n. 901 h E. e as da mesma . orig Iai nos exer-
ciciosseguintes, officiaado -os á Directoria do
ContenCiOSJ.

João Ca,eta,no Lopo3 da Costa. —Exonero-se'
do lançamento do exercido do 1900-1901,
fazondo , So a nota no exercido. dá 1902 de
estar oni Minas.

D. Clarinda Virginia Amelia da Silva.—
Transfira-se.

Go,içalves Amaro & Brito.— Corrija-se o
lançamento de acçordo corri o parecer.

da Marijilia
Por portarias de 21 do corrente':
Foi nomeado o 1° tenente Olha de Noro-

nha Tori'mzão para comMandar, interina-
mente, a torpedeiro, Pedro Alliinso.

Foi concedida, ao marinheiro nacional,
grumete, invalido, Pantaleão Porfirio dos
Santos, liCença para residir Ora, do asylo,
nesta Capital, percebendo soldo o rações.

• Roquerimento despachado

C Lpittio -tenento Antonio Nlariano de 'Aze-
Vedo.— Indeferalo, á vista da informação.

11 2IJ Wmorra,

Por portarias de 22 do corrente, foram
nomeado r

AmantlenSo da Direcção Geral do Artilha-
ria o saldado do 5° regimento doAtat arrua
José Juvas Ouriquei

Arnannonse da Escola Prepa,ratoria o de
Tactica do Rio Pardo o ex-sargento do exei'-
cito Alberto Piedra Filho.

Foram demittidos
O capitão do corpo , do estado-maior do

exercito Luiz Ferreira, de Mattos, do logar
de director d;k Colonia Militar do Alto Uru-
ginty,. o tenente do 10° regimento do cavai-
lado Alvaro do Souza Portugal do • do
almoxarife da mesma c:01mila o Vicente For-
reira da Costa Ventura do	 amanuocso
Escola Proparatoria . e do Tactica do Rio
Pardo:

Requerimentos despachados •

Alferes-álumno Alvaro de Carvalho, pe-
dindo ser submettido á inspecção do sande.—
Seja inspeccionado do sande.

Sergio de Souza Castro e M requerendo
pagamento do que se ficou dovendo ao rna-
mirai Visconde da Ponha, "já fallecido.—
Apresente procuração bastante do inventa-
riaote do espolio do marechal.

Soldado reformado João do Deus AlysS,
solicitando pagamento da etapa a que, se
refere o art. 19 do decreto n. 946, do 1 de
novembro do 1800.— E' improcedente a ro.
clamação.
• Leoa Ruddé, pedindo pagamentõ por for-
necimentos feitos ao Ministorio da Quorra
em 1893.— Deferido. 	 •

Hygino Alves de Araujo, requerendo as
honras do posto do alferes do exercito por
ter servido na campanha contra o governo
da Republica, da Paragua,y.— Indeferido.
• João Gomos do Araujo, ex-praça do exer-
cito, solicitando sor incluido no Asylo d,A3
Invalides da Patria,.— Indeferido.

Ministorio da Industrio, Viacão
o. Obras Ptiblicaa

Dircctoria Geral da Contabilid'ade

ExpeWente de 22 de maio de 1902

Ao Ministerio da Fazenda foi solicitado
pagamento de 178100 a Azevrdo Irmãos, do
fornecimentos o trabalhos para a Diretoria.
Geral dos Col• reios cm fe'vereiro o março
unimos (aviso n. 1.268).

Dia 23

Ao Ministerio da Fazenda foram solicita-
dos os seguintes pagamentos :

De 174600 a diversos. idom á Inspecção.
Geral das Obras Publicas em janeiro o favo-
reiro ultimos (requisitado por officio n. 220,.aviso 

n20. 41$.82-9742) ID	 dem, litom á mesma nos re-
feridos mezes (requisUado por officio n. 221„
aviso n. l.273)

De 558 70U idem. idem á mesma nos re›-
feridos MOZO9 (requisitado por oficio n. 222',
aviso n. 1.271);

De 06$ .00 a Luiz Macedo, irtern á, mesma
em fevereiro ultimo (aviso n. 1.275)

De 61$900 ml Companhia Viação Forrem
Sapricahy. de passagens concedidas par orderni
deste rninisterio eia fevereiro ultimo (aviso,

IL13 1.2750D	 4;750 ao Lloyd L'raziloiro, idem idern
do janeiro a março ultimo (aviso n. 1.278)
• Do 97500 a Mala, Niemoyer, do furarei-

(maevnistooa esa ;swrotaria em abril ultinn+,
•nn 1 1 ao jorns.1A Noticia, do publicrea

feitas por conta deste ministcrio em alua ul-
timo (aviso n. 1.280) ;
•De-14,0$ ao jornal A T Nina. 'idem idem

cem abei! LIRtIllo (aviso n. 1.231) ;
Do 1,8100 ml Companhia lnfiÃ ogyana, do Es-

tadas do Porco, dr p iss mgej oone,edidas ao
pesSOal d.'"..S Corroias no primeiro trirnestro
do -corrente) amuo (aviso n. L282) ;



num rars •	 DOS cor:RE/os

Expedde rir! .*:;1 de maio de 1902

Foram cuncokl,jdas as seguintes licenças

De GO dias, ao anianuonse dos Correios do
Espirito' Santo alan'w1 Francisco da Silva ;

De 90 dias, ao praticante de 2a classe dos
Cor.•elos de Minas fleraes Themistocles Hal-
feld ;

De sois moam, ao carteiro de 2a classe dos
Correios do ioszripso Federal José Pinheiro
Bastos.

j,*21MememolU.-

•SECÇÃO JUDICIARIA
Cili, ta do 4ppel1ação.-

stssÃo DA. CAMII.RA CRIMINAL EM 23 DE MAIO
• • w 1902

•
Proidencia do Sr. desembargador 'Fernandc

Pinheiro—Sécreta^o, o Sr. tlenrique Wan-
derley, no impedimento do Sr. Dr. Evaristo
Gonzaya

Comparoanram os Srs. dosombargadores
Espitiola„ Nas Lrim., Tavaros Ba.s•cfs, Mi-
randa 11,Emi Gaillierme Cintra e Villa-
boiai, piroeured.,r gateai do districto.

JULGAMENTOS

ppellárócs crime

N. 683 — Relator. o Sr. d..seinbargador
Dias Lima ; lente, João Felix Pereira, ;
appawala, in: oiça,—Negaram provimento

appelflaalia.
. N. 67J — 11 .lator, o Sr. desembargador

Dias Lima, ;. ppolLate, M tooel Pereira de
Ar4.12.jo ; appalla !a, á justiça . —Negaram pro-
vimento á appell,,eã.o.

PASSAGENS

.Vi.,.):1",..:çbes crime

Nu. tf1 .1 1 . 6. ;!1— Ao Sr. desembargador
Espinoaa

Ns.' 676 e .730 Ao Sr. desembargador
Dias Lima.

Nu. 6O1 e 605— Ao Sr. desembargador Ta-
vares Bastes.

Ne. 606 e •13O7—Ao Sr. desembargador Mi-
randa, Ribeiro.

Ns. G78, 632 e 683—Ao Sr. desombargador
Guilherme Cilitra.

• Appd!arb'es eiveis

N 2.413t 	 ..1'.2—Ao Sr. desembargador
Feri-atol:a • Pi

N. 1 1.627;- Ao Sr. desembargador Espí-
nola..

Ns. 2.179 o 2.299—Ao Sr. desembargaalor
"Miranda Ribeiro.	 --

Embargos remettidos •

	

4	 .

N. 2..338.--Ao' Sr. desembargador Eapinolaa

Appellallo comn2ereial

N. 2.348 — Ao. Sr. desembargador Mi-
randa Ribeiro.

COM DIA

Appollaç-7o crime

• N. 632.
..lecordcto- publicado

N.

Tribunal dó Contas—Ordonsfi.o
paganiontus sobro os limes •roferiu des-
pacho do registro, 'em 23 db corrente, o
Sr. presidente deste tribunal:

Ministario da Industria, Viação e Obras.
Publicas---Avisos: 	 ,

N. • 1.266, do 21 do corrente, pagamento
de 315:23403 á The Brazikan Coal Com-
»a-y, Lim! tcd , de carvão Car. iiif fornecitio
á E traaa de Ferro Con , ,ral do Brazil taimez
de abril ultimo;

N. 1.196, de 9 do corrente, idem- de.
4:107$ a José Ribeiro do Amaral, de forno-
eifaentos á. Directoria Gral dos Correios
durante o mez de abril ultimo;

N. 1.182 de 6 do corra te, idem--do
G i5$310 a divei .sos, ideai 'Liem durante o 1°
trimestre do correcto armo;

N. 1. 2,11, de . 10 do corrente, idem do
18:155$441 a diversos, idem idem no moz
de, março ultimo;
• N. 1.212, da mesma data, idem de 533$
á Lacerd Seixal & Comp.. de fornecimentos
á RepartiçÃo dos TclJgrapkos no mez de fe-
vereiro ultimo;

N. 1.229, do 15 do corrente, idem do
1:652$28t) á Companhia iloy'd'Braziloiro,
subvenção relativa mís. viagens realizadas na.
linha de Santa Catharina pelo paquete La - .
yuna, no mez titm III trço ultima°,	 I

N. 1.233, de .15 do . corrente, idem de . 950$
J.) .4 Ardison.& Comp.. do tijolos, fornecidos
Essrada, de Ferro Central do .Brazil no

rnez dorjaneiro ultimo;
N. 1.247, do 16 do oarredte, idem de 15$

a Brun & Veysada-, de fornecimentos ao Jar-
dim Botatileu cria abril ultimo.

1.dinisterio da Justiça e 14n0C103 Inte-
riores	 AviSQS:	 •

N. 1.162, do 7 do çorrente, pagamento do'
4:911:076, daa folhas, relativa.S ao ma de
abri ultimo,(ltimarrec;u;o,ds erapre,Jádos e presos da
Casa d 

N. L127, de 2 . 'do corranto, idem do •
1:376$160 á, Leopold::na Raitway Company, li-
mited, de passagens cencoilida,s orla janeiro
o fovere,ro ultimo por conta deste ininis-
Vario ;

N. E185, de O do corrente, idem do
235.027 a diversos, de serviços ti. Escela, Na-
cional do Balias Artes durante o moz de
março ultimo

N. 1.191, da mesma data, idem. do 48$ a •
Macedo & Irmão, de trabalhos feitos nos en-
canamentos de agua da Secretaria de Estado
deste ininistorio, no 'noz da abril ultimo;'

N. 1.175, de 7. do corrénto, idem de 350$
Franci,co de Paula, 11. de Azovelo. do álu-

geei ib; paatio occupado polo quartel general
cl.) cominando suporiol • da guarda nacional
deaut Capital, em abril ultimo ;	

41

N. 1.197,. de 12 do corrente, idem do •
06$400 á Companhia Moa•yana do Estradas -
de Forro.. de passagens concedidas por conta
des:lo mipistorio

N. 1.188; de O do corrente, idem de 71$300
ao director do. Instituto Nacional de Musica,
Leopoldo Migliez, de despezas de prompto
pagamento por elle ellectuadas no mez do
abril ultimo ;

N. 1.157, do 7 do corrento, ' Hora do 120$,
da folha, dos salorios.vencidoa pelos serventes
d ) Tribunal Civil e Criminal no "noz do
-abril Ultimo ;

N. 1.173, da mesma data, idem de 130$210
a J. Anula & Comp.,j de fornecimentos á
pilam:leia do Lazareto da Ilha Grande no
moz de- março ultimo ;	 '

Maio — i902

•

2100 áabbado 21

De 2:308S; a divoracksde fornecimentos á Di-
rocl,oria. Geral dos Correios em labeil ultimo
(requisitado por officio it. 450/2, aviso
n. 1.233)

De 817$500, do féria do pessoal empregado
no serviço de novas canalizações em' abril
ultime (aviso n. 1.284).

— Providenciou-se sobre aHrestituição de
200$ a . Whyte & Comp. (a,vison. L276).

— Remetteu-se ao Tribunal de Contas
cópia do contracto feito pela Directoria Geral,
dos Correios com Villas Boas & Comp. Para
fornecimento de material no corrente anno
(aviso n. 33).

Requerimento despachado
•

Dia 23 de inalo de 1902
.	 ,

João Fernandes Moreira Mag'io.' aposen-
tado no cargo de 20 &lidai desta Secretaria
de Estado.--?Apresonte, cortilIo do tempo de
de serviço, extrahida das folhas do paga:
montd...

•
,

Directoria Geral da industria
• '	 1'

Por portarit de 23 do corrente foi proro-
sta,da por 45 dias, a licença, e,dncedida a José
Pinto Coelho de Albuquerqué,,Administrador
dos Correios do Ceará, para tratar do no.
gocios de seu interesse onde convier, , 	 •

Ewpediente dc 23 de maio de 1902
• •

Ao consul do Brazil em 'd,braltar, visto
ter solicitado 13 1,garnen t o de 6-6. 0 corre-
spondente a legalização do documentos de
immigrantes, respondeu-se que a contar de
1 de janeiro do 1897 ceSsou a g-ratificação
abonada aos agentes consulares por avalie'
serviço, por ter cessado a introducção
do immigra,ntes por contaa .da, União:

Exame. prérilo

- Frederico Ribeiro Pewi, polindo privi-
legio para sua invenção denominada aCoupons
economicoss, destinados unica e eselusiva-
mente a evitar o desvio das rendas das com-
•pauhias forro-carris.—Compareça nesta Se-
cretaria do Estado no dia . 26 do corrente á
1 hora da tardo.

Requerimento despachado

Dia 23 de maio, á .1902

José do Paula Queiroz Junior, pedindo pri-
vilegio para sua invenção de preparado de-
nominado «Segrodo da bo:lezaa, destinado á
conservação e amrinoseárnento da epidernio.
— Compa.ron nesta Secretaria de Estado
no dia a-6 do corrente á Micra da tardo.'

a Diretoria Geral da bbras e

Por portaria do 23 . do corrente proro-
gou-se por 90 dias, com vencimentos, na
forma, da lei, a liéenipt lie por igual
tempo foi coneiida pela directoria -da
Estrada do Ferro Central do Brazil ao confia,
rente de 3a classe da innia estrada David,
Dias Moreira para tratar do sua salada.	 .

Expediente de 23 de maio de .1902

Antorizou-se a direct ;ria da Estrala de
Ferro Central do 13ra.zil a (Juin-aliar pe'
7s classe da • tarifa o. 3 o nt.or,a1 -
tracção electrica mia cidade cio Bailo Ildri-
zoatO.	 •
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N. 1.155, da mesma data, idem do 50$, da
folha do gratificação do bodoDque 'sorvo na
bibliotheca da Faculdade de Medicina do Rio
de Janeiro, relativa ao mez de 'abril

;
N. 1:171, da mesma, data, idem do 25$, da

despeza feita no moz de abril ultimo com o
asseio do °Miolo onde funcelona o Juizo Fe-
deral, na secção do Rio do Janeiro ;
• N. j .163 da mesma data, idem. de
1:725$548, da folha dos vencimento do pes-
soal subalterno da Casa do Donção, n.. mez
do abril ultimo ;

N. 1.159, da niiesma data, idem do 180$, da
folha dos salarios dos serventes . do Supremo
Tribunal Federal no moz do abril ultimo;

N.' 1.150, da mesma data, i 'dorn do 00$, da
folha do Balados vencidos no mez do abril
ultimo polo survonto da Junta Cummorcial;

N. 1.174, da mesma data, 'idem de
1:100$(300 a José Fernandes de Almeida, do
aluguel do prodio °ocupado pela Directoria
Geral do Saudo Publica durante o mez
abril ultimo ;

N. 1.187, do 9 do corrento, idem de 25$ a
José Luiz Alves do Siqueira, do forneciinen
para installação do escriptorio do engenheiro
das obras deste ministerio ern fevereiro ul-
time;

N. 1.200, do 12 do corrente, idem de
1:985$300 ao thesoureiro do corpo do bom-
beiros, llenriquo Loureiro, para dospezas
miudas o gratificação do rosidoncia no mez
do abril ultimo.

—Ministerio da. Fazenda

Requerimento do Elydio Nunes, paga-,
mento Ao 318$241 do seus vencimentos dos
1110Ze3 do novembro e dezembro n de 1900,
como agente fiscal dos impostos de consumo
da 30a circurnscripção do Estado. do Rio
Orando do Sul.	 •

L'xercicis findos— Requerimento
.Do Leon Roddo, pagamento do 80$ Ufor-

necimentos á Casa da Moeda no onno
do 1805.

—Ministorio da Guerra— Avisos

N. 348, do 7 do corrente, pagamentO de
3:800$747, a diversos, do fornecimentos 'fei-
tos a • varios estabolecimentos deste ministe-
rio no corronto exorcicio

N. 3G, 7 do corrente, pagamento do
150$,' a ¡moei Attias, do alugel da casa i.oc-
cupada pelo comma,ndo do ::3 0 batalhão de
infantaria

N. :-;33, do 2(10 corrente, idem do 75'$ a
Vi.rgin ;a Caetano do Carvalho, do aluguel do
preilio ii. 70, ,fif rua, Silveira. Martins, °ocu-
pado pula guard do Palacio Prosidancial
durante os mexes do janeiro a março do cor-
rente anuo

N. 351. do 8 do corrente. Mein. do 100$
D. Maria José Cruz Coelho Suave:4, do
guol, relativo ao mez do abril ultinio, ilp
predio do sua propriedade á rua MalVin0
Reis n. 054 °ocupado polo commandante do
24° batalhão de inatutaria

N. 350, de 7 do corrente, idem do 150$ O
•D. o:uh/l ira canaida Gra.vato Leite, do ant.,.
guel da casa á rua General Bine° n. o3, nne
ostovo °ocupada, duran t e o mos de abei/
ultimo, polo 9.nunandanto do 9' regimento
de confiaria. •

Pag,adoriu do ThoWouro Fo-4
derai—Esta repartição deixa de funccio-
nar hoje por motivo do mudança provisoria,
para o predio u. 0 da rua do Sacramento.'
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OBSERVAÇõES A OhM: DE GRW.- FEITAS PELOS CAPITÃES DOS PORTOS ( 9 h07m T. M DA CAPITAL)

.
POSTOS

DE OBSERVAÇÃO

• 
.ESTADO DO 

,
do *,, j	 '	 .	 -

f .,

ESTADO
ATMOSPIIERICO ' 1	 METEOROS DIRECÇÃO DO

VENTO . •P' ORÇA ESTADO DO
MAR

ESTADO
ATMOSPHE-
RICO NA

VESPERA

. •
Belém 	  Limpo
S., Luiz 	  Quasi encoberto
Parnahyba. 	  Quasi limpo ,'
Fortaleza 	 'Encoberto .

Muito bom.
Bom	 -	 '
Bom
Incerto

,
Nevoeiro teimo baixo
Nevoeiro tentto alto ,
Chuviscos.

•	 E
ENE
ENE
S	

.

Aragem
Frau°	 ,
Muito fraco
Aragem

-
Tranquigb

-;	 ,
Tranquillo	 .

Som	 .
Incerto
Claro	 -
Mto.varia,vel

Natal 	 . .	 _.	 ' •	 - - - --
Parahyba 	 leio encoberto Mao Chuva SSW Fresco	

•
Peq. vagas Incerto'

Redro, ... ..... ... 	  Meio encoberto ,	 ,,
'

Incerto Nevoeiro tenne SE Regular Tranquillo' Variavel
Maceió 	  Limpo, •
Aracajú 	  Meio encoberto
S. Salvador 	  Quasi encoberto

Bom	 -.Bom	 •
Incerto

-
«	 .

-

Nevoeiro teime baixo	 .

S	 ,
SSE
S SE

Fraco
Regular ,
quito, fraéo

Chão	 ,
chão
Tra,nquillo

Sombrio
Vamiavel
VariaVelVictoria 	  Meio encoberto

Santos 	 '	  Quasillimpo -	 .
. Incerto

Muitá bom
.--
-

S.
NÀV	 ;

Fraco	 ,
Aragem

--
-

Bom
Rem

Paranaguã, 	  Meio iincoberto -
Florianopolis 	  Limpo; ;
Rio .Grande 	 • Meio encoberto

,4
tnaerto	 -
Muito claro '

-

-

ESE
N
W

Aragem
Aragem
Bafagem	 •

-
--,

Chão

Muito bom
Muito bom
Clarõ

Itaqui	  Quasi limpo Claro NE	 - Aragem --	 • Borá	 •
-	 '	 •	 :

'
______ _

meteorologico o rnagnotico do dia -22 do maio de 1902 (Iniilk. -feirl,)	 I ,	 r

Em Fortaleza chovei torrencialmente hoje pala mania, icudo tambem relampejado 'e trovejado.
No Rocifo choveu hontein a tarde e hoje pela manhã. "
Em Ja,ragtd, ca,hirare alguns aguaceiros- hontem _duran • e o dia e pa,rte dalionte. Hoje pela. madrugada .foram, sehtidas fortes raja,das:

do vento sul. .



Perlo'', vinagre, alcool ordina.rio e azeito
do sobo.

Preços c tnform t a indicação
Alhos, cento; azeitonas, lata de 1/1; atelth

francez, garrafa; coitadas, cento; cerveja, na-
dona!, :;arra fa; orvilhas, lat	 gota na-
ciona,i, vidro; líerozene, 	 secoa,
(luzia; lagosta, lata; phasphoras nacionaesa
pacote;' pai i Maço; pAt ;, lata: Fç4
tino, viam.; sartinhas, lata; foiça tlo arejar,'
iluzát; leite condensado, lata; estoira, uma;
,volas, pacote do meio kiluramma; cognal
franca genumo, ga,rrala do litro: rinon (14
Jamaica, garrafa; maizena, pacote.

Forragens	
-

Preços. por kiloLrramina
Alfafa, firollo. 'milho e fubá grwso.
Todos os ar:dgos tirem ser do primeira

qualidade.
Só sorão accolta,s propostas feitas espe-'

caimento para cada grupo, cuja indicação'
deverá- 'constar no envoloppe e na proposta.' •

A directoria fornece listas impressas.
Os Srs.- proponentes deverão pcovar ter

pago Os impostos do vidos e dopositar no The-
soara Fodoral a quantia do 500$ para 'ga-
rantia de cada proposta, que sorá, feita a
tinta preta, sem rasuras, cora o solto vespa-
clivo o proços escriptos por extenso o em
algarismo.

Para e ',da grupo será lavrado opportuna- 1
mente na Secretaria de Est olo um contracto,
obrirando-se então os con';ractantos ao de-
posito do 500$ a l:000$, Dant garantia dó
contraot t, conforme a importancia do , for-
necimento.
• As propostas serão abertas doante dos con- •
currontes, ao meio dia de 10 de junho.

Diretoria de Contabilidade, 22 de maio
do 1902.-0 director geral, Josd Carlos de
Souza .Bord:'ni. . ('
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MARCAS REGiSTRADAS,

N. 3.aut

Alfredo Éliziario da Silva, proprietarió do
fio lei dos Estrangeiros, á praça Jostl do Alen-
car U. 1, -rem apresentar Meritissima,
Junta Commercial a marca acima adoptada
pelo supplicante • para ditin,tair o Sou com-
mercio, a qual consisto no soguinte:" Gni ro-
tulo em papal branco. como fi'ontospicio,
tendo entro folliagons muja folha do papel
enrolada com os &nulo tos dizeres : Hotel
des fftrangers. A' esquerda veom-se variadas
caças mortas, lagostas, peixes, frutas. ostras,
varias. garradas, calices o' taças. oniblemaa
todos allusivos ao Seu estabelecimento de
botod: roforida marca será usada em toda
•o qualquer 'côr o dimens5cs nas latas que
contiverem doces em consorvas'e no. Vinhos
engarrafados, o jambam nas cartas mcnt.4,
otiquatas," facturas,- recibos e tudo mais coe-
cern , nto • ao seu negocio, ficando wsiin con-
siderada marca geral do seu estabelecimento,
afim do bom distin zuir o melhor garantir os
seus direitos de propriedade e commercio.
Achava-se colIada uma estampilha de 300
réi g inutilzada da seguinte farma.ltio de
Janeiro 20 do fevereiro do 1902. — Alfredo
Etiziario da Silva.

RENDAS PUBLICAS

Termina no fim do corrente luz a co-
bransta do irilposto de inclustrits o proilásroes,
som multa:

RMEREDORIA , DO ESTADO DE MINAS GERAES
• NA CAPITAL FEDERAL

Arrecadação do dia 23 do.
maio do 1902 	

De 1 a 23 	
Em igual periodo do mino

piando 	

EDUAES AVIOS

NIIin.i%terio- da .Tumtiva e N
!	 gocios Inicxiorcsi

•

-Tkil:NrCart.:NT9 A 1"./IJA,

Ç Met! ritMe

Do ordem do Exm. Sr. Ministro faço pu-
blicO que atô o dia 10 de junho vindouro
serão rccebldas .nesta directoria propostas
para- o fornecimento, durana• o sognr,do se-
mestre faturo, 'tlos artigos constintes dos se-
piá Ics. grupos:

;	 -
I	 Grupo

'Ctersr.ão de pedra do Now Castlo e do Car-
anr;i preço por tonelada.'

•1 Grupo

Lenha, ; preço por talha.

•
Grupo j

-Drogas, produtos chimicos• e preparados
pharinaceuticoa. .

• ,	 Grupo
•

Utensis o vasilhame.

Grupo V

Ma.terlal cirurgico.

Grupo VI

Pb fresco, bolachas, biscoutos o roscas ;
preço por kilogramma.

Grupo VII

Farinha- de trigo em barricas:
.	 Grupo VIII

Frailgos, gallinhas o ovos.

Grupo IX

Cario em grão o onoldO: preço
gramma.

Grupo X

Carie fresca, do vacca, do porco . e do
carneiro (preços por kilogramina, fixo e

	

movei.)	 • I
• :Grupo XI

•Objectos do expediente: conforme a relação
de amostras existente 'na directoria:

, Grupo XII

Leit fresco: preço por litro.

	

-	
Wupo XIII

• Preços pcir kilogrammas

Assucar do - l a, 2a o 3, mascavo o branco
grosso;', arroz nacional, aletria, bacallitto,
Itatata, chá verde e preto,' canjica, colora°,
chOcolate, carne suco, carne o lombo de
porco salgados, ervilha, fubá, feijão preto
e do coros, farinha de mandioca, goiabada,
louro, ',manteiga nacional, massas, matto,
massa do tomates,.. maxmollada nacionad,
pimotitia • 'da Inda, queijo • de Minas, sal,
sagú, ! toucinho, tapioca, araruta, banha
americana para pharmacia, polvilho na-
cional O sabão virgem:. •

	

t	 •

	

I•	 Preços por litros

ggnardente de_ canna, azeite dono, vinho
do Poro, vinho virgorn, vinho branco su•-

•

•

Cfarte do .A.ppollaio

Faço 'publico (lu° o ju l gamento da AppeL•
lação crime : n. 082; appellante, Agostinho
Cardoso ; appellada a justiça; terá lagar na
sessão da cantara criminal do dia 27 do cor-
'rente, ou nas seguintes.

Secreta-ia da Côrte de Appollação, 23 de
maio de 1902. —No impedimento do seero-
tarto.-0 • amanuense. — Henrique Wan•
derley.

Escola Pollytochnica
De ordena do Sr.. Dr. director da escola

faço publico que amtnhã, 24 do corronto,
ás 10 horas da manhã, dar-se-ha ponto pata
prova oral aos seguintes senhores:
Elementos de astronomia para agrimensura

Severino Henrique-do Lucena Noiva.
Frederico Augusto Olympio de Jesus.
Alarico Irineu de Araujo.
Luiz Caetano do Oliveira.
M.lton Mergulhão.
Leopoldo Schitch de Capanema.
Oswa,Ido Criei'.

Secretaria da Escola Polytechnica, 23 do
maio de 1902. —Souza Ferreira, seerotario.

•

•
Gyamasio Nacional

CONCURSO 14: ãIATHENIATICA ELE3IENTAR

' Da ordem' do Sr. Director Presidente da
CongragaçãO do Gymnasio Nacional, aviso
aos Srs. candidatos inscriptos para o con-
curso ao provimento da ctd.oira di mathe--
'muco. elementar do Internato, que no dia
•.:6 do corrento, ás 10 libras da manhã, de-
vem comparecer no edificio do Externato,
para a prova escripta. — O secrotario, An-
tonio Alces Corrêa Carneiro.

•
Apresentada na Secretaria da Junta Com-

mercial da Capital Federal. ás 11 horas
da 'manhã de 20 do fevereiro do 1002.— O se-
oro-tardo, Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 3.351. _por -despacho da
•Junta Commorcial em sessão de hoje. Pagou

• im primeiro exemplar- 4600 de solto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 19 do maio .do
1902. — O secretario, Qesar de Oliveira.
(Achava-se ao lado o carimbo da Junta Com-

• mercial da Capital Federal);

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

" Renda- do iclia. 1 a 22 do maio
do 1902 	  4.316:451$121

• Idem dá dia 23:

- Em papet 	  2R0:007$825
Em ouro 	 	 87:340$031	 ,	 •	 •

-----T-- 376:348$806

4.692:794027

• Em igual penedo' do 1901: .. 4.103:155$227

RECEBEDORIA DA CAPITAL FEDERAL

*Remia arrecadada do dia 1
- a' 22 do maio de 1902.— 1.809:604795
Idona idem dto dia 23 	 	 81:824378

•
1.891:424173

• Em igual penedo do 1901 	  1.820:559$138

16:633$128
30,4:034868

134:855$479

.•

por
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'Externato do Gyninnsio."-
Nacional

AULAS SUPPLEMENTARES DAS MATERIAS
DO 1° ANNO

De ordem do Sr. director, e ' em cumpri-
mento ao aviso n. 603, do 17 do corrente,
faça publico, para conhecimento dos inter-
essados, que, desta data até o dia 24 do cor-
rente, ás 3 horas da tarde, acham-se aber-
tas nesta secretaria as matriculas •para os
candidatos ao 1 0 anno, approvados neste
Gymnasio nos exames de admissão, e que
não foram matriculados em virtude do
art. 36 do regulamento em vigor.

Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
cional, 19 do maio do 1002.-0 secretario,
Paulo Tavares.	 (.

Escola do Minas	 •
:r.

De ordem do Sr. Dr. director da Escola
de Minas, faço constar que até o dia 31 do
corrente mesa estará aberta nesta secreta-
ria, a inscripção dos candidatos ao con-
curso do admissão ao 1" anho, do . curso
especial.

Só serão admittidos os alumnos do 3s tono
do curso fundamental desta oscola, que
tiverem satisfeito as exigencias regulamen-
taras o bom assim aplanes que satisfizerem
o dispbsto no art. 16, para,g,rapho unico,
n. 2, do regulamento do 11 do maio de
1901.	 •	 .

•Secretaria da Escola de Minas, 15 de maio
de 1902.-0 arretado, João Viciando Maga-
lhães Gomes.	 •	 :(•

Junta Commereial

SESSÃO EM 5 DE ' MAIO DE 1902

PasHente, Sousa li?be .:ro—Secrelari.:o,' Cesar
de Olivei•a	 •

Presentes o prOsidiente Souza Ribeiro, o3
deputados coronel Goulart, Guimarães, Bor-
gos, Iguassó e Conto o o secretario Casar de
Oliveira, faltando com participação o depu-
tado Torres, abria-se a sessão.'

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
cedente.

• •O expediente constou de:
Officio datado de hoje, do secretario* da

Junta dos Corretoree, remettoado o boletim
das cotaçiíes dos princinaes genoros do mer•
calo e dos fedes na ultima somana.—Man-
dou-se averbar. .

Requerimentos
De Autor S£ Comp.. para, o registro da

marca «Aguia» destinada, aos moveis de seu
fabrico .—Deferido.

De Manei, Soares & Comp., para o registra
de marca dos SOUS sabonetes de , glycorina.
phenicado «Colombo».—Deforido. •

De J. & P. Coats, foimited estabelecidos
em Paisloy, Esco.ssia, para o registro 'd
marca das suas linhas de costura.—Defo-
rido.

Do Mima. torneiam, do Manta)] Joaquim
da Silva. Arbncklo & Comp., E. animiée.
Antonio Rifem. Nunes, 12,0111oft & Faria e
Goorg Maschlse & Comp.. para o deposito dás
suas inarave regi :tradas nesta,. junta • sob
ns . 3.300,3.305, • 3.304 3.320.- 3.326, 3,327
e 3.337.—D.ewido..4.

•Da e. I.Tdcalass om Ca-
rioca, para ser archivada a, acta da assoem
blé geral extraordinaria, do 17'clu inoz findo,
que alterou alguns artigos do.s.souS estatutos.
— Deferido. •

Do DWit011.t0 .Jogi Perolda da Costa e Carlos
de sSleieida, Varalla, para ser archivada o
seu cantraeM de eociadadu çii Cinta de par-

t!ciPação.—Nãa ha, que ,dererir, á vista da
ci isp.m4o do art. 325 do Codig,) Conlin qr-
ciai.

Da Corrêa, Fraitas & Comp., sarahão &
Comp., Lopas, Eantandas & Comp., Soarei
& Comp., Gomis gropf, M. Werneck &
Comp., Rocha & Pin t ) e Azeredo .
para serem archivatlos es seus castrados
soe iaas —D e fer i .103.

De Arthur Napoloão & Comp., para ser
archivada a oscriptnea lo distracto social da
sua firma na parte ral'esente ao sacio com-
manditario •Insé de lima Braga.— Deferido.

Do R. de Cassva,lho & Comp., Torquato
Pinto da Cunha LS: Campe Martins & Comp.,
MigueseSouza &Comp. o Ferreira, Ribas &
Magalhães, para serem archivados os SOUS
distilados socios.— Dormidos. 	 •

Da J. M. lopos do Oliveira, Martinho
Augusto de Souza, Caelo Pardo & Comp.,
Ferreira. & Ribeiro, J. isl.. Ventura Lisboa &
Comp., Marinho & Naecimento, Pardina &
Souza, Teixeira & Latorraca e Sias &Figuei-
redo, para o registro de suas firmas com-
merc aes — Do fe id os.

Secretaria da Junta Cammercial 'da Capital
Federal, 20 do mio 'de 19)2.— O
maior, H-olaria de Campos.

SESSÃO EXTRAORDINAUIA EM 9 DE MAIO
DE 1902

•
Presidente, Sou Ja Ribe:'ro—Secretaria, Casar

de 0: joeira

Presentes o presidente, Souza Ribeiro, os
deputados coronel Goulart, Guimatães, Bor-
gos, Iguasse e Conto e o searet rio Casar do
Oliveira, faltando ema participação o do-
putado Torres, declarou o presidente aberta
esta ses;ão extraordinaria, por elle convoca-
da, nos termos do art. 22 do decreto n. 500,
do 19 de Julho do 1800, afim de sarem despa-
chados divçrsos requerimentos, por não ter
havido numero legal para a sossão ordinarie,
do hontem.

Foi lida e appeovada a acta da ses;ãs.)
antecedente.	 .

O expedieate constou do
Requerimentos
Da corretor do navios Haracio Campos,pe-

dindo uni anuo do licença para tratar de
sua saudo e approvação do seu proposto
Joseph Fenderia° Ins;elmann.—Passe-se por-
taria de licença por sois mozes, com ap-•
provação do preposto, e communique-se á
Junta dos Corretoras.

Do Manoel GonaalveS Fortes, para ser no-
meado avaliador commercial de comestiveis
o molhados.— 1/ace1'iei).

Do Behrand Schmslt & Comp., para o re-
gistro da marca dos seus phosphoros «Sinos
—Deferido.

De E. Gommés, para o registro das marca
dos Seus pitos pio oras « chos .—De fer:d o . •

Da Aktienbranerei Zum Lowenbrau, esta-
belecida em Municie All amanha, para o re-
gistro do duas marcas destinadas ao fer-
mento do sua fabricarão. —Deferido.

De • florim 8c:1'3'1118er & Comp., estabeleci-
dos èin Nova Yuri:, Estalos Unidos da Ame-
rica do Norte, para o registro da marca do
seu oleo «Vatoil».—Não tem togar, nos ter-
mos do art. 80

'
 n. 5, Sla lei m. 3.340, do 14

de outubro do 1887, por ser a marca dos re-
querentes identica á do F. Upton. registrada'
para produto da mosmo, espaaio na Junta'
Commercial de S. Paulo em 3.) da novembro
do 1901, sob ti . 329 e d positada Insta justa,
em 9 do j tneiro ultimo; acare :condo não
estar o re,q)terimento insbruido com a certi-
dão do registro feito no paiz do origem, como
exige o art. 25. condição 3s da cilada !ei.

Da coleie-tia Masque Rey, da Comp Mia de
Fiação e Tecidos 'Corcovado; da Companhia
Manufactura, Fluminense; de Nejaitn, Curi
& Comp. o Candeio A. Sodré . da Motta, para,

o depoSito das suas marcas registradas nesta ' •
junta sob ns. 1.097, 3.311,, 3.312, .3.3/5, •
3.341 e 3.344.—Deferidos. •

Do Mario & Comia. para ó. doweito da
marca dos • prodtictoa do seu cortuma da
Agua Branca, registrada na Junta Cominar-
ciai do 8. Paulo. sob n. 351.—Deferido.

Do J. Amara da Silveira para o deposito
da marca de seu fumo Caporal Marion, re-
gistrada na Junta Commeraial de Porto
Alegra, sob n. 626.—Defeeido. •

	

De A. Pinto	 Costa, Alegria & Comp.,
Agonor Silva & Comp., Ottoni, Silva•&
Comp., C. Stockle & Comp. e. Cabral' Pires
& Comp., Para serem archivados os seus •
Contractos sociae3. =-Deferidos. .• •

De C. Monteiro & Comp. para ser archl••
vado o instrumento. da alteração do seu con-
tracta social pela mudança da firma anta= •
rios A. Monteiro & Comp.—Deferido.	 • ,

Do.Ottoni, Silva & Comp. e Stoakle Rangal .
& Comp., paro, serom archivados os sous.
distra,ctos sociaes.—Doforido'S. 	 -

D A. de Souza aliado, Franci;co Fer-
reira da Costa Ribeiro,. Manool Gonçalves
Junior, Agenor Silva & Comp .., Carvalho,
Co;ta & Comp., Farinha, Carvalho & Comp.,
Lopes, Farnateles& Comp., M. da, Silveira &.
Comp.	 Wooeck & Comp.

'
 Pinto, Mon-

saro	 Comp. o .Ro leis,sues St. Figueiredo, •
para o registro do suas firmas.commeeciach
—Deferálo.	 •

De Marques Gonçalves Sc Alambary para
lhes serena transfarido os livros Diarit, e . Co-
piador e a branco da firma i,nlividual do seu
macio M. Marques Gonça.lvee.—Daferido, can-
callando-so o registro da firmai M. Marques

•Gonoalves. •
Sacrataria da Junta Commorcial da Capital •

Foderal. 20 • de maio i do 1902.— O ollicial
maior, !lanaria de (lampas.

—
SESSX. 0 EM 12 DE MAIO DE 1902 •

Presidente, Seus a Ribe•:ro--tSecretarz:o,, Cesar
de Olivera	 • .	 .

Presentes o presidente Souza Ribeirr;. os •
deputados Torres, coronel Goulart, Gui- •
mantos, Borges. Iguasse; !Couto e o secre-
tario Cesar do Oliveira, abriu-se a sessão...

Foi lida e approvada a acta da Sessão an- •
tecedente.

O exprdiente constou dos seguintes officios:
. D 2 do coerente, do syn fico da • Camara
Syn lical dos Corretoras de Fundos Pdblicos
José Clatadio da Silva, conrmunicando a sua.
reeleição e a doS adjuntos Fernando Alvares ' . -
da Souza, Joareilm da Silva Gusmão Filho e.
Caseoe M 111"Keio Paula Borla . —In teirad .

	

Da 5 e 7 do corronto, e do juiz da Camara.	•
Cominareis' Dr. Bulhões Pedraira, communie
cando a abertura dt ftllencia de Arshur
Pinto da Costa Assidar o de Rosa & Locas, o
psime;ro estabelecido na rua Barão de Ita-
paeipo n. 103 e os segundos na do'B irão de
S. Felix is. 61 o •travessa do Oliveirten. 15.
---Mandou-se proceder nos ternm 4 tIO art. 12
do decreto n. 917, da .24 de Outubro de 1890.

Datado de haja, do secretario da Junta dos •
Corretores, romottendo o boletim das cota-
ções • dos • principaes gonaros do mercado o •
dos freto3 na u l tima semana e o das vendas
de café na segunda quinzena dó inez proximo
findo.—Mandou-se archivar. 	 -	 • • •

Requerimentos
'Do D. Ernesto Eugenio da Graça Bastos,

Freder.co de Castro e Felisdoro Gaia, para
serem nomeados •avaliadores coinmerciaess
o primeiro, de pradlos urbanos o rusticos, o e
segundo, do peedios Ralámos o Q terceiro, do
cumestiveis e molhados. —Deferidos.

De Pinto & Comp., para o registro do
•duas marcas, uma destinada a) $ou •cafe
moido e outra ao café de su exportação.--•/
Deferido.

De J. & J. M. WorralleLimited, estabele-
mas	 S4Iford, Inglaterra, para o registra •

•
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da marca Mstinada as fazendas do a4g,odão
'de seu fabrico.-Deferido.

De E. Bouchaud & Comp., Augusto Nors-
Inch & Comp. o Burel & Comp., suceessores
do Manon & Comp., para o doposi o do suas
marcas registradas nesta junta sob ns. 3.306,
1313 e 3.315. -Oen:ridos.

Da, sociadada anonyma O Niz, para ser
archivad !, a acta da assemb da geral ex-
traordinaria ode 24 de abril ultimo. que votou
a reforma dos sam estatutos. -Deferido.

Do Carvalhal, . coelho & comp.; Lopes,
& Ganir).; J se; Mini I o, r & COInp. ; CISAM )

& IrnIãO; Perr:Ira, MaCII.U10 & COMI). O Alem
So b r ,nho	 sarem archivados Os
sufis contr..actos socries,-Dateridos.

( spar de alenezos & Campos a Vieira
& G o tkalves para saro 1 archivados os sons
dist:factos socioes.-Defe.',(Ls.

Do José Antonio !traz; Jos ; Gançalvas liou-
riques e Penara, Machado & Oliveira para o
registro do suas firmas cammerciaes.-Defo-
ridos,

Do Soares & Comp. para, idantico registro.
-Modifiquem a. firma, nos temos do art. G°
do dacreto n. 916, d. 24 e ou t ubro d )1500,
P.tra li istinguil-a de outra, dentica. es ibi-
Iceid .a na, rua da, Saud n. 197 e reg grada
um 4 da março d 1895 sob n. 3.451.

Do Corrêa, Ribeiro & Comp., para anuo•
regisko do sua firma a mudança

do re.:; (cativo ostabelecimento da rua ViS-
COnolo do Rio Branco n . 10 para a rua. 1 0 de
março ii. 20.-Doforido.

De Teixeira & Lalerraca, para lho ser
transferido o «Diario y, em branco da firma

n tacessara 0111 . 11	 . -Deferi do .
De Abel da Silva, para lhe ser transferido

o «Copiador» em bramo, da firma antecessora
Farreira &

Man.)el Gonçalves Junior, suc eesso- de
Julio & Go içaives, paa lhe sarem transfe-
ridos o «Diar,o» o 0 «Copiador» ern branco.
daquella firma.-Deferido.

Scretaria da Junta lommercial da Capital
Faderal, 20 d(»naio de 1002.-0 oili mal
maior, Honorin	 er12111.10ti

sassÃo DE 15 EM MAIO DE I9O2

Presidente ia trino, Torre.s•-Seeretar, Cesetr
le Oliv

Presentes os deputados Torres, coronel
Goulart, Guimarãos, Borges, Iguassa e Couto.
o o secretario Cesar do Oliveira, faltando
com participação o presidente Souza Ribeiro,
assumiu inturinamento a presidenca,
lalirma da 1.11, o deputa,do mais votado 'Forros.
que d ,clarou aberta a sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão
antoco lente.

O expaliento constou de
Officio de 14 (to corrente, do Superinten-

dente do Seguros Terrestres e alaritimos,
podindo ser informado si as companhias «La
Fonciaro e Transatlantica do Hamburgo»
preencheram as fo mandadas do art. 47, 3°,
do detecto n. 43 1, de 4 de julho de 1091.-
Mandou-se, satisfazer.

Requerimentos
De (minium° do Souza Barbosa para ser

• nomeado avaliador commercial do prodios
urbanos o rusticos.-Deferido.

Do Il. Léon Croizet, estabelecido em Santo
• les Candores, França, para o registro
da maraa destinada á agir (rdente Cognac
do Sell commerfao. -Deferido.

Da ILIVIS Dr.!ad. Fi ur Cornpa iy, Limitei
com sade em Lo ,dres, para a iota:r-se n
gistro rospactivo sob e. (tal a L'ansf. ie cia
da marca Hovis de Richard Smith, dos) inala
• snbstancias alimenticias, para a roque-
rente, como sucessora daquella, firma.-
Do ferido.

Do Antonlo Isidro Gonçalves e Silva No-
gueira & Comp., para u deposito das suas

marcas registradas nesta junta sob ns. 3.31.1
O 3.310.-Deferid..s.

Do Antonio Coelho Teixeira, para depo-
sito da sua marca do goialcula, ('olho, regis-
trada na .1unta do Corno ecio do Estado do
Rio de ia leia), sob 11 . 60.-Deferldo.

Do Augusto Hormain para o deposito da
sua me ar de rolos d taramuL co aço mixt()
Victoria registrada na Junta Conunarcial de
Porto . n logre, sob n. 624.-Doferido.

Do Banco dos Funccionarios Publieos para
ser archivada a acta da assembleia, geral
ex tia Minaria do a0 de fevereiro ultimo,
com a provisão que apprur (n, nos termos du
dec.'..ret 1 n. .1.373 do 1 de abril proximo findo,
as alto .ações feitas- lIS seus estatutos.-
Deferido.

Do 11 ist is & Leio, Lopes Soares, VR11,-
1,1 11 1 10 & comp. e Barbasa Graça & Sobrinho,
para serem archivados os. seus contractos
sociaes.-Daferidos.

Do Moura, Dias & Comp., para ser ardil-
Irado o instrumento da alteração do sou coa-
tateto social pela retirada do soei° Justino
de Oliveira Dias. - deforido, dando-se baixa
no registro da firma, que não pado continuar
coin o momo do ex . socio Dias.

Do All,o.no Augusto Dias, M. M. Bitten-
court. A. di Magalhãos & Comp., Barbosa
Graça & Sobrinho, Cabral, Pires & C anp..
Paulino, Salgado & Comp. Oito-mi, Silva &
Comp., Queiroz, Moreira (5; Comp. e Santos,
Teixeira & Comp., para o registro de soas
firmas commerciaes. -- Deferidos.

Do Gomas & Kropf, para identico registro.
- Regularizem a declaração para o registro
da firma, por não conter o domicilio social
com ewciticação da rua o numero, como
exige o art. 11, 1 !ttra f, do decreto n. 910,
do 24 de outubro de 1890.

De M. de Andrade, para anotar-se no re-
gistro ,to sua firmei a abertura de unia c isa
filial. a travessa do S. Francisco de Paula
n. 22. - D .forido.

Do A. Itoe,lia Comp.. pira anotar-s,.,
no roistro de sua firo ia a intuttne,.i. do 1-, spf,
rtivu estabaloMmenti Ai'. rua Primeiro de
Março n. 75 para a rua Sete do Set e mbro
n . 237. - Deferido.

Secretaria da Junta Commorcial da (Iapi-
tal Federal. 20 do maio de 1902. - O °Meai
maior, Honoriu dc Camp,m.

Pela Secretaria da Junta Commercial
Capital Federal se faz publico, na conformi-
dade do art. 20 do (1, ereto rm. 596, do 19 de
julho de 1890, que durante a primeira guia-
zen't do corrente mez foram archiva(los os
s:guintes contractos, alterações o distractos
de socioladas commorciaes.

Co, 1,'
Paulino dosa da Costa, Luiz Forreira

Netto Salgado e o commanditario Custo :io
Manoel Fernandes, para o commorcio de fu-
mos, etc., nesta praça, a rua dos Ourives
n. 127, com o capital de 150:000$, sendo
65:001k do commanditario, sob a firma Pau-
li no, Salgado & Comp.

De Josa dos Santos Braga e os cummandi-
tarios Maciel, Ferreira & Comp., para a ex-
ploração de um botequim e restaurant, mies);
praça, á rua do General Camara n. 77, com
o capital de 20:000s, senda metade dos com-
manditarios, sob "o. 111118 Santus Braga
& Comp.

ii Theodoro Lows da Abreu Sobrinho,
João Lima do Abreu Sobrinho e a e anman-
ditaria D. Maria dosa Lima	 Abreu, par ,i

expluraçã'o de uma pharnme.a lesta p aça,
á rua do Passajo n. 72, c i ra o , ,api tal ft,
32:411$590, sendo 20:037$,I9S da cuinmand(•
tarja, s ai a firma Abreu Sobrinho &-; Corhp.

Antnli0 Leito Fe mandes Carvalha!,
Francisco Coelho Leita Fernandas e o com-
manditaria Abc1 Augusto Pereira Pinto ,para
o cornmercio de fiz tias o roupas nesta
praça,á rua de S. Pedro n, 110, com o capi-

ta! (1. , 250:009a, sendo 100:0110.",'; do c,omman-
ditaeo, sob a firma Carvalhal, Coelho &
C onp.

Da Albeto Guedos Villarinho o o com-
maslit trio Domin gos de Souza Carina Ju-
nior, para a exploração de uma 1/111Ciiia

;hl faiatn,ria lesta praça, 	 rua da It ruguaya-
43, Cora o capiial do 13:000$, sendo

10:0 )0.: do comma,ndi tarjo, sob a firma, V il-
!avinho & Comp.

Do dosa Antonio dos Santos (mimam-ias,
Fraociseo dos Santos Guimarães, José Ber-
nardino Vaira de Miarei las i Alberto Fran-
cisco Pereira. Irmão, para o commerei o de
molliadOs, mantimentos, etc., nesta capital
á praça Tiradentes n. 32, (min O ca,pita! do
40a:000$, sob a firma Guiniarãas, Irmão Sc

Comp.
Do Felisdoro Gaia e Antonio fim do ((Ir-

vi mi, para a exploraçã(i de uma pharinacia
droaaria nesta praça, á rua Viseondo do

Sapucally n. 75. com o capital do 20:) 00,
sob a, firma Gaia &

D! Manuel Teixeira da Azovedo e .loa,o
La torrara, para o cominarei° lo joias, ata.,
nesta praça, á rua da Uru mayann e . 21 C,
cm o caaita,' tio 20:000$, sob a firma Tei-
x-lin & Latorra,ca.

la Bazilia Pinto do Azeredo, dosa, Pinto
do Azorato e Manoel Pinto tl . . n zorelo, para.
() cammorcio 1 genros ali ',motejos nesta
praça, á Mut lieyaZ D. 32, com o capital do
10:(;saa, sob a firma Azeredo & lrinao.

Ii .1()aquim Alves Poreira Abadia° Jusa
Ferroira da AIlinqummtu , puxa o cominarei()
de c,,umnissao; d caía o outros gemem do
paiz nesta praça, á rua da I 'rainha n. 23,
com o capital do I00:003,-;, sob a firma,
Abrahão & Comp.

Do dosa Simõos Correia. Manoal maehada
Freius e\.lirdo Machad.o Fraitas para o
( , eninor,au dovere:us nesta Capital, á finca,
do NI )reado os. 104. 200. 21(7 o 2:15, COM ()
( • :LIOIa! ci • 	 sob 11. 111'1111

IP. Domin ,fos Lonvom:o “onto-; e Luiz Len-
roble Kr(pf para o c mimarei() do aZellilatz,

1110 igos lã molas e da armarinho tonta
praaa ,mi rua ¡hl III11 ,AELynAla II. 0 ,..1 D. com u
aapaal do 25:000,a, sob a firma Gomis &
KropC.

D 1 . 1t II 1 Fe '113'.ra LoppS, .1,10 Fernalldt-4
n LI. Silva Mariz, Leona'al i liraiai Lapes o
,tj ti lo doa' da e r,do. AZeVe lo l c Ll t O com-

)tI sece 15 e molhados nesta praça. á
rua Seta. tios tOmillti.l im. 76,	 (1 capital
ole I )0:00u:, ,,,ob	 na lhaa L s Fop , ernand, s
& Comp.

Luiz dos SaWos aVerneek o
Lauriano Ito Digites do Andrade, 'para u
con tolerei() (I() cata° commisaTies, na,tainalça,
á rua do lia,pit .io einD o capital do
91:011N, sob a !Duna M. \\T orneei\ & Comp.;

De dosa Rocha da silva e Carlos Cargueira,
Pinta, para o e(aumercio de secco: o molha-
dos. nesta praça, ás ruas do Genara,1 Pedra.
n. 200 e Senhor dos Passos ri. 178, com o
capital de 4:00iiit, sob a lhana Rocha &
Pinto

Do Carolina de Morae; Soares e Paulo do
Moraas Sares, para o commoreio do alia.-
p(c):, nesta praça, á rua da Carioca n. 118,
com o capital (le 12:000S, sol) a firma Soares
(.çz Comp.

Do Antonio Pinto da Silva o José Ferreira,
da Costa, para o cominarei° de calçado, nesta
praça. á rua Theophilo Mund. n. 39, com o
capital do 30:000, sob a firma A. Pinto xSc
Costa ;

11(3 Agenor Silva e Nostor silva, para o
cominarei° de commjssaa; e compra e venda
do cata. nesta praça, á, rua Visconde do

si (1.1,111)1::a:11in,râin.;iic s7fe6,i.00	 t:{Itio:a!

quim Albino da Cerveira e Go,linho o Hen-
rique Ferraira Alegria para a exploraçãu do

%oura
unia fileira de ietehinas do industria o la-

, etc., nesta praça, á rua Theopliila
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Ottoni - ns. 122 a -123, com

'
 ca.pita,1 de

• M:000$, s a firma Aleg.'ia, & Comp.
De Luiz Evaristo da Costa. Cabral, Luiz

;Martins Pires o Alvaro Ramos da Co3ta
bral Para a exploração do nina lithographia
e fabrica de cartas de jokar,neSta pra,ça -á rua
Tobias Barrota n. 50. com 	 . capital .de
100:000$, sob a firma Cabral,..PireS & Comp..

Do C. Stockle e Holzer Pay Bela para a
exploração de photographia .soli•a base de
eellulo •ide nesta •praça, • com; o ;capital 'da
20:000$. Sob a firma C. St .ckle

Da Usael 'Ottani Vieira,,Manool Postana,
da Silva o Jose Maria Henri -Miá Pereira da

- Costa para o cornmerè:o do ferragens, ''etc.,
nsta praça á rua Reimeiro de Março ns.".13
e 15, coai o capital do 250:000$,.‘sob. a•ftrina
()Vont, Silva & Comp. , 	 ..,"	 ..• •• •

Do José Francisco da Castro e Joaquim
• Francisco de Castro, para; R 'com i-nardo do

comestiveis o molhados nesta, praça; á rua
•Ba,..ão de S. Felix n. 151, com •o capital de
6:Ji09$. sob a firma Castro .8.; Irmão

.D3 José Monteiro, João Anna!) G,onçolves
e Joaquim Teixeira Ozorio,,para, a .explora-
ção de uma padaria nesta praça, á rua do
Ria,chuelo n.58, com o capital de 10:679$810,

• sob a firma José Monteiro &Cnni:).•;
Da José Joaquim Lopes, Bernardino de .Sá

Nova e João Alves de CarvalliO para o com-
.: mareio do fumos, cigarras , o .plioápitords
. nesta praça, á rua dos Ourives n. 1R4, com o
capital de 1.000:000$, sob a" firina, Lopes, ,Sá
& Comp. ;	 •	 •	 ,
• Do José Barbosa Graça • e José Luiz Bar-

bosa Graça, para o commercia ' de S2CCOS e
molhados nesta praça,á rua do Cattote n.,IGG,
com o capital de 30:100C.1$; sob ,a, • : firma Bar-
bosa • Graça, & SArinlio; 	 • •	 •• •

' Do .José Alves Cerqueira, Bastos e Manoel
Soares Leite, para a moagem de,cereaes nesta
praça, á rua da Sondo n. 165: como capital
de•8:000$, sob a firma Bastos& Leite;
. De José Lopes e Antaula ,Pinto Soares,

p	 a exploração do traba lios de carpinta-
rimonstruceão de prodios.etc:, nesta praça,
á rua de S. Palro n. 177, com o-capital de
4:000$. sob a firma liopea & Soares ;

De -Antonio Maria Pereira, Gaspar José TIO
Machado e Antonio Manjado Oliveira Cunhai
para a. exploração do' urna padaria, ;nesta

. .praça,.á rua lIaddock Lobo n. 193.. com o
'capital de 8:CO3n, sob a firma . Pereira„.ala.-:
chada & Oliveira.

,
Alt?raeDes de dontracles.

Da Antenor Dutra &- Comp., ein relação á
; clausula que determina.'a divisão doa ,lucros

ou prejuizos apurados no fim de- . cada atina
entre os socios, etc.	 •	 .	 •	 ..

Deentre, & Chaviez,`Por ter socio soli-
dario Atexandra . Claviez passado cbminan:
ditaria e em relação á firma que foi substi-
tuida pela do Canto Parati.) & Cornp:

Do Quayle, Dávidson,,& Comp., pela reli
rada do soeii J. P. Nelson .;

De Arthur Napole'io 4 Comp., pela reti-
rada do meio commanditario José de Linla,

, Braga ;	 •	 • •
Do A. Monteiro & Gen em 'ralaçãa

firma que foi substituida pela do C.Montairo
& Comp.	 •. •

De Moura, Dias .& Comp .... pala, rotira,dado
sacio 'solidaria Justinad	 Dias.•

13: grados ,

Tribunal. de Conta
- ,, CITAÇÃO DE RESPONSAVEL

Pelo prescrito	 e de eonformid:510
com os anIs. là5 e I97l do ragulannerrio ;an-;
nexo ao decreto n. 	 de n3 de dezembro
de 189,6, é 1,11111;1..10 o Sr. . Ignacia de Sá bar-
roto, curador .lo ausentes, para .all&•
gar o que for a 1):•in de seu diraito, produzir
documalaos. eon ri uir procurador na sâilo
do tribuna l ou ,.141ao- ir o domicilio para ser
nolle no:Blenda das xlnpiScieS tule focem pro-
feridas,. relativa'ounto ao alcance de 1c0$,
verificada ala •tainada de suas contas coneor-
Dentes a jO' pretkRia, uo pGriedo do 2 a 3 de
outubro de k9 I, dentro do prazo do 30 dias,
•contados da publicação deste. .

Terceir s Sub-Directoria do • Tribunal do
Contas, -21 de abril' de 1902.—Servindo do
sub-director, iodquiln fesdJlaciei.	 (.

•Directoria das Rendas
,

EDITAL CHAMANDO. CONCURRENTES PARA A
COMPRA- Do TERRENO DA RUA GENERAL SE-
VERIA.NO, DEM'COMJ DOS PREDIoâ N.S.. 1 E 3
NELLE Enleiem:aos E MAIS HEMFEITORIAS

D9 ordem de Sr. Ministro da Fazenda
chamo concurrentes para a compra do ter-
reno na.cion..1 sito á rua General Soveriano,
deste District° Federal, bem como dos pro-
dios ur. e 3 nolle edificados o Diais bem-
fel zwias

As propostas deverão ser_ apresentadas no
prazo de 30 dias, a contar da ()a ia dO . Pre

-sento edital, e ma carta fechada, devendo
sor acinnpanhadas lo docutrionto que prove
o dopj-ito da quantia de 1:.000, como ga,-
rantia, á mesma prpposta, ; o pagamento, por
parte do prop mente preferido, deverá ser
aficando qin npolices da divida publica que
vencem J juro de 6 q/0 ao anno.

Directoria d as Rendas Publacas. 25 d,e abril
'de	 (,:gvaleante da Albuquerque,
director dat Rendas Publicas.	 • •

•

Itiiinisterio -da Marinha

• EStal os Unidos do Brazil
REPARTI(ÃO' DA CARTA MARITIMA

AviS) AOS NAVEGANTES N. 18 •

Estado	 Grande do Sul, Jarra do Rio
Grande—Canal ao	 , . .

Do ontem do Sr. almirante chefe
Repartição da Carta Maritima 'aviso que
foi fuwieada, han.',ein nina bola encarnada,
marrando a ont. •ada do canal,SE da lavra
do Rio Orando, cujo fundo está variando
entre 3. m30 o 4, 1P2.0, conforme • as marés e
q, ,le a entrada do canal SW, mareada por
bula preta, coutinda ainda franca. ." 	 .

Directoria,.do tlydrographia, 21, da maio
de 10)2. Caducai, capitão do fra-
gata.

Ministerio da: Marinha,
E.ÇTADOS UNIDOS DO BRUM •?•-

•• Repartição da 'c trtl Maritima

• AVIR() AOS .NAVEGANTES N. _19
Eálado do Pi.zranri—Earra'	 Paranagud-:-

• Canal	 siAo	 •,
De ordem do S:. almirante clief3 da Re-

partição' da Carta • M aritima aviso . que a
boja quo marcava • o canal N 'da barra , de'
Paranagat:i., fet snhátituitia, por uma nutra
do sino, ,guardando a mesina...pasição e co'r
da antiga.	 ••	 - •
' Directoria _da Ilydrog,raiphia, 23 de Maio
de	 Cedera?, capii.ão do

,

Quarto District° Militar •..„	 . .	 •	 •
CONSELHO ' DE FORNECIMENTO ' DE VIVERES ÁS --

PRAÇAS, FORRAGENS E FERRAGENS AOS CA-
VALIAS •E MUARES DOS CORPOS DO EXERCITO_,
DESTA. CAPITAL . • -	 ,

De ordem do S. general cornma,.ndante	 •
districto . e presidecto deste :conselho, faço,

publico qá, nó dia 27 do.eorrente, ás 11 1/2 	 •
horas da manhã; nesto_qintrted general; áo
realizará aconcurrencia para o fornecimento.
dos genoras alinietracio4ifarragens'e forra-
gens o artigos , para aSseio e . • limpeza' dos
quarteis, tudo para os corpoS arregimenta-
dos em guarnição do Districto Federa,l; com-
prebendando Realengo, j Curato 'de . Santa
Cruz, La,boratorio do Campinlio, .Asylodos
Invalidas	 Patria .•e - fortaloz.as, do in.óclo
por que se Segue: . 	 .	 ,

, Viterés

Por k ilogramma: arroz' nacional,. assucar
branco de Pernambuco, dela, refina .] o de la;
2' o 3, banha nacional . Alvas, baeallnio,•ba- .•
tata ingleza; caré . onr grão, - typo 7,:'
moldo superior, carne fresca, de vacca, , e . d	 •
porco, dita secca, chá. HYson, preto, verde.
perola, goiabada do Canipos . ou Pernambuco.:
manteiga nacional Engoli:. ;e Busck . ou mi,
neira, massa para sopa: nacional o • eStrani-
geira, herva 1-nafta em folha, pão, queijo-int--
noivo e toucinho' mineira.. • 	 .

Por litro: azeite doce de Lisbôa
farinha do Maga., aguardente nacional, foi-
jão p . eto, sal cominurn; vinagro tinto o vi-••
nho virgem. .• .	 •

Por unidade: lenha, acha do metro çoin
tios kilos 'cada uma, ração, verduras o tem-
peros, sobremesa para cada praça; • duas, la.:-
ranjas Mi duas bananas.

Ferragens	 ,
Por kilogramma: alfafá, capim .. verde,

farello o milho nacioria,l.
• 'Asseio	 .

Sabão virgem o commum; kilogramma ;
pomada para limpar metaes, lata; tijolo do -•
arear. cada' um; vassouras do Pia,ssava gran-
des e pequoria,s e de palha, -systema, • ameri-
cano, numeradas, duzia..

Ferragem
.	 •

Ferraduras para caVallos o cem . ' riimptio
para muar, elmo; eravos:ns. 7e 8,- milheiro:

Não se exige a coldisel.) de, ser negociante
ma liriculado; sonho bastante para concorrer.
ao l'ornocirrientf) cide o pretendente 'se
lite perante este quartel-gol:lera!, •. até o dia . • •
do . corronte,- oxhibindo, junto ao -roque-
cimento dirigido ao Sr. .gonerat presidente,'
documento de haver pago imposto . da.;raspe-.'
etiVa casa ou eseriptorio commercial ' rela-
tivo ao ultimo semestre vencido aguo Prove '
a passe dia honS, mo''canor.as,- titulas
desembaraçados, com valor nunca manar. ao
fornecimento pretendido. 	 •

Nd acto da apresentWió da . prop)sta, pro- .
v trá com a reSpectiva; cauto : a • haver dopo.: • •

.do no cofre da Contabilidade 1..Geral da:
Glia-ra, a quantia de Ii000$ para garantias a
assi ;-natura do contracto.	 • .•

:propostas deverão conter a declaração. •
ex ,re sisa, de caucionar .0 proponente 5 -.0/ii•da
impont. tncia provavol 4us viveres a . fornecer
duranta semestre, tomando-se poli baga a
imoortancia, do fórancimonta no semestre • '•:
antai .ior.o do sujeitar-se a uma:
valor .'.0s3a importanc io, si deixar de colupa-
recer para assignar o respectivo contracto, .'•
dentro do .prazo que foi notificado pelos an-
imaclus Publicados nas folhas.' •- .• 	 '

A proposta, cru duplicata.' senda urna , das'
rinS Oáigpetenteinente 'gaitada,' será; feita
coco toda a clareza, sem rasura • ou emenda

rasa: vadia, o conterá,; além dos preços
 alga labia e : pOr extenso, a prcrodencia,

ou a marca dos genros para conhecimento •

• Dá Bernardo do Magalhães & Comp.; Bráz
da Cunha & • Comp.-, Costa Ribeiro & Pereira
LopoS, Fernandes & Comp.

'
 'Paulino, Salgado

• & Comp.. Saraiva Vaz & Comp., Souza, &
• Comp.: Forreira, R i bas & Maga,lhaes,Migilez

Souza & Comp., ..Ma,thias' R.-de
Carvalha & Comp..Toaquato Pinto da Cunha
& C inip., Otteni, Silva & Comp. Stueldo,

• -Rangel & Comp., Gaspar de Manezes &
pos e Vieira & Gonçalves.- ••
• Secretaria da Junta, Coinmereial da Capi-
tal Federa!, 17 de maio do 1902: Está . ' cota-

• - 1'1)1'11413.-0 (Aliciai maior, lionorlo de Campos.



Fabrica do 1Po1vora da
Estrelon

O conselho economia° desta fabrica con-
tracta o fornecimento do ganeroa, fearaaons
e' forragem para o 2° semestre do corrente
armo, sendo todos os artigos de primeira

..qualidade' e postos na estação da Raiz da
Serra, da Estrada do Ferro Leopoldina, por
'casita dos fórnecedores, a saber

Era kilos : arroz do Iguape, araruta, assa-
car reflaado de l a , 2° o 3s gira:laradas, basta-
lhau, bati lia nacional, batatas da Lisboa, bis-
coutos do araruta, bolachinhas americana,
chá, Hys,on, dito preto, café era n grão e em
pó, carne socca, dita de vacca, dita di porco,
gaialstila do Campos, manteiga Damagny,
Brotei e naaional, massas nacionaos o estran-
geiras para sapa, dita do tomates, marno-

- lado, nasi )rlal. pão. pimenta do Roia° ern
;sabão, toucinho amaricano, queijo de Minas,
alfafa' tarado e milho.

Era litros : azeite doce de lata o do gar-
rafa, vinagre tinto de Lisboa, • vinho branco,
,dito do Porto, dito tinto, sal commum, foi-
jao preto e farinha.

Em lata : kerozone.
Em conto : °abol[as o alhos.
Em garrafas : vinho do Porto Villar de

Alain e Rocha Leão.
Em unidades : frangos, gallinhas o ovos.
Em rações : (metas, temperos e verduras.
Po: duzias : ferraduras para cavallos e

'para muares.
Por mi] asiro : cravas para ferrar.
Os propmentes:Lprasentaaão suas propos-

tas eia duplicata. aando uma saltata. e em
carta fechada, ata o dia 2is do corrente, ás
11 1/2 horas da manhã, em que seaão abae-
tas, do accordo com (a arts. 27 o 2ad regn-
'lameira • approvadu polo deareto n. 2. al3 do
O de janeiro de 18a6, (lavando os mesmos
laropa lentes (que não precisara ser nego-
cianaes matriculados) se habilitar im pra-
vtamoute, °ah:Mordo os dossimentos de que
trata o art. 31 c seus ala 1°c 2°.

As propastas davam contar a declaração
exprelszid tij • zarou-asa is proponentesapro
forem arai:114(1as, ás c 1n-1,0a; dos ar is. 20.
32 e	 nissrno reaulamento.

Rat a da Serra do la :troa ais, , li lO maio
'do 15112.—M. Gomes 'Vadiado, amanuense. .

• - (•
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srat qualidade, assim como declara.ção do
que so obriga a forneceaos do aa . ardo cam
as cláusulas do contracto, capa prinoipaes
bases sãs:

Fornecar pelos preços da suas propostas,
- durante todo o sernastre, não só aos cor-
pos e estabaleciinentos militares, como a
aodos os ofilciaes, quer arregimontadas, -quer
'não, • ou mesmo em transito o aos umpre-
gados civis do Min Mana da, Guerra, cor-
rendo por conta do contractanto carretas e
tro,nsp atos ata o recebi:nana) ufficial, dentro
dos prazos quo lho forem. determinados.

To•tos is go . oros s io tio primiara, qua-
Liada e da marca preferida.

As dela ris claustila,a padem Per lidas d
10 ás 3 tiaras d s dia, p Ios pretoodant s, que
descativem conhecia os campromissus que vão

• assumir paro. Colll a Fazenaa, Nactoaaa.
Peso e In idas dos gamelas erao hquidos

dos involucros.
Os pagamentos são feitos mensalmentd

pelos cofres -dos conselhos econoralcos dos
corpos, salvo os fornecimentos aos officiaes o

- empregados civis, que serão irnmediataa.
As propostas serão apresentadas em carta

fechada e só serão tomadas em consideração
com a pragana do seu signatario ou pro-
curador idoneo.

Secretaria do Quartel General do com-
'mando do 40 districto inilitat na Capital
Federal. 16 de maio do 1902.—EstanisIda
'Vidra Pamplona, capitão-secretario. 	 (•

lae ordens do Sr. • Ministra se faz publico
qui) o Gove..no Fede ;a1 recebe prop
dentro do prazo do 90 dias, .para a cora
staração da obr s do' ruolhciraniento do porto
do . Rectal, 'no Estado de Panam:buo, ine-
dianito concassão e regurido as leis n. 1.716.
de 'Ia de outubro da 1869 ' •e 3.314, dó 16 de
de outubro de 1886, sob as condições se-
guintes:	 •

O concessionario- ou a empraza gim elle
orannizar, abrigar-se-lia a executar sua
custa as soguintos obras assim internas como
exttirnas para o melhoramento do Porto:

la) Um cães para atracação. carga o des.
maga de n avios, em oito nitros de prufun Li-
dado em aguaa minimas, eludo as prokáni-
dados da estação da Esttad.a de Ferro da
Recife ao Limoeiro ata junto ao adilai° da
Assacia,ção Comiuercial. •

Este caos será dotado de todos os 'appa-
ralhas necassarios ao soa fim, guindastes hy-
dranlicos ou 'elactricas, vias-feareas para o
aarviço. do caos o ligação . com as vás-
forras do Estado, arinazens para abrigo
o guarda dars mercadorias, illuminação ela-
atilai. etc.

2.) Um cães para iaenticns fins em sois me-
tros iivres de Profundiaado em aguas mi-
nimas, nas praias de Santa kita e do Ramos,
tendo ' mi vista a nauta-az:4o da confinan-
do, (lasse braço do rio com o estuaria da
l a seaçao, e com identico apparalhamento
para guarda o movimento' d_Ls mercadorias,
illuarsapaçã,a, etc.

Proionglanent0 desses caos' aguas
anima, á mo :ida que o exigirem as necessi-
dades do porto.

4"a Arrazamento a novo mot-os de pro-
fundidado em agu 5 minimas da rocha que
absteria a Barra Grande.

50) Queb ;a-mar com ceras. do 500t metros
de comprimento sobre o recife existente
entro a Barra Grande o o pharor.

6°) Melhoramento sobre o recito ..appa-
rente, consistindo em reparação da muralha
antiga alli construidi. e sou prolongamento
ao sala o enrocamentos nas quolaradas do
recife.

70) 'Daagagam até oito metros de prófan-
didata no estuaria desde a Barra Grande até
proximidados da Alfandega actual, de mod.()

parmittir as evoluções dos navios nosso
ultimo ponto. em larguaa de 300 metros no
minima, o ata sais metros na zpna, fronteira
o correapondente aos caos de Santa Rita o
do Ramos..
• 8°) -Atoar° do espaço comprehendido en-
tre os ca

i
es a, construir e a Lorpa firma.

II

Estes trabalhos, quanto á sua execução e
.praz Is 4 conclusão, dividir-seqião era duas
&ações :1

A' l a secção peateneem-:
1. 0 O caos de alta _Metros do profundidade,

em baixoamaa de syzigia de isauinosio, com-
pleto e apparalltado, -entro o ett ;orno
ca u ria can asa° I, n. 10 e o oiljficio da Asso-
ciação Ciannrarcial,. na, Lingueta, , com cerca
do SOO metros da extensão e faixa do terreno
do 50 matam do largara, cornpreberidendia
2e . para tua L rira calçada a parallelipipedos..

aavarao conced ri gratuittrucnar
faixa do terreno do exti acto Arsenal de Ma-
rinha que', for eCessaria, construindo o côa-

•
cossionario á sua custa o mura destinado a
s ip so,r a dita rua do resto tios terrenos do
assina 1.

2. 0 As obaas do recita appa,rento.
A dragagem a oito lu &os do profun-

di. lado .
O prazo para conclusão destes trabalhos

será do seis anhos, a cantar do -inicio das
obras, marcado na condiçao VI.

A 2s secção compaohnnile
1. 0 O caos de seis metros de profundidade

em aguas ininima.s. do bairro de Santo An-
tonio, com cerca de 600 meros de;desonval-
vimanto e faixa cor .eapunilento da (1') ma-
ires da largura, no min uno, para uma ra,
calça .a a parallelipipedus, arma,zens e vias
ferroas.	 -

2. 0 O aprofundamento do ancoradouro re-
spectiva.

3. 0 O quebra-mar.
4. 0 Arrazamonto da rocha submersa da

Barra Gsan .e.
O prazo para execução destas trabalhos nrla

excederá do tros annos, contados da coaa
clusão das obras da I s sucção.

111-

Aavias ferroas ara longa do cl.es cominuni-
ca .ão no bairro do Recife cana 'as linhas da
Estrada' do Farra do Recife ao Limoeiro, com
a mesma bitola do 1°1,0 e a3 do baia.° de
Santo Antonio com a Estrada do Forro do
Moiro ao S. Francisco, assim. como com a
Central do Pernambuco, si tal inci tida con-
vier ao Governo Foloral o á Empana ar-
rendata,ria.

IV

Dentai do prazo de doze luzas, contados
da d Lta do contracto, o cdnoessionario sub-
rnettw á á aparovação do Governo o plano
definitivo o o orçamento das obras, constan-
tes dos seguintes desenhos e doctinien Los:

1°, planta geral das obras indicando o
traçado dos cães, as ruas projetas', Ias, a
parto da asas dostinada, ao uso livro do pas-
sageiros e b aragens e a que for reservada
no sarviço exclusivo da empresa, corri a po-
sição dos armazens, casas das machinas,
etc.

2' typo e calculo da rasistencia das mu-
ralli a de cães

3°, secção losaitudinal do terreno sabre
que tem do assentar a muralha, soando as
.sondagens .feitas no alinhamento (à dita
muralha, corn indicações sobre a espessura
o natureza do suas camald

40, secçõe transa-Manas das escavações e
aterros a executar com.as calculas dos vo-
lumes respectivos ; *

50, planta, elevações e secçõea da casa
das snachinas ;	 •

60 , os typos dos_ guindastes a empregar o
armazens com as respectivas vias-ferreas,
etc. ;	 •

70 , secçõos das galerias do aguas pluviaos
a 0.itabOloCor eu prolongar ata á faca appa.-
rente dos caos e relação tios oneanamarstas,
ralos, sypliaes, etc., com as ro inactivas
dimiinsaos aespocificação do ma ..erial de gut)
serão construidos;

80 , orç 'mentos parciaes das diaarentes
muralhas dos crie a criaras, calçamento, ar-

. mazaris. etc., organizados da acevado com
os preçO3 de unidada de obra estabalecidos
no contracto, e os respectivos aveatuaes, e
o rça m ento total das deapezas da empraza,
nas quais o ;ão cumprehendi .os os atros do
cLpital empregado nas abras antes da respe-
ctiva utilização e as despesas do fiscalização
no mag ra.° pastado á razão de seis pur cento
(6 SL ) ao unau.

V

Serão ConSideraloS approvados Os planos
e orçam amo a qtra so miare a clau_sula au-
tocAlcute si, al,i5 (visar° meses dolmis da
aprdsentados ao eagenheíro-fiscal junto ás

Pálnisterio da I n diistri a,
Viação e Obras Publicas

DIRECTORIA GERAL DE OBRA.S. E VIAÇÃO

, _	 CONOUR,121,INCIA

Para a construeetto de obras para melhora-
mento do porto do Recife, Estado de Per-
nanzbueo

•
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•
As ' obras • serão encetadas o mais tardar

seis mezes depois da appaovação dos planos
definitivos e executadas comamateriaes do
boa qualidade, segando os 'precoitos
arte o de aecordo com os planos approva.dos
pelo Governa podendo este,. rio . caso do
inobservancia destas Condioada, mandar da-
molir o reconstruir . as ditas obras por conta
do contractanto.

•Durante o prazo da concesàã.O,a o contra-
ctanto será obrigado a proceder á sua
custa ás reparações nocessaria.s nas obras e
a mantel-as em parfeito bstaslo de consoa-
vação, ficando ao Governo direito de, na
alta do cumprimento desta ! 'clausula, -fazer
executar esses trabalhos polo conta do con-
cessionário .	

.

Essa obrigação não comprehende, porém,
as obras (mudadas na, parto do Arseral de.
Marinha pertenceria) ao apveSno, nem a
rua projectado, o a parto accrescida
praça da Lingueta', que são'deatinadas •ao
uso publico.

o concessioriorio terá, durante o prazo da
concessão, o uso o gOSO das obras dostina,das
á carga, descarga, abrigo cs guarda de mera
eadorias, executando os referidos serviços de
accordo com os aegulamontos que forem
expedidos polo Governo.. 	 -	 •

IX	 •	 •

Os ,arnaszons construidoO polo concessio-
nario gozarão do todas aa voatagens e . fa-
vores Concedidos por loa aos armazeno
allandoga,dos o entrepostos. ficando o con-
cossionario sujeito ás obrigações dos' a mi-
nistradores de taes estabelecimentos.

t•
O concossionario . poderá -einittir Muros a.e

garantia (u-arronts) soma, me-calorias
dopsitádm nos ilitus saanaszons, observando
os regulaniontos qua vigararoiu .a tal res-
peito. '	 •	 .

XI	 •
Poderão' os concessionarios . desapropriar,

na anona do decreto n. 1.664, da 27 de ou-
tubro de 1855, a3 propriedades cabomfeito-
rias pertoncontos a particulares que se acha-
-role em terrenos necessaraos á construção
das obras o .respectivos serviços. -

11;XII.- ,
O Governo iiscalizaraapoa engenheiro de

sua conta nça -a execução das obrss e dos
soaviços a cargo -do contatietanto, ficanao
este sujeito ás obrigações em vigor a esse
re-spia.o para os concessionarios de estradas
de forro sem garantia de tjuros ousubvenção
dit União.	 •	 .	 .

-Para as 'despezas de fiscalização entrará o
coricessionario para . os cofres publicOs bom
a quantia do ! 25:000$ ano unes por samostres
adeantailameato.

Os serviços a cargo dó .contractanto' fiea-
rio igualmente sujeitos á fisealizaaão do

'inspector da Alfandoga' do Reoiço,' que lhe
dará as necessorias instaucçõos, do aceordo
com o regulamento a que . dias estiverem
-subordinados.

'XIII	 .:• .
• .

Para remuneração o amortização do ca-
: pitai empregado nos caosab armazena o no
'material do dragag,ora; a para . pagamento

das 'dospaza.S.do custoio,e conservação respe-
ctiva, o b immi assumi ia quota para fiscaliza
ção por pirt do Governo, goztrão os con-
cossiordrius do direito de cobrar taxas cor-
responlontos di que pareoba a Companhia
Docas . de Santos pna idontieos serviços e
obras, de ,oaa-oalo com a lei n. 1.745, de 13 de
outubro do PIG.U.

Para .as obras extarnas (quebra.mar, ro-
oiro e rocha sidonorsa emquanto estiverem
em execução depois do concluidas alid o
prazo ma,xiino da respectiva lei, cobrará o
Governo, caso isso seja' neeessario, a taxa
.sobro o valor da liaportaçio a que se refere
o. paragrapbo. unico do art. 9 .. da lei
n. 3.314, do 16 do outubro de 1886, em re-
lação ao capital tule .houver sido et/activa-
monte empregado nas obras assim externas
.come intensos.

.As taxas serão roguladas por urna tarifa
,apprOvada pelo Governo o revista da cinco
em 'cinco anaos, a instilado data de sua
effeativa peia:opção, naa podendd as de ar-
mazenaasern caco ler ás que 'são cobradas
na primeiro i.nez do demora nos armazens
'das Alf.:matosa da Republica.

reducOo . geral das taxas, porém, só
poderá ser exigala quando os lucros liquidos
da emproza excoderem do isa 0/0 do capital
empregado.

XIV

Sera.° 'embarcados e desembarcados gra-
tuit sménto' nos estabelecimentos do con-
tractanto quaesquer sumias de dinheiro o
valores porteuemtes. ao Governo Federal,
as mal •.s do Correio,' as bagagens doa colonos
o tropas.

Terão, livre transito, embarque o desem-
barque durante as horas de serviço o cape-

, 'alento os'agaates otliciaos do Governo, os
passageiros dos' navios aaracados ao caos
o respoctiva, bagagens, o serão isentos de
taxas do atra:caçoo as embarcações miadas
pertencentes aos ditos navios.

O concessionario - será obrigado a executar
os serviços i cap-ttaziasc armazenagens da
Alftrologa. do Recife, si assim convier ao
Governo,' poacebendo por essas serviços taxas
nunca doa loom 110oo taxaa n t lbrc) 1 E1 s rIM .11-
fan . 1eg'n4	 11apli laica -1Ic ml) soja' tas aos
al atoa tje0,8 tiU9 o Min,isterio da 'Fazenda
expelir.	 •	 .

XVI .

O conceasionario terá preferencia., em
igaaldade do condições, .pira a conatrucção,
uso e goiti do obras congenores, que, durante
a vigendo, dai: sua concessão, se -tornarem
neco,asarias no porto . do Recife. .

• XVII
O capital aalativo á concessão será -fixado

em nuieda nacional ogro, tendo-se em vista
as quOntidades . de obras executadascada,
anuo pelo (3Un traotarrto o preços respectivos,
os juros do çapit 1 empregado durante a
respetiva constai:loção, á razão de 6 0/0 ao
anu, as despezos . do fiscalização relativas
ao mosnoi tempo o . outras approvadas pelo
GOvorno, reduzidas estas ultimas daspezas

-ao cambio -oficial do . dia em que forem
°abotoadas .	 .	 •

Uma voz fitb pela farm indicada o ca-
pitai 'na concussão em moela nacional ouro,
não asar:Ora altaração alguma.

XVIII
•

• O Governo poárá resgatar todas as obras
em qualquer tempo depois doo 10 primeiros
annos do sua completa conclusão.
•O preço do' resgate será fixado de moda

qtie, roduzidor	 apolices . da divida publico,

da União, produza a ronda de 8 °to sobro
o capital relativo á concessão, deduzida,
porém, a importando que houver sido amor-
tizada.	 •

XIX'

• Findo o prazo da concessão, flcorão per-
tencendo á União, som indemnização alguma,
as obras contraetadas, terrenos, construo-
aões, apporellios, o todo o material fixo o
rodante da emproza.

XX

O concessionario deverá fórmar um' fundo
da amortização .por maio do quotas dai-
zidas do seus lucros liquides, e' calcula.los de
fórma que reproduzam o seu , capital no fina •
do prazo da concessão.

A formação. desta fundo principiará, o
anais tardar, 10 annos depois do ' concluidas
as obras. •

XXI

A concessão.. ficará sujeita. a' todos os
(mus e „os irá db tolas 'as vantagens da lei
n. 1.746, do 13 do outubro 'dm 1869, a cujo
regimen fie rá subo_•dinada. do accorao com
as disposições das prosant i clausulas.

XXII :

O Governo estipulará multas até o ma
ximas do . 8:000$ para os casos do inobser-
voada ae toda e qualquer das clausulas do
contracto.

. Caducará a concessão, si as obras não
tiverem - cotneço dentro dos prazos estipu-
lados nas clausulas II o IV, ou Si forem sus-,
pensas por prazo superior a seis mczes,.
salvo os ca,s-os do força maior reconhecidos
pelo Governo.

XXIII

As questõos que se suscitarem entre o Go-
verno e o contractante serão decididas por
arbitramento, na forma de art.. 1 . a 13 da
tom. 1.746, do 13 do outubro do 1869.

Si as obras forem ex :cuta as por emproza
estrangeira. será esta considerada nacional
para todos os olfatos do contracto. O foro,
para todos os olfeitos da presunto concessão,
será sempre o do Brun.

XXIV
O coneesaiona rio fard nTi Thosouro Federal

a onça. de 81:000a oin apalices da diaida
piblica federal ou o'n dinheiro sem juros,
para ga-autia da fiel observa.ncia de toda o
qualquer das clausulas do seu contracto,
perdendo-a em favor d s União, no caso do
eaSucisade, da concessão.

Uma voz desfalcado essa caução, por qual-
quer causa, o contractanto é obrigado a in-
tegsal-a dentro de 60 dias.

A concurrencia versara solase o prazo da
concessão e sobro 'o oaçamento das obras
especificadas nas clausulas I e II; o qual de-
verá ser acomplmbado dos preços do unida-
(lis das obras, fazendo esses pianos parte do
contracto

As propostas serão apresentadas em cartas
fechadas o lacradas, até'''. hora da tarde do
-dia 22 do julho nesta directoria.

Cada proposta deverá ser acompanhada do
certificodo do deposito no Thesouro Federal
da quantia de 10:000$,- que roverterit para
os cofres da União, caso o proponente deixo
de assignar o competente contracto no prazo
de 60 dias contados da data em que, polo
Diario 011ic:aí, lhe for feita a notificação de
aceitação de sua prOpoata.

O referido deposito sofá elevado a 80:000a
pai-Lia caução mencionada na clausula XXIV
antes da assigna.tura do aontracto, sob pena
do nallidade da acceitação da proposta. • .

Directoria Gorai de. Obras o Viação, 22 do
abril de .1902. — C. Cesar dc Campos, dire-
ctor-geral.	 (•

obras, não houver o Governa., quer para
appi•ovar, quer para alteai-os, proferido
qualquer decisão sobro cites, n constituindo

t isso vantagem e obrigação do contractante.

VI

• :,;1'

•
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Francisco Manoel da, Silva.
Fran(tis to José da Silva.
Jus! Candido da Silva Lopes.
Manoel da Costa Carvalho.
Manoel Pinto de Almeida.
João Machado Rodrigues.

,3
1.11Jlaram do domicilio os seguintes ciai-

tor3
José Lascaza Netto (coronel).
Froder,co Bak,
Joaquim ignoxiolliteno do Faria.
Manoel Erancisco dos Santos Dutra.
Manoel Gonçalves Pereira Braga.
Albino Guimarães (ar.).
Antonio Muniz Tello de SamP di •
Manoel Alvos Ribeiro ao Carvalho.
Henrique Kratz.
Carlos Ferreira Leite da 'Veiga.
Jayme Garcia.
Joaquim Pedro ntrbusa.
João Ferreira Braga.	 .
Gabriel Fornira da Cruz.
Henrique da Ponte Ribeiro (Dr.).
João Gonçalves Fdrreira Tito.
Os: tr Menezes da Costa.
José Vicente Martins.
Antonio Francisco do Almeida Mello.
Vicente José Martins.,
Alberto de Magalhães Couto.
Carlos José Gottgtroy Junior.
André Sabara.
Antonio Martins do Azevedo Pimontel.
110norio da Costa o Souza.
Mareolino Rodrig,nos da Costa Junior.

Para que chegue ao conhecimento de todos,
mandei lavrar o presunto edital, que, na
tema, da lei, será atlixa,do nos lugares mais -
publicus o publicado pela imprensa.

Fregoez a do Inha.iima, estação da Piedade,
21 do maio da 1902.-0 prasident ) da com- -
missa,a, Dr. José Clarintando Nobre de

Tribunal Civil o Criminal

CAMA rtA COMMERCIA.'

De publieago da declaraçgo da rallencia do
negociante louro,  ni Ricardo Afatheus Fer-
reira estabelecido ci rua /*piranga n. IS A

•) O Dr. José Augusto de Oliveira, servindo
no impedimento do De. Ataulpho Napolos
de Pitava, juiz la Cantara Commercial do
Tribunal Civil e Criminal da Capital Fe-
deral, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem,
qu y , a requerimento ds Joaquim Ricardo Ma-
theus Ferreira, devidamente instrui .o.'
fórma do decreto 917, do 24 do outubro .do
1890 e, depois das necossarias dili nadas, roi,
por sentença deste juizo. decretada a fallon-
eia do referido negociante, fixandi o seu
termo pa ca os atreitos le4a,es 21 do maio
do 1902. Pelo presente aço publico a a ; lenda
do referido no .ocianto. Para constar pas-
sou-se esto e mais quatro do igual teor, que
serão publicados e ;andes na ferina da lei,
pelo porteiro dos audioorlos, que. do assim o
hav a' cumprido lavrará a competente cer-
tidão p ira ser junta aos respecávos autos.
pado o passado nesta Capital Federal. aos
21 de ni ido de 1902. Eu, João de Souza Pinto
Junior, escrevente joramentado, o escrevi.
E eu, Joaquim Rodeio Alves Penda o 'sub-
screvi .—Josd Augusto de Oliveira.

EDITAES
Frogueziki.	 Inhatiásia,

O Dr. José Clarimundo Nobre 'do Mello,
presidente da commissão do revisão o alista-
mento oleitoraos

Faço sabor aos que o presente edital virem
que, foram encerrados, -como manda a lei,
no (lia 20 do corrente. ás 4 horas da tardo, os
trabalhos desta, cominissão. Tendo satisfeito
as disposições legaes, . foram, como reque-
reram, incluidos os seguintes cidadãos:
Rodrigo Leonel Ferreira Worton.,
Alberto Rodrigues da Silva.
João da Silveira Jorge.
Herrnann Duarta Cardoso.
Marciano Alves do Aiovado.
Alfredo Frederico de Carvalho.-
Antonio Francisco Felippo dos Santos.
Antonio Augusto do Oliveira.
João Gonçalves Vieira.
Francisco Roberto Neves Gaivão.
José Francisco Felippo dos Santos.
João Pinto de Magalhães.
Fernando da Silveira e Silva (alferes).
Norberto do Oliveira Monteiro.
Domingos José da Silva.
Romualdo Fortes.	 •
Quintiliano Mattos.
José Antonio da Silva.
Dr. Eugenio do Nascimento Silva.

Foram, conformo ' requereram, transferi-
dos para o alistamento eleitoral desta • paro-
chia, onde toem actualmente domicilio, os
seguintes eleitores :	 •

Eugenio Mar'condos Pereira da Costa.
Jose Accioly Cavidcanto de Albuqu nue.
Luiz José do Vasconc ,lios.
Modesto Goulart Fortes Cavalcanto.
Latideljno Antonio Mondes.
Augusfo Pinto da Costa.
Clirrubino da Costa Moreira.
Mario Guedes do Carvalho.
Rodrigo Delfim Pereira.
Honrique PordIra do Carvalho.
Amaro Gomo: do Azevedo, •
José Moraes da Silva.
caldos Do!fino Porára.
Candido Gomes da Silva •unior. •
Domingos Fornandes da Silva Gilimarlies.
Luiz Fornandes da Rocha.
João Augusto Lunct (tenente).

São ralleçblos, conformo a lista fornecida
a rcquisição da corniuissiã	 p 'lo Dr. juiz
pintor da 13" preteria, os seguintes eleitoros:
Januario José di Olive,ca Rosa.
Nica.nor Gonçalves da silva (Dr.).
Arlindo Odon Soares Proença. 	 •
Francisco Jos5 da Fonseca.
Joaquim Eloy Cardoso. •
José Teixeira Marques.
Oscar Sampaio.
Antonio Machado da Cunha.
Doming s José Freire (Dr.).
Joaquim Lourenço da Veiga.
Luiz Ca:los Dias Medronho.
Francisco José Fernandes Guimarães.
Fra,neisco Runno da Rocha.
Gustavo José Antunes.
Irineu José Ferem n les Guimarães.
João do Souza. Coelho. -
Joa.quini	 'ira de Faria Mattoso.•

• Antonio Rodrigues do Oliveira Verga.
Clarindo Vicente Alves.
Firmino Antonio do Gonvêa.
José Ferreira Bossa.
José Moniz Barreto.
Juvenal Darnascono.
Manoel Carlos Rodrignes.
Manoel do Magallião.s.Couto (Dr.)
M moei S i mo leio, Ferreira.
Manoel Soards. . 	 . •
Manoel Lopes Bahia.
Pedro Pereira da Silva.
Carlos Christian° Pinheiro.
Umbolino José do Oliveira.
Vicente José do Souza Ca,stro,
Basilio Ferreira Pimenta.

Claulio Emilio da Silva.
Francisco José dos Santos Sobrinho.
Francisco Jme de Oliveira.
José Martins.
Manoel Simões Corrêa.
Antonio Florencio Villas Boas.
Belrairo José dos Santos.
José Pereira dos Santos.
Lui Jósá Gurgel.
Nec,ezio Antonio Bicudo.
Antonio Teixeira Ribciro Junior.
Antonio Isarbosa.
Avolino Alves do Nascimento.
Henrique Nunes da Silva Coutinho.
João Erna,ni do Miranda Castro.
JIJU Teixeira, Ribeiro Junior.
Manoel da Silveira Bastos.
Napoleão do Oliveira Mendes.
Simplicio Gomos dos Santos.
Alberico de Magalhães Coito.
Alfredo Caminada,
Francisco Joaquim do Magalhães,
Jorge Teixeira de Azevedo.
Juvenil Fernandes Guimarã,es.
:ft, ,Portolla (major.)

Manoel da• Costa Pinto.
Antonio Joaquim de Lima.
Frarico!i na José de Oliveira.
Joaquim Jati? Alves da Silva.
Cesinio PacheCo (coronel.)
Hom.:cio Antonio Teixeira.
Joã0'd0 D0118 o Silva.
Manóel Riboiro da Silva.
Charles Mullir.
Clandino Augosto Mala,.
Cyril l o Gomos dos Santos.
Domingos José Martins.
José Francisco de Oliveira.
José Gomes do Aguiar.
Ila.nool Pinto Gonçalves.
Manoel do Souza.
Silverio Rodrigues Brandão.
Antonio Francisco da Silva.
Antonio Pereira de Carvalho.
Carlos Barbosa do Andrale.
Cuportino Rodriamos Viitona.
Francisco Soaras Pinto Junior.
João Pereira do Lima.
Mign01 Diogo de Oliveira.
Antonio da Costa Tolies.
Antonio M-ellitlo da Cunha.
Ailtonio Fe”reira Chaves Accioly (coronel
Duni 'fl gos .1 isé Ga-rido.
Ir mg to Anvisto Ramn g da Fonseca.
T f •n)r:Ito	 de larros.
.1 sé Antonio da Silva..
Mnrion i Francisc ) do Amorim.
Bernardo Ferreira.
Fra.neisco cimos mio Amp%ro.
Francisco J	 Fornandos 'Guimarães.
Francisco Refino da Rocha.
Januario Francisco do Carvalho.
João 14aP tista da Costa.
João Manoel Fernandes Figueira.
Al oxandre, Ferreira, da Sil7a, Castanhola.
Arthur Augusto Corrêa.
F,ii r lid4,)s Lopes do Araujo.
José Ferreira dos Santos.
Luiz Antonio da, cunha,
Ma000l Francisco da Silva.
ahnool José Alvos do Brito.
Manoel Valentim Coelho.
Francisco Jo-. 6 de Oliveira.
João José Alvas.•
José Carvalho Martids.
José Joaquim Rabello.
Manoel Ventura.
Antonio °ornes Varela.
João Marcos dos &mim.
João Alves das Novos.
João Gomes do Vala.
Manoel Litiz da Motta.
Auto mio Pereira da Costa.
Christtovão Colombo Naboe do
Frederico Pereira Machado.
1o.sé Verissimo do Souza.
Luiz da França Nogueira.
Manoel de Oliveira.
Arthur Gomes deGliVcira.

De pnblicite17o da declarari,) da fallencia
negociante Nav . zrro & Comp.. estabelecidos
cl rua dos limedictinos n. 2 B.

O Dr. Etnias Gaivão, srrvindo no impodi-
monto do Dr. Ataulfo Napolos do Paiva,
juiz da Camara Conunorcial do Tribunal Ci-
vil o Criminal da Capital Fe 'oral, etc.

Faz sabor aos que o presente edital virem
que, a requerimento do Banco da Republica
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do Brazil, devidamente instruido,. na fôrma,
do decreto 917 de 24 do outubro 'de 1890 o,
depois das necessaria,s diligeneias, foi, por
sentença deste juizo decretada a fallencia do
Navarro &.• Comp.

'
 • esta.balccidos á rua dos

. Bonedictinos n. 2 B, fixando o sou termo
para os efreitos legaes do 28 do novembro
de 1900. Pelo presente faço publico a fal-
lencia do referido negociante. 'Para constar
passou-se esto e mais quateo de imat teor,
que serão publicados o affixados da forma da
lei, ,pelo porteiro dos auditorios que de s dm
o haver cumprido lavrará a comp )tente
certidão:para, sai. preta ates reapectivos autos.
Dado e pass.tdo nesta Capital Rsderal, aos 17
dó fevereiro. de 1902a Eu, J..ão d s souza
Pinto •Junior, escreveete juíamentado, o es-
crevi.  E eu, Joaquim Bani do Alves Penaa,
O subscrevi.-- Endas Galvdo;

rAldo Ferreira. do 'Prado, não S3 procedeu
a inventario ..de seus bens, e portanto nora
das suas terras que ficam -ao lado, direito
do ribe,rão Taquard, o de quatro -ai. 'noivos
que exceptuou do esquerdo, do mesmo
cor,.ego, na venda qáo fizera a Antonio
Alves do Oliveira Negrão. &etim. Que
as divisas .da referida fazon•la. Talli brá
ou Figueira são as sOguint 3.4 : peincipiando
para cima de uma corredeiea. que tem
no carrego da Taluara 110 braças d thi a
rumo a nascente até o alto lio ospiWto
divisando' corn Ba : duino, .e seg ie pelo espi-
gão tudo qu Indo ve 'te, divilan lo com o te-
nente Antonio Rodrdrues e p )10 m 'sino es-
pigão, pelo lacto iii Poene, divism te com
Mariano 8,1;113 pelo inesine espigio divi-
sando cana FrAncisco • da Lontra, ata onde ti-
veram principio CS9:18 diyis 's. Oitavo. Que
avalia a Presente causa em cincoenta contos
do Non ), Que além do supplicante ão
condom.nos ou ineramonte interessa...1os
com) senhoee do b rnfeitorias no irnm.)v sl
divtlendo J es.5 Geral lo F‘erraira, do Prado,
Luiz d. Lima, José Rosa de Godoy, Jda uim
Antonio Bueno, José Nlor , ira Machado, Fran-
cisco Baayeto, Quintil.ano Pautino Alves,
Marcellino Marçal, João Firmino, Tincedor
de Lima, Jeão Francisco Mulato, C tlix's:)
Amaro do Ainaral, Pedro Bastbs, Au4ust..)
Antunes, Domi'ngos do B irreto. An-
tonio Passa Qu ttro e Benedicto Passa Q ir stro
e outros que 'são dos •onhecid is e c.lisentos.
Nestes teratos, requer o supplicanto que
V. Ex. Se digne do ordenar a citação por
mandado do todos os menc)onadis condomi-
nos ou meros inforessados no iminovai
cindo, citanlo-se lambem os au tentes e dag--
conhec)dos por o litaes do .)0 dias affixados
e publicados pela imprensa, proísedida a • no-
nie .10,0 do uun curador a is ausentes para os
fins de direito, afim de que todos venham ãi
primeira auliencia deste juizo, depois do'
feitas tolas as cita,e5es louvar-se com o sup- •
plicanto em agrunenser e arbitraria,doros,
reciprocamente 'a,b mar as despezas. coa fessa'r
.ou contestar a acifvo o ve,*-sd-lhas assignar o
prasa legal para es ,o fim o finalmente para
acomp adiarem a ciais), em todos os seus ter-
mos até final. Assim pedem a V. Ex. que,
autuada e dist...ibuida esta, s.).ja deferida na

•fonna reino:ida. E .. R . M. Jahit, l de abril
de l9O — O procara.dor advoga lo Alfonso

(E4tavana tn.ts cStampilb is c:taluaes
do Cinzentos réis cada uma,todas devid Line.ite
inutilizadas.) Desparho. 1/aferido. No miolo
curador a lide o Dr. Leonel Rou. ;alui 22
de abril de 1002.-,--T. Menezes. lim virtude
da petição e despacho retro maalei passar
a presente carta de editos de 90 dias, pela
qual chamo. c.to e requeiro átedos • os coa-
domines da mencionada fazenda, desconhe-
cidos, incertos o ausentes cmii togar não sa-
bido e ignorado, afira de 'que: venham ã pri-
meira audicncsa destejuiz ,), depol; da findo
o prazo edital 90 dias. que serão co.italas
da lata da vespera, da atlixacilo de ito. se ,
louvar cola o supwicaaiso lua agrimmsor e
arbiteadores o reciproca,annW se abolir as
desp 'zas, veriern•.se-ffies 'propor a presente
acção e aco:npaulta,..em todA OS 'termás até
final hora 'legação, titio sob pena, de revelii.,
ficando scientes de que a andiincias deste
juizo tema 'lugar (t;$ quartas-feiras, ao meio-
dia,' no abacto dm Camara Municipal desta
cidade o quando feriados ou iinpe.lidos asses
dias no pri sieirJ dia mil seguinte. E pit'.k
que chegue ao conhecimento de ;Mos naa,n-
itei passar o ; prilien ..e edital, que será afik-
xitdo ra.) legar do cestuin3 e publicado ¡telas
Diarios .01ficiaes da • capital do Estalo o da
União. Dado o passado nesta cidade do latia
aos 22 do abril de 1902. 'Eu Gast ‘va Corréa
Leite Moais. escrivão, o c3erev1.-.--.Vearfr.
dre l'ell,,s de APneZ . (Estava dovilament3
saltado.) Na h nni.3 o doa. fé. Jahil, e ,•at ut
retro.	 t,.1:14t	 t".;otyl. t. Lei ",i.)	 E ir lel,
• sab4oravi, conferi i3 amiga°. —67mts-
fatio Corrêa Leite 41-oraes.

-FARTE COMERCIAL .
Camara Syndieal dós Corre-
tores de Fundos Publieosda
Capital 'Federal i

OUREM OFFICIAL D CAMBIÓ ' E MOEDA biETALLICa

- • , 90 d/v A! vista
• •

Sobre Londres.... 	 • • 12 13/32 , 12 23/64

•• Hamburgo. 	
1, • Italia 	 	

•	 $768 •	

113

7771
$949	 952

Pariz 	

» Portugal 	 .
•

•

 Nova York• 	 	

-	

• • 3$999
_	 •

S )beranos 	
Valos de diiro nacion.a1;•por 4000 • 2$197

Apoucas gemes, do 5 oh,. Miudas.	 855$000
Ditas idem idem idem do 1:090$. 	 879$000
pitas do , Emprestirao Nacional

do 1895, i.ort . 	 	 885P00
nitas	 (insoripções) port 	 	 693$0r10
Ditas idem idem idem, nem 	 	 695000
B laico Rural e Hypotnecario,

50 -% 	 	 8.4100
Dito Ia Ropubilea 4,3 4trazi I  ' 	 34$750
Dito COmmercial do RIO do 'Ja-

neiro 	 	 95$000
Dito do Gomil:meio, iirk-gr 	  • 124000
Comp. Sal e Navogaeão 	 	 13000
Dita Nacional de Tecidos do Linho 	 18$250
Dita Ferro Carril S'.'Cirris t ovão 	 	 92,000
Dita fecidos ProgresSo Industrial	 200as,00
Debs. JardiM Botardes), 8 % 	 •	 195$000

Venda por, alvard
2 afeolices geraus do 1:900$, 5 %. 	 880000

Opttal Federal, • 23 . de maio de. 1902.-
J. -Claudio da 'Silva, s• viedic	 •

• ia_ • ,
José Claudio da Silvei,. iiresidento Ao. Ca-

maca Synclacal das Corretores do Fundos
Publicos:

Faz sabor, do ordem da Camara Syndical
que, por xlecreto do.13 dg corrente ;noz, foi
exonerado a se t pedido, do cargo de cor-
rato mio findos publicos • desta Capital o
Sr. Enunciei Israel . S.aloinon e polo presente
são cham t n lus qtritesquer interessados cru
transacções em ene houvesse intervindo o
referiam.) rex-Corrector, virem liquic l ad-a.t no
praz do Seis motes, .Conformo precottoa, o
art.' ti .do decce,to •n. 2.475, de 13 do' mar.:o

' do 1807; ince:errei:ido • nas disposições da lei
os que no ' raf,srido prazo não fizerem Valer
os seus di 'eitos. E; • ou, Jbaqiiim da Silva
Gusmãe [ilibo. secretario, •da' Caniara, 'o
subscrevi.	 •	 .• • •• • •	 •

,
„Secretariai Cam3,ra Syadical da Capital

Federal, 15 41.e mai) de 19)12.— J. Clau lio
da. ' Silva syn-11.;o'. •.1	 ..1	 :	 (•

Junta. dg% 4;oirrotor3Ns (Ia Mor-.
caL n foi-Ut.,+‘ " Içaia V 14,81	 •

• -

CoTAÇ5Es po DIA. 22 DR MA10 Dr. • 1902
'Assuem. brade° 'Ao Sergipe, crystal, 210

reis por kilo.	 ,	 • •	 •	 -	 •
Algodão de SergiPe, regular, 7$300 'pôr.

10 Mios.	 •
•Café moka, sp. por•n	 lb "kilogranarnas.
Dito idem, 6$264 por IV kilograMteas. .
Dit ) dito (x3), 563l por 10 kilogramanaS.
C tfé typo u. 6, 6$ 40.9 a6$0uo por arroba.
DD.o idem ia.' 7,-d$ 300 a .fi • idem.
Dito idem ri. 8, 5$700 a 5G5000 idem.
Dito idem n. 9, 5,330.1ri
Farinha do trigo americana, marcas Caa-

titia, Crystalo Coduros, 21'5500 por barrica.
Kerosene americano,. 7$‘-por
Pinho 'sueco, branco á chegar, cada 'tstan-

dard
Cap tal • • Federal. -23 -do 'maio do 1902. —

Joio Bapiisla Deld4ue, 'preside Ito.'—Joaquiria .
da cunha Freire SoOriMo,'seóràtario'.

Comaèea, de Jalu:i.

O Dr. Alexandre Telles de Menezes, juiz
de direito desta- comarca de' Jand, etc.
• Faço saber aos que o presente edital, com

• o proso de noventa dias, virem ou deito no-
- ticias tiverem que, por parte de joão Pedro

de Alcantara, me foi dirigida a petição do.
•toor seguinte : Illm. Sr. lir. juiz de direi-
to. Diz João Pedro de Alcantara, lavrador,
'resident s nesta comarca, leor 8311 procura-

. dor o advog do abaixo assignado, conforme
• os poderes da procuração 'junta, que é S3—

nhor ()legitimo possuidor de partes idoneas
da fazenda pro-indivisa, denominada outr'ci-

,' • ra, Taqua,ril ou Tres Corregos do Taquara e
hoje Cocrego da Vigneira, ou simplesmente

•Figueira, e como deseja separa-los, por
, meio de acção communi diden ló. d is de-

mais Utis consortJs re pior por esta provar
o sominte : primeiro que a ref ‘rida fitzenda
Taquarã, sita outrora *no terino de Batuca-
tal e actualmente na districto e municipio
de Pederneiras, desta comarca pertenceu

• primitivamente. a Antonio Jo tquim de Ca-
margo, vulgo Antonio Desiderio, que a

• áposseou por•occupação 'primária no armo
.de mil oitocentos o einebenta e um, coa-

' formo muito bera constata a eserlpt ira pu-
bIica sob numero une. Segundo. Que Antonio
,Joaeptiin. da Camargo, Vulge. Airton : o liesi-;
derio, por ei. criptura publica 1tvrada era 11
da outubro de 1858. freguez a do • Bolem do
Descalyado, termo de S. João do Rio Claro,

. permutou a fazenda Taquará 'ou Figuaira
com Jc.)sd Pires de 'Camargo o sia mulher

•Zefgrina Buam, i.ransinitsindo-Ilies em toda.
,a sua integridade. Document) • numero 2.
Terceiro. Que JJS6 Piras de Cantar eo e sua
mulher Zeforina Pleno. pr escriptura pu-
blica lavrada em 20 de abril de 1864, na
'mesma freguezia do Balem do Descalvad i e
termo do Itio Cla .o, vend tu a Antonio Alves
de 01 enira Negrão tó las ãà teri;i,•s da •pre-

• dita fazenda, que neakn pai-p. o lado Usque-lo
'do Riboirão T supurá, com axe, spção apenag
de quatro alo ruires nessa .lbalo que expressa-
mente sc reservara. , doe. p. 2. • Quarto. Qiie
Antonio Aires da Oliveira Negrão e sua
mulher Maria ,Doming,..t. per escriptura pa-
blica ;lavra Ia em 8 d3 abril de 1861. tam-
bani lavrada em 8_tlem rio DusJalrida, do
'torreio do Rio 'Claro, vendeu todas as ler-
ras'tle lado esaueedO do 'Itibeirão Taquara,
já referidos,AP Ignacie Vai seio. Docurn uro
n: 2. Quino). Que, fallecoodo Ignacio Valorio

• Rodrigues em sete de março de '1 ,402, proce-
dendo-:se a,inventarlo do partilha de too 3 os
Seus bens inclusive dds alludidas -.erras firam
noite avaliados por -cincó . Coritásdo 'róis,
tocando	 metal° ou 'dons confie .; O . qui-

. 'nbentos mil réis a sou irinão Jas3 Geraldo
'Ferreira do Prado. DOc. ri. 4. Sexta.
Que poe fallecimento de José Pires de Ca-
margo •em 18 do janeiro de 1880, com 110
annos do ida,do, pite de lg,na,4.) Vaterio Ro-

•drigues • e avô do supplicante e de José Ge-

19$8. 00
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SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia Melhoramentos 'de •S Paulo

• PARECER DO CONSELHO . FISCAL'

S. arecionIsta,s —Os mombros.da censolhe fiscal ;examinaram -
os balanço e contas da companhia durante o anno de 1901, encon-
trando tudo na melhor ordem o de accordo com a lei ; nestas
condiçiioa, sá,- o de panam que sejand appravados. •

Rio do Janeiro, 21 de maio do 1902.—R. dá Castro Ataya
—George Constantino Janacoputos.—A. J. Siqueira;

RELATORIo DA DIRECTORIA QUE ,TEINÉ DE SER APPRESENTADO A

	

ASSEEMBLEA GERAL ORDLNARIA »E 26 DEMAIo DE 1902'	 •

Sr. accionistas —A direCtoria vem submeter a vossa exame
o julgamento .o balanço geral o a demanstraçãó da conta de
lucros o perilaS, relativos ao anuo social find.e,ern $1 do dezem-
bro do 1901, • . acompanhados do parecer.do conSelho ds tal, do-
aumentos aqu'elleS sue, reunidas a,outros e de acordo com o
prormituado . por lei o . pelos nossos. estatutos, estiveram em -
tempo á, vossa disposição.

As transacções da companlVa pouciá differern.das realizadas
no anuo passado e, para as explica0os que julgard is noceasa-
rias as contas aqui ., apresentadas, a directoria éstá a vossso
dispor.,	 •	 _	 :.	 •

Tom sido man lida á regularidade 'no serviço do debéntures,
e na nossa 'Caixa ha, dinheiro sufficiente para solver toda a .
divida -fluctitanto da companhia, não obstante a, sahi,la do
40:000,7 , v.pproximadamenie„ &mama esta rocontemento appli-
cada na croação de nr0, nova indnatria, que vira, é convicção
da directoria, melhorar as condiaãos oconomicas da , companhia,
que a concurrencia lia exploraçã,O de Mitteriaes pitICO procura-
dos tem até o presente dilReultado..

A alludida, Indostria, 'rofore-se ál 'fabricação tia tubos do
manilha, ou canos do barro vidrado,.. material ria, actualidade
de grande cens imo; õ a directoria passa a exp6r4vos suada- I.

' Umente os motivos que a animaram a einprohender a dita
exploração, • .

Veria adia' em Ca:eyeiras a existencia do barro saperior
qualidade e aprepritdo aquelIa, fabricação, foram rudirnaltar-
mento fabricados alguha canos, 1 ou Wh is,. que, .expárimeatada
a sua resistencia na repartição de aguas e esgotoa.. provaram
bem, suceodentio-so 'unia 'mina/lata o aivalta ia encemmonda
desse ' material, feita pelo governo . do Estalo de S. Paulo.

Em consoquoncia. a diroctori t deu-so. pressa cru adquirir os
apparolhos Indispensa.vois a fabricação do referido ,material, e
bom assim ora activar à, construcção do seis .catnarais no forno
existente, ornprogando-ao nessas'obras tijolos rotractarlos, pro-
duto da propria, companhia, que os fabrica de superior quali. •
dado.	 •	 •

As roferidas acqiiislOos nconstrucç6es, • explicam à razão do
ser da conra .Propriedades InduStriaea, c/nava», o o augmento
que notareis na conta. «Material fixo, rodante, etc.», sendo
quq ambas as contas'serão ainda, aat, inentadaa paai nono ;sarja'
acquisição de motor, de outrosbitio.chinianaas, (ecoria a can-
strucção do outros fornos em local mais COHIMilinate, hto é,
mais alto, o ao abrigo dás aguas nas ostaoõos plaviaos, a cujo .

•perigo está sujeito o actu' forno, que tivemos a infoliz.idéa do
aproveitar.

Annexando ás taatividades dá companhia, esSa, industria, que
á, simples vista' apresentou-se • com tão lisonj,ei ma 'promessas,
pensa a • directaria ter cumprido o seu dever que não *ára cor-
tamento o de o(perar inactiva o dedoliaminto d ..couipanhia, 'ou
que ies soc&n.'cos vieseu1eSpJntarwos.•	 •

Fo..b., é tuna opinião que tcv t son favor a dos illustres e
distinctos membros de cansei:lie flscal . -que, ouvidos, a respeito,
honraram a diree toria cOrn a suaadhesão.

Resta que vos pronuncieis,. que o Vas.3.1 espiritã 0 .4cl:imitiu o
conmioncioio diga •si outra deVia ser a "conduta da dire-
ctorM.	 • •

Entretantu, seja qual for á vossa opiniãO, a directoria aspara , •
que fareis • juatiça . aos siintimentos em que ella o inspireu,
areando mais jaboia.3s• dS suas já boro arditas tarefas. .
: Incidentes Impossiveis de previu. , entra os' quaasa Invao

das aguas no forno, o consequente -S damas no 1112 a `)	 .
ração de grande quandilado d niatierit	 fabrica , 1 1 . obs.;
.que a entrega de que OiS3i:HoS cricommendado e fizesse eap
tunamente; . mas, si cal virtude do . regulamento da aoipat‘tiç.ão • .

•*1	 •

13 aeUt e enatas é certo que ficou prejudicada, aquolla.
, e lem i oi. mia; tain'ian é verdade que do proprio Governo e pa-
ran14 o exemplo ri ,. prefere icia aos matariam destaçoin-
p.timia„ •

Will:IA(10o a nossa crença, principalmento a ida do perfeição
que formamos das ob •a,s do saneamento do Estado do S. Nulo.
cuja importan .tia o zele do Governo revela; e. depois, a suPerin-
dade pouco oommum da mataria prima possuida pela cuins
panida.

Fabrica de papel

Cora a prbducção, (1 , 16 neste anuo fiei do 484.931 kiloa do
papel, despendiram-scs 2 ;5:807$6 to, ou 483 réis por kilo, média
par casualidade ova •tainwita igual á do anuo passado, em que
se despenderam l74:27$410, cora a produ.'ção de 353..168 kilo$
do papil.-

A expodieão da papel fabricado, que no anu' passado foi do
368.169 kilos, no valor do o3'2:137$050, avoado 1 nos .e anno a
442.361 kilos, no valor de 267:059;5270, representando o custe
de 21 9:967520 á, portanto, o lu ro de 57:091$750, igual a
27 0/0, ou 3 "1,, menos que no aluno passado, Cremo esta
motivada pela redução feita no preço do papel do maior
.co,,su/ne.
• Dev.do mi sua forma, que de resto não altera o prodacto, a
conta—Lucros o perdas- não dá, idéa, do ouste da produção,
mas ~ente a do custo do papo: expedido; por isso neoessaria
pareceu•noe esta ligeira, (aposição, e para maior clareza aqui

Papel fabricado. ex:stento em 100.
Peúdu-ição em 1901 	
Lucro no papel sala ido 	

• Expedição em 1001 	
Papel fabricado existente

•

Na producoão do ano . ) .passado, foram empregados na fabri-
cação 560.107 kilás de abras, cris pe nacionaes o estrangeiras,'
no valor do 70:23 at,•670, e na desta anuo 788:750 kilos, na lin-
portancia de 91:920$880. .

Fabrica de cal

A expadição neste anuo foi do 94.390 sacoos ou 5.377.r0
kiloa de cal virgem, e 75.4i15 saacos ou 3.016.200 kilos de cal
oxticeta, no valor total de 4 i3:286$780.
Com a produção,. que foi igual á cipediçãa,

d spenderain se 	  	  275:757$550
•

	

Luro 	 	 157:52)$230•
Sobro ter sitio ainda inferir do anuo passado a expodição

deste material noite animo, deu- ;o a an.)rmalidade de s thir cal
extincea, que para a companhia é moines rondosa, que a vir-
gern,—om trina proporção-rWativiimento maior • que a do tudos
os annos . ai fiadores.
, Moda assiro, o luwo liquido verificado nesto anno foi me-
lhor que naquelle.

'Essa (I uma das provas da economia que a directoria procura
pruduatomente fazer, k armo a anne.

Os Lucros apraseçtedas p,1a,s fale:o:ias do papel e do cal e por
outras coutas, sajoitos ao pagamento de juros de debenture, ao
custeio de todas as s i•ições • da companhia e a abatimentos em
diversas ceutaa, roduzirani-sesto lucro Liquido de 38:63%00.

O deposito de cal na. Luz continda ao ocuidade do S... 13er- •
narb Loop AM. e a direi; ,o ia. quo s.: felicita p 	 1a, sua aaortada •
confiança, alai agradece aquelle soa Ronralo e Zeloso an-,hxiliar,

Aos junstr is o distinotes SN. membros do cansai!' as cal,
se.olpre solicitas em o mvii a lime pria, an.1,111-a e `Tri 04 n;10
oxygolikos, ft.dlolastdrUinistrdção da S. 1'aulo.1;0:1wa.y Centi,ady
o aos seus auxiliaires. •oe i., inaltoravois na regulaiddad. , do seus
sOrviços, o que .coilbrifma poilerosamento paca a boa ordem dos
doss4 co mpanhia; ao iliárdnato inedie) do tayCiras o Sr.
Dr. Claro liorno.n, de Mello qm, com exemplificadora dedicação

•tel	 o	 •aos seus doentes, conquistai gorai ;an 1,, , ,fitialuninto. a o;
auxili :tias da, campaalii qn pel su condueta sio c , oddpas
da ailfeetodsa estinr tIL administcação, couro3sa-se grata,manto

ia.	 •

A (live ,torio
,iofoiifo Be ,	C... pr. e41en te.
J.o	 ,xo da 31 Ama.

u/ó_.11pw;lo "Ito.
Rio de Janeiro, 10 de maio de 1902.

.intercalamos o seguinte quadro:
Kilos Réia

52.837 27:607M10
484.931 235:807V3d

57:094750

537.768 320:567$020

442.361 267:050$270
93.407 '53:507$150

537.763 320:567$023
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Capital :
Valor de 30.000 acções'de 20P,003 	

Caução da directoria : •
Valor do 300 acçIes 	

Fundo do reserva : • •
Saldo de 31. em dezembro •do

1900 	
2 1/2 , ,; •i sobre 40664660 	

• Reserva especial
Saldo em 31 do dezembro de

1900 	
2 1/2 °A sobro 40:G64600 	

Lucros suspensos :
Saldo desta conta 	

Debontures de n/ emissiO
Valor de 4.019 debentu-es em

31 do dezembro de 1./03 	  •	 80[3:8)4000
Idem do 10 debentures P tado esto afino' 	 	 .3:8)0.00O

Juros a pagar
Juros de debentures não reclamados

Dividendos : •.
Saldo des;a, tonta:. •

Pagamentos a • effectua :
Pelas folhas do operados 	 • 	 • •

Bancos do liewsitos o Doso° tos
Saldo desta conta , •

Lucros 'o perdas :
Saldo que- passa para o annoiseguinto:„ . ....

• •

6.003:004900

60:014100

8)0:0)400)

1963000

8:707;350)

"42:371:3030

27.7:620

.5.--'26:22M910

98.13U210
1:016$593	 9):152$900

."

.110:2 14570'
I.(116:590

•

; 111:2,13$1G9	 _

498 :.300$22à

Fabrin, do papel : •
Impirtancia da sabida 	
.	 deduz-se :
Ma teria, pri-

ma, . 	 	 -91:924380
Tintas o mata-

rias. 	 	 44:0953)0 •
Mo de obra 	 	 .73:945s340 ' •

207: 059$270

209:967$:520

' Pqssivo

'433:284730

9:821$120

192 :26$080

16:44 4040

157 : 5'20$30

BALANÇO GERAL E'I31 pn DEZEMBRO BE 1901

-Activo

Aceionist s• '
Acçõos em caução 	
Aeções do Bine) Industrial Amparense  • 	 •
Devodores garitos: saldo de varias conta 	
Deposito do papel: pelo existèn'.;:e  •
Deposito de cal: 'pelo existente  •
Fabrica do papel, c/custo: saldo desta, emta 	

Fabrica do papel, c/producção:'
. Papel fabricado,. materia pisima e material.existente  • - •
Fabrica do p tpel, c/inatorial 	
Lettra,s . a, raceberi saldo _desta con‘ia, 	
Moveis e utensílios: valor dos existentes 	

Material fix.
'

) rodante e accessorios:
Saldo desta conta .. •.

em 31 de de-.
• zenibro de 19„10 544:740$810.
Material • adqui-

rido este atino.	 3:415$000	 .548:164,3810

Abatimento de 3 °/0 	 	 16:44040
,

Olaria,s: material existente 	
Propriedales industriites: S;v1do de,..da, conta 	
PrJprioda,des industriaes, c/nova, 	

Pre,diO3.:
Em S. Paulo 	 	 15: 000 f000
Na rua'Passos 	 	 5:017961
'Na cidade do Amparo  • • 	 317$400

Pharmacia: drogas •existente 	
Recebimentos a clfectuar: de alugueis de casas
Reparaçã ) de material: material existente 	
Sonwventes: ia-lor ..,os existentes 	
Titulos em liquidação.: saldo desta conta

Caixa:
Saldo em no da , corrente....	 14:294620
Idem no Banco do Commercio

o Industria 	 	 48:651$.;400

7.8.16:474340

S. E. ou 0.--R io de Janeiro, 31 do 'dezembro de 1911.—An-
t o , / o Bernardo Pinto , Presideute.—Anfoitio. do Utiveir« llotlri-
gues, guarda-livros.

DEMONSTRAÇÃO DX CONTA DE ,LUCROS E PERDAS EM 31 DE DE-
,	 ZEMBRO DE 1901 -

Debito

Lucros o perdas, e/ (1,1 devedoras gora,es:
Proluizo na liluidi..çao do varia contas 	

saldos das soguintes contas:
DeSpezas geraes, escriptorio

central 	
Despozas geraes, escriptorio

filial 	
Despezas gora,os, secção inibis- •

trial 	
Sal trios e gratificações, escri--

rriptorio 'contrai
Salados o gratificações, escri-

ptorio filial 	 • •
Sitiarás o gratiticaçõeÀ, sucção

industrial 	
llonorados da diroctoria,
Juros de debentures .. 	
Locomotivas 	
Plataforma da Luz 	
Plataforma de Cayeiras 	
Reparação do fabricas 	
Roparw:ão do mn btorial 	

Reparação de linhas 	
Soltos e impestos 	

Material fixo, rolante o accossorios
Abatimento ilo 3 0/,, sobre 518:1613810 	

'Móveis e utensílios : 	 •
Abatimento de 10 V. sobre 2:404080 	
• Fita lo do reserva :

2 1/2 O/ 	 40:664660 	

2 1/2 0 /0 sobre 40:6'20 50 	
Res irva oipecial

Saldos que passam para o anno seguinte
S lld d!1001 	

	
187 :507$530

Hem de lucros liquides deste 	
38:630$480	 2:3:22:1$010.•j,nno 	

, 447:030030

Cfedito

Saldo do 1903 	
Lucro no resgato de 19 deben-

	 .	 187:597$530

1:710000-tures  '
Pelos saldos das seguintes

contas

•

43:191$8201.,

Pro Moção do cal : •
Importancia da valida 	

deduz-se
Pago ao em-

preiteiro... .	 255:492$790
Despezts de

consumo._	 13:9306)
Fretes'	 	 6:324390

S. E. ou O	 de Janeiro,
Antonio de Oliveira Rodriyues..

4

. Rio de Janeiro — Imprensa NaciOnal — 1902

12:000 "4/0
60 :9011.:•;000

584s;800
140:914s:110

6 :2,r,N720
3,y7sr)f)0

1.416:6791,70

131 :0373O
48:893080
5:393;(120'
2:1(10,-;980

•

.531:7[4870

094550.
5.221:921$110

36:584110

20:335.960

064100
1:563..$400

22:0 :0$80)
4:610A00

110:554680

G2;944020

•7.846;474'310

. 570$100

10:024360,
1

G:634940

1:904000

•

‘	 •

14:525$009,

11:724900
2,5:800$00)
56:134100
4:874000:
4:574500-

10:549$740'
2:126$100

23:204101
10:50090

, 3:937$150

240,3000

1:010$590'

1:016.35,10:•

Alugueis 24:9C0$200
Olarias, lucros desta conta... -	 1:842$830
Pharmacia, idem .15400,

•• Setnovent os, idem idem. 	 80$000
Pedráras, idem idem. 	 •• 11:782$400
Cuim [sãos, saldo desta conta. 2:097050
Juros e descontos, idem... 2:184010

275:755$550

57:001$750

447:030$330

31 cio dezembro de 1901.--


